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nmxrrXo r orprciMAl: 
RUA DE S. B E N T O 3 5 - B 

T E L E P H O N S . 8 2 9 

Mercados 
CAFÉ 

O ITavro ab r iu calmo, a 33 franco»?; 
ooiii baixa do 25 cêntimos; H a m b u r g o , 
calmo, a 27 2(1 p fenn igs , Hf m olternçfto, 
L o n d r e s , colmo, a 27 shill ings, som alte-
ração, o Nova-York, calmo, ina l te rado . 

Ao meio-dia : H a v r e , es táve l , inal tera-
do, e H a m b u r g o , apenas es tável , inal te-
fodo , a 141 do p f e n n i g mais baixo. 

A j c fU igcm foi de 18.107 saccas. 
E n t r a r a m m i Fontos 10.72(5 saccas, e 

r o í . io de J a n e i r o , 7.000. 
O mercado, l iontem, ein Santos, con-

3f rvou-?o calino. 
Oh negócios f o r a m e f fec tuados na baso 

maxima de 4$100. 
V e n d a s dec la radas , 20.000 saccas. 

M E P C A D O S NACIONAES 
T i l r p u n ii.oH d 'O Commereio de Silo 

Pãulo 
FA NT OS, 21 
V e n d a s i r a i i s a d c s . . . . 20.000 saccas 
J ' a re maxima 4Ç1Ü0 
Mercado, calino. 

F A N I 0 8 , 21 
Er.trr.dpp. . . , i j i * « « 
T o r d o o dia 1" . . . î . . I 
P c p d e 1 de ju lho . . . . , 
F t rek 
Míd ia 
) an ta comunal, 420 réis. 

C c f í despachado . 
Café «mbarcado . 

Pall idas : 
E u r o p a , 
Blf-tados-Unldos « . 
T.venoe-Aircs . . 

nt ovídeo . . . 

í í . f í ba ldeado I n j 
Kn Paulista . . . . 

Ffio 1'oulo. 

10.720 
si;:i.nn7 

119.ii 
166.4 

Na 
I r 
li. 
î i 

abona . . 
r r n i j o I.impo. 
I •!./ 
»'«>y 

Tota l . 

11-371 sa cs. 
3.077 » 

3.4:«1 

IH.107 

Ir.', ffeiítil £bta dc 1Í02: 
narrn -i 

rnlMidnn . . . 1i!."|'i; 
I 'rF(Jo n dia 1 n r . i.-trt 
| |. 11'i i, dia 1 do julho :l 
1- i.icU 

do julho 
1.1*1« l.Mi 

VMKIÍIH :,ii.(i..o 
l 'n.« (.(«( 
lH-i.|iC('linilQll . I7.III.T 
l-.ml.íircatluB . . 

ICcmiiiireiíil Ttltgram nnreaux) 

tA l .TOB.2 l (11. i.i m.)- .:;.('o, f, -»tiv-• 
• Cf < il li. . ! a j l 'a| .-1 1 ai 

' lar, 11 l|K.-

t , . : .•!( ; , d , 0 1.)- J fo r t ado , f r . 
. ( i . n i a \ 11 a t c , asaco. 

FAN r o a , -Jl Ml r. .«'•., i r 
• <!ood avi r s y e -, afct.U'o. 
lCutiadoa, 10.V'. o arca . 

l '.-.pfl par t imI."r , 12 1[:»2. 
í-;il»i<iiit>: llHO b o u v e . 

S-U tk , 1.018.80O roccatj. 

M C , 1 
• hl' 

î ta g em î 

— Mrrc j id r , f reur '« . 
7, 4?12.r/. Kn t r ade r , 
b a r r a a dent ro , •'-')' 

O c h a m e i i t o « l o s m e r c a ' l o ü 
ct:-i 12 O d e m » t«mu 

( COhwtrdal Tele(/i am Barea ix ) 

Apenas r tavel iiai.va M - V A Ví. IíK 
d o 5 î" atos. 

Vendas , Ml .000 
h.; i.i ri.do. T y p o 

1 V HF—A f/Mi. 

nacras. ff di.spoim 
.. íiJ. Typo a, r, î 

liA&'ltl 'FUJO ~ Calmo. A t i 
If 1|4. 

\ « î «li:p, 7.'CO :occas. 

T .ONl )KKS~Ei tpvc l . Alta ppr. 

Vi litijiii, .'i.CCO » arcas. 

m i : / i : s P r e Ç O H 

NOVA TOI1K H A V I t E 
20 l'l to 

Mnrço * .'.'0 4.2.1 a:i i n .1:1 
}•'..!.. 4.3.-I Síí 1 [2 33 111 
h.i l . i.i l.i r... t .Wt 4.7(1 : i l 1|2 » t m i 
l>tztmlj.'t».. i.CO 6 . 0 5 :IÚ I H 35 

11A HIIUROO I . 0 K D K E 3 
Of* 10 i'fí III 

V li 11, o L'T 1 ,1 27 1|4 27/0 2 7 | 
Mau. 27 1,'J 27 1 ^ 27 /0 2 7 | ß 
t-ctrmlii-o.. 28 l |S 2H 1 | 2 28, tl 2 « Il 
Ltz tu iLro . . •2!) I |2 20 ll4 2 o /a 20l ' l 

/ E EFT t R A C C S MERCADOS E.f/1 21 
DE MARÇO 

[liihwtrdal Ti leg ram Darcaax) 
mo. Faixa de 1|4. 

I i i ; t e t embro , 34 1|2. 
H A V R E -

(s iVtce: n .-

IIA.MLI'IIGO — Calmo. In.-l terad-^ 
t j . r t e; u ;orro , 27 1 ; t e t embro , 2H 1 . 

! ( i M ) l l l . S -
«• î t.Cit : mai 

Calmo. Baixa d e 3 »I. 
27[3; se temoro, 28il». 

í OVA \ ORK, 21 (1 b . t.) Cahr. '. ' 
tMbi los . 

E S T A T Í S T I C A S E M A N A L 
Stock cm lluvrc 

C a f í s do Brasi l , 2.730.000 contra 2.601.0e0 
f aecas . 

!)<• «»utraM p r o c e d ê n c i a s , 530.000 contra 
630.000 saccus. 

C A M O I O 
D u r a n t e t o d o o dia de l iontem, o mer-

endo eonnervou-se f raco . 
Na a b e r t u r a , os bancos o f fe re ro ra in 

Focar a 12 1[32 e comprar a 12 3i32 e 
12 Hl«. 

X.ogo depois do conheeidos a^ notirlns 
d o mercado do Bio e das a b e r t u r a s «los 
merradufc r u r o p e u s «lo eaf»', o :n r • 'lo 
niof-trou-Fe f r a c o , cab indo as t a x a s len. 
f o m e n t e , a té q u e peia 1 hora da .ai ie 
os bancos s a c a v a m somen te o 11 I'>|10 c 
11 íl |íl2 e compravam a 1{32. 

Pe las 2 ho ra s , a lguns bancos c h e g a r a m 
« comprar a 12 d. , sacando todos, en ião , 
flómente a 1115(10. 

Na ultima h o r a , e mercado fechou inde . 
t i so , com os bancos sacando a 11 1'.[I0 e 
11 31?32 e c o m p r a n d o a 12 1|32. 

<) movimento do dia foi p e q u e m . 

Eis a l i be l l a official aff ixada liontem 
peia ( 'amara Syndical dos C o r r e t o r e s : 

, 1 1 31(32 I! 27;:Í2 
, 707 H05 
« 981 «91 
/ e/w 
/ 370 
i »17« 
4 201700 

out ra banque i ros , 11 lul l6 a 12 d . 
tantra a caixa matr iz , 11 16(16 a 12 d. 
Em tgtial da t a do a s n o passado: 

90 dias á vista 

m 
r * > U 

I I d . 
7»$ 

»«•1 

m 
7tS 
3Ó3 

Nova-York. . . , 4165 
Soberanos . . . • 20f 500 

E x t r e m o s : 
Cont ra b a n q u e i r o s , II 15(10 a 12 1/10. 
Cont ra a caixa matriz, 11 15(10 a 12 1,16. 

F. Paulo, 21 (fis 10 horas). Hau cario — 
12 o 12 1(32. Bancos Comprando—J2 1(10. 

Mercado, indec iso . 
F. Paulo, 21 (fis 12 horns). Ban en rio — 

11 a 1(32. Bancos comprando—12 1(32. 
Mercudo, f r o u x o . 

S A N T O S 
C o m m u n i c a t e s do Praça do Commereio . 

Santos , 21 (fis 11,66)—Bancário, 11 15(10. 
Par t icular , 12 1(32. 

RIO 

Hora iltmcon 
ta cum 

Hatten* 
compram Mcrcado 

U.M AM 
ío.riís . 
11.46 . 
12.85 TM 
2.01 . 
4.nr, . 

12 l|32 
12 (1. 
II lft|IO 
l i 3 l | : i j 
l i lr , | io 
i l i r. 11 

12 1,0 
12 1|I>I 
12 fl. 
M 1 12 
12 A. 
12 fl. 

('iilmfi 
F r o u x o 
F r o u x o 
KHI n v t l 
F r o u x o 
IvhI a vi'! 

Bio, 20 (fin 10 h.)—Bancario, l l l l j l « ; 
pradoroH, 12 1/32. 

Mcrcado, i ndec i so . 

Bio, 20 (fil h.) -Bancar io 
p r ado ! es, 12 1,32. 

Mercado, f r o u x o . 

LONDRES, tl 

11 1*110; com-

Tatíi 
dc dcccontos 

Ranço de Ingla-
t e r r a 

Banco da França 
Banoo da AUema-

n h i 
Mercado de I .on. 

d r e s S mezoH. a. 
Merendo de I ' 

r js , .1 mezen . • 
Merendo de Mor 

lim, a mezcH • 
Cambio 

Sol.re Va.-;« . 
» f r ii xella *. 
» Nova-York 

» Li ' . ' . ' . 
f f ' W ' f ' i 

P M ' f 
PM.f n'ira I l e s -

]• • ' 3 
l'a ris • î i>ro Ber-
lim . 

T Í T U L O S , 
e r a s ; 1 - c i . " o s 

A; (.h> cs 
ouro ' 4 \r-2 

I'i< cr. 0; "'li 
T.r '-no s. Air«- . 

Lu m t u ' J.'". 

3 1(2 "/. 

•8 Í: 3 4 [ 

5 1(2 

0 P a i * , insuspcitisi imo cm suas ojii-
niOc.i a c.ite respeito, denuncia quo o 
arm&tncr.to dos blancos revoluciona 'o » 
vciu expressamente dc Buenos-AircM, 
gonsignado u br igada bras i le i ra de João 
Francisco. 

E es la mosma soMadcs^a do casíílhis-
mo penet ra oni Iíivcra, no Es t ado Orieii. 
tal, p a r a exercer sua covarde vingança 
contra duas folhas brasi le i ras das mais 
cora josas cin verberar a tyrannia do 
Rio í i randc— 0 Canabarro e o Marana-
to—vilmente empastel iados n a s ruas d.i 
cidade urupjuaya, onde se derrani • i o 
sangue de qua t ro vl< ti: as du 'io r• i:t i-
de pensamento, assassinadas na d.-.csa 
das r edacções . 

Nflo pôde liaver maior, nem mais au-
daz. nem mais impudente a t t en tado con. 
Ira a dignidade brasileira c • intra o 
actual governo da Uni-lo, que os folli-
cularios « a st i Ih islãs chamam, por cs„ar-
nco, «governo dc barõ';» o consolhci-
ros» ! 

O in tegro c en; r trito I.'io Urar.co v" is-
so tudo; e não verá tudo isso .sem con-
cluir pelo d i l e m m a : ou o Hrasi! cx'.s'c 
como r.aeSo const i tuída e soberana , pc . 
rante o mundo, perante os brasileiros—c, 
iicíjtc ca:-:o, a sua dignidade, a sua l:o;;" 
ra, a t u a lealdade na.í re lações inter., t 
cianaes com os povos l ímitropíies, ft,íi 
das cruelmento f e i o s r . Xery, no Ama-
zonas, c pelo s r . Cmtlihofl, no Rio (Irar." 
de do Sul, exigem uma desa f f ron t a ini. 
mediata c exemplar: ou o Brasil <• uni 
no:ne .iphi«:o apenas e o f»e:i gv. erno. 

tinia névoa prestes a dcsappareccr á pri" 
i ira lu tada . 

i»i hVndi;-os massa fall ida da 
rn-i-.batKi Vniana já responderam ao 
».ente despavho do d i g m j 1/ d r . 
I. i 11 - o d • Abreu, sobre a doutora 
I .ni havido d.i par to de!los na exc-n 
d * ' i v ! " s r'-guiar-js do procosso ji. i. n i 

1,-! 
111 

cist t ao Jomat q-;< 
le i .trvalho. cm b--

àéi ** -í4a> âú4 kií & 

S ii o ue : 
.Sul. cu j .n tr 
hl\. \ i'l'U. Sr' J 
Parlament - : : 
ti n l'crr« i.-a 
outros : ei:: .•> 
rio, Aii'ira-Ic 
historiadores, 
í , :0p0l ! . , 
gOi-J.SM«. t m 
monto da it. 
o gúbão sirj 
vergarem o 
t i aes de v-jîiii.'.ari /•> — :. 
o Rio (íruu ! 
dura j o s i t i vUta , fa.' 
a i versa .» lo !».-.'. -ii e 
cio na cs : Ia/, l ambem j' 
uai, ma:,tendo agentes 

k'uri 
Ma 

mi 
p a u . 

u i : ! 
rui dortd j': 

nte in 

: J ) 

. /na" 

s k p: :- I. 
•s dire, t á s 
gai.i^ando 
. r m a n d o 
las fron-

i a s \Izinli:i3. cultiv;-. 
com caudilhos cas 
movimentos revulu. 
p'.Õ;á. levando a g • 
teiras, ou t razendo de . . nii:r-cuuiv/s 
t rucidarem os a -í v a d-.. . t < >! > 
ri torio nacional . 

E s t a po'.i'.La ' s -paru ' l . - t i . f - : re 
sombria, inystei io.s«». . i ieai i i 
cia, conseguiu sr.bjtifjar o Lello t •» 
r io-grar .densc o f i imar-se alii, cor.i a 
cento reeleição do s r . 1 Jorges de Me 
ros, por u:n longo [• u iodo ile «Ic/.-setü 
a n n o s ! 

Muitos c r 8 elementos bons c sinceros 
do castilliisjuo sentiram nas ca rnes o 
colmilho da to rva di tadura , e, a r r ip iando 
ca r re i ra , b r a d a r a m contra a eseravis:»* 
çâo do lilo U r a n d e . Dentre esses ant igos 
esteios do castilliismo e li-»je seus 
adversá r ios confessos, basta c i ta r os 
non ^s do genera l I l ippolvto u de toda 
a funiiliu Telles, composta de lüiÜMr»^ 
de nomeada, de e.stan, ieiros, de magis t ra -
dos» 

O casti l l i ismo, levantado nas pou las 
das baionetas da guarnição federal , sus-
tentado, du ran t e a campanha federa l i s ta , 
p-.-las t ropas do nosso exercito c peio 
dinheiro do Tiiesouro nacional, V,\ o até 
agora exclusivamente pela força, não a 
força p ropr i a , mas a qu i li.<- empres ta 
a politica, ou a iuf lujncia da ' . / e do 
governo f ede ra l . 

Na pres idênc ia Ctn tpos Salles, o pa . 
cto pa ra a sus ten tação do castili i ismo 
lavrou-se, depois de algumas cliffi• -n!Ja-
des, e a d i c t a d u r a positivista teve como 
arr l ias desse accôrdo a en t rega inconsti-
tucional da gua rda da f ronte i ra á poli-
f i a local. Como chefe dessa polícia mi-
l i tar isada, f icou o celebre homem do 
Caty , o coronel J o i o Francisco, com 
um pé no U r u g u a y e outro no Rio (irando-

Debalde a voz do missionário da lei* 
Roy Barbosa , vibrou pelas columnas da 
Imprensa con t ra a vergonhosa abdica-
ção dos di re i tos e das p re roga t ives mais 
s ag radas da União, quaes sejam as re-
ferentes á de fesa fiscal da f ronte i ra , nas 
mãos do caciquismo castilhista ! 

O pacto ficou feito e acabado : o Bra-
sil ent regou a linha divisória do sul á 
barbar ia e á s depredações da f a randu la -
gem de J o ã o Francisco . 

Hoje, o caciquismo imperante no Rio 
Grande , t endo conseguido até fazer no-
mear , pela nossa chanceliaria, muitos 
min i s t ros plenipotenciár ios da pr ivança 
do i r . Cast i lhos. como foram Victorino 
Monteiro o Fernando Abbo t—leva mais 
longe suas amCTfões e tenta abe r t amen te 
depór 9 pres idente do Uruguay, que a p e -
nas as?nme o posto, cercado d a conf ian-
ça geral do» sens concidadão« e da «ym-
p a t b i a dn» « x t r a o f e i r o s l 

) s r . d r . Car-
dedu/.ido arro-

le a l iquidação foi ,.td i 
dessa e t n p r » ' é de oxe--pi ionaes d i fh-
I u ! ia de.s e quo ii demora tem sido fú. .-
sad.t p a r a o íiin de meli.or a< auln!ar os 
enormes n.teresscs do Ban-o da R-:p 
i - : - :i. (ju : é. atinai, o g o \ e m o ir..•-..; /. 
Do ouiri» lado. cons!A também qua o sr. 
d r . ü ' - r^es Monteiro, por p a r t e da i a 
zenda Nacional, não a.ssignou o j r u z V s 
do -' u ••'icga-synJieo, tuas, p r as.-.I:u 
•;i."U,

1 e usa-se r»spons.ibiiidade d a í 
• l-e</:".e-,M. ijue atliu!-.; : i".l :s ao B i:; o 
da I . . - a . 

Requerimentos do Ju in Blanch, Martim 
Berro, Martini Balot, solicitando cotices-
são, aquella nara annuncioi , p o r m -io 
do «passeios oípliabeticos», e e s tes por 
meio do (ua Iro» cas ruas o p raças 
da c idade. 

Foram indeferidos, om virtude da dis-
nosiçílo do ar t igo :{1 da lei n . 011, do 
Regulamento de 1003, que manda abfcr 
concorrência para collocaç\o de annari-
cios cm inietorioH, em togares públicos -Mn 
que a Brefe i tu ta ju lgar conveniente. 

—Rcqtu rlíhento do di rec tor do Oi-
phr.nato Christovam Colombo, relativo^»' 
um auxilio dc 10:000wj(>i) [-ara a Con-
slrucção de um mur'/ de feeho no novo 
estabelecimento da \ illa 1 ' rudento. 

Também foi ir .def-r i-b, j/orque CE!<C 
e-taboleeimento jt recebe auntialmente,. 
da Camara , uma subvenção de 
e r.uo lut exemplo de ter a (. 'amura coff 
codido auxilio du natureza do de q u e i u v . 
se t r a t a . 

Mntrou om seguida eiu discussão o 
projecto da eominiss'io d ; Jus t iça WpHo-
risaudo a Brefoitura a p ro roga r aité o 
fim do anuo do Y.))\ o j razo do cont iã -
to com Jules Martin, p.tr.i a c o n s t r i -
ção de uma galeria de crystal na tra-
•.essa do (.'ommereio. 

O s r . (Joules Cardi r . t r a t a n d o do 
assumpto, apresentou a seguinte cnienôa: 

«A Camara pror->gi até o f i m do fin-
no do 1904 a eonstrucçào da galer ia de 
crystal na t ravessa do Commereio, Ü-
caa lo o s r . prefe i 'o aue tor i sado a la-
vrar o respectivo o - m r a i j » 

Eucerraaa a dis iis.ã - foi approvada 
a emenda. 

Continuando os trab&Ü-o«. f ã discuti}!a 
o projecto da commissão de finanças 
auetorj.-jando a P r e f e i t u r a a p a g a r l o 
conde de S. Joaquim a quant ia de quin-
ze contos, valor do te r reno acc re sc i aõào 
; i desapropr iado pela importância de 60 
contos, para o a la rgamento e régularisa-
çào do largo do Rosario. 

O s r . Nicolau Baruel, occupando-se 
matér ia , apresentou o subst i tu t ivo se-
guinte, que foi app rovado . com pre j t í -
y.o do projecto : 

«Fica approvado o acto do prefei to 
em virtude do qual foi paga ao conde 
do S . Joaquim a quan t ia de l õ contos 
em excesso do que foi au- to r i sado pela 
lei n . 017, de 10 de dezembro do anoo 

A Ca 
descanç. 

Não houve 
dia, (ont.nU' 
Halrmtui• da 

(f s r . A u. 
materia n u i s 
uma coiiiiniss. 

ontii.ùa cm 

S C N A D O 

exped ie r t e . o r ! em 
dia- ussao do pro je 

avonra . 
ida Nogueira 
propii 

ju.; 
no ' 

coi id i /en do 
C'oilgl 8SO*. 
evolu. n do 
a a naij s a i 
vado (..:!a ( 

'«Mo iidi'ii 
He. project tj 
menino tein | 
sa repentina 

« om a ' 
f ' z tun 
pro^r» -

', (TO jei h 

eus* 
e into 
da . 

ma obra i i r. 
lient« i. 

analysar as 
upprovando 

délit" ra-
por isso. nào 

ü'1,00 de um 
li Mori- o da 
s j e paMou 
> e i i . o 

i let tra d s-
le rar. do, ao 
i i j , que pos-

a i r is : , o ora-
iiedidas iiedle 
umas o rejei-

dor passou 
cousiguadus 
tar.'lo ou t ra 

Declarou q-.K o proie .to continua dis-
posições cor.trarias ,is r eg r a s de di re i '» 
publico e à S'ieii' ia das finança», qua" a 
compri'.Leudi ia no impos to al ternat ivo de 
20 ' j so l / r . café exportável , a ser co-
brado in nu'm a, ou <r! mlorcm. 

l-Ixtiaiilioi; que o pre- i lente do î . ' a ü > 
se lembrasse -Je eoncer lar seineliiant'- i;n -
dida, d i s sona / t e dod p r imip ios l u rmaes 

, delegando ao poder 
ta çào de imj- ' .s lcs. 
l íamos, e;u a p a r t " : — 

passaoo .» 
rix:îottada a mate r ia ùa 

eii'.err'ei se a sessão . 
or Jom do ( 

.Sobre a r e v o ' ; , ' . / r.o sal, extra!.!: 
•!,» s r» !, » t e legr iph ico !o Jornal 
< \.>,>>n, , r n :ia K-yuiuUi illfoiUlia' .<•• 

fIJizòm de l 'e .no -gre f 
T e l ' g r a m m a de lVi^v diz haver eli-

do iioj'?, ao meio-dia. a com:..i>sV' 
'>!,:;:( o<, s ob a presideu.ia do s r . R.t: 
re/., af im de UMtar com Appar i . io 
raiva d is bases da coueiüu , ào . 

) s ) 
t r a t : 

f/v 

Appari ' 

e paz •.! 
i v r a : . , 

assu'iiido 
.bro de 1 
''. os prim 

p . J 
»I. 
!r .s 

lindo 

<pr>: 
s s ' 
•Iii le 

•. b. 

' T'.d 

vpp 

Mu . 

••r q i « 

de «M 
ç lo est.i tom 
ari'-i 'j par-'-e 

,i m l • i .''.!:• 
Nu R publi a 

grand« meviimm 
cif'uarios, que 
liosos auxi ' ios • 

I»: Moule-, 
Ht s rs . Ra- 1 

pr »Mente Batti 
puta los na-ioiia 
Apparicio Sarai 
pôr as arinas, a 
v oráveis ao s'-u 

:-.ta 

1 a • 

a tr . . 
eu part id 

»or«'-m, contra o a 
ementus pa ra exter 

onl'erer. 
r.s ihaiii 
do c il : 

0 ; t l 

Os .--* 1 
õrdo. j ois 

îar u. ter 
adve r sa r i e s . 

Apesar do nriuisti lo, contináa o i 
vimento de forças de am!: vs os ia i 
Assegura-se que es tão em a r m a s I s 

homens do ex-re to e !.0'»n i • 1 
rios nos seis depar tamentos sublevados. 
De. 1' tou-se o augiiiento da guarda na-
c ional ; f icaram i ous t i tuHos com o effe> 
i t i v o - t o t a l dc 1.miM» homens, dez bata-
lhões, de que serão commandautes oi - rs. 
Curios Tralreso, Azevedo lua/., Joau Smith, 
Cláudio Willieton. lu to Belovo. Ale; : 
Idiarte (Jaray, Migu> I He r r e r a y Ob .s. 
Bedro Carve, Meban Laf inur e Joru . Pa-
checo. 

Os revolucionários têm fei to prisões 
de colorados, e estes, de nacionali.ita« 
parece que já foram degol lad^s algui.b. 

Todos os departo/i ientes de obras pu-
blicas es tão fechados, visto es traball a-
dores serem obrigados u servi r contra, 
ou a favor do governo. 

Nas eg re ja s la/.ent -̂ e pre- cs p"!a p a / . 
(Tonimunieam d ; Rivera que .' i cam-

peiam o assassinato, o roubo c o m endio. 
.hi se contam entre os mor tos o es ri%ào 
II Segui c o re ebedor das all'a.1 
i .eleu. • 

Km rodas dipiouiati as e governamen-
t a i s do rh i í e , os.iPgura-se que a questão 
do Acre c.ssumiu caracter g r a v e . Temos 
também informação de bôa fonte, diz um 
te legramma dessa procedeneia, aff irman-
do que a «hanccllaria chilena intervirá 
amistosa mento. 

* * 

Na p r ó x i m a terça-feira, realisa-se uma 
impor t an t e reunião na Associação Com-
mercial, para discussão de assumpto que 
de pe r to interessa todo o commereio 
desta p r a ç a . 

C a m a r a M u n i c i p a l 

Presidência fio sr Oetnl io Monteiro, 
secre tar iado pelo s r . Ooincs Car«üin. 

I . ida e approvada a ac ta , panou- se 
ao expediente, sendo enviadas á nirsa 
indicações do s r . 'í.jiii' ^ Cardim, pedi.i-
do r jucer tos r.a avenida l . acerda Frsneo 
e ruas (a t i l iy e Xavie r : n ia radamisa jao 
da aveni'Ia Iiitcndeneia, a lé & ru t da Ile-
d e m p ^ o ; nivelamento da rua Victorino 
Carmiüo e augm^nto do numero de com-
bustores de ga/. nel!a exis tentes . 

Encerrado o expediente, passou-se á 
ordem do di». sendo discut idos os se-
guintes papeis : 

Recurso interposto por Francisco Ma-
rino. contra um despacho da Prefe i tura , 
rjiie lhe Indeferiu um» pct i i . io sobre «r-
rendaniento de om quar to no mercado 
d» rua de 8 . J o i o . 

Foi Indeferido, por se t r a t a r de um 
•c to adminis t ra t ivo, da competencla « i -
cluslva do prefei to a p r a t i c ado d« «c-

, Curdo cota o f . ;gul»mcjto do* a e r c a d o s . 

>: u o l p o s d o 
f c c l l i u l o r i |K'I< >.- iM i r u l l l f P H I*. 
iJ i ' i i : / ,c . |UÍ.- l l i a m o s n o p r o j e -
(,'l'j d o s 2 0 [ , i> i i n ' i n f i i ' 0 d t -
n r i n á t i i ü ' l o I[IIC S'-| á C i i i ã o n ã f t 
f ; i ! t a i i a : i i : n . i o s tl<> proporciona^ 
concerto ú crise du lavoura, e o 
si'títiii(lo csmajfaiulo com valen. 
ii:i :t i d í j larapia do desapropria-
^ » ^ " ' ^ a V M v r i W i a r « ' » 
começasse a tomar a serio o pro-
j e t o i|it" a Camara approvou á # 
carreiras. 

K ' s i n a d o s t e c - : -ji) ' [ , ! X i t i -
y t i e i i i " ntK " i ra .-.•(» r i r , t i i n i í t t e m , 
a l i s o l t i t a n i e i i l p t ! Ín i sU" l ; t , '»» a c h a 
c , \ c ' | t i i v e i s . 

Q u e m p a i r a o - e••••> ? q t ^ i n 
p e r d e o c a f é e l i i i i i n u d o ' . ' ^ i f K . ^ 
t i d o p l a n l f l o r d - j i d c c l a -
r o t t , - c m s t i l í t c i - f i t i c i o s . c o n c o r -
d a r c o m a e l i m i n a ç ã o ' ' . d o n d e 
s a l i l r ã o o s c a p i l a c s d e q u e a l a -
v o u r a p r e c i s a ? t o l e r a r ã o o s e r o -
d o : e s é x i r a n y i r o - i | i t e o f fo . , - e r -
i i . . d o B r a - i l . f r a c o c a l r a p a ü i a ^ 
d o , u i . i n l ' 1 d c ^ t i i i i r a q u i n t a 
p a r l e d c p r o d t t e ç ã o , q u e ô a g a -
r a n t e i d a s d i v i d a s c \ " r n a ? o s 
c o l o n o . , il d i a u o s , .]11• • v ê e m n o 
c a f é c o l h i d o e e n - a c a d o a ú n i c a ' 
p i ' o n i c - s a d e e n t r e g a d o s sil.i-
l i o s ••m a t r a z o , c c u z i r ã o o s Ú n i -
c o s i l e i ii t e d o p r o j e c t o ? o s C o m -
i n : - - a r i o s d c S a n t o s , q u e t i v e . 
i-cni • -s. r i p t i t r a s d c p c n l i o r , d e i -
t a r ã o d e i n t e r v i r j u r i d i c a m e n t e , , 
i m p e d i n d o q u e s e j a d e s t r u í d o o 
c a f é q : t • l h e s p e r l e m •, p e e s o >. 
I . I . - c l l e : . i e a n t a r . i m d is i i i - i r o ' . ' 

K s a s i i i l e r r o p a ç õ e . - , q u e e s t ã r t 
n o s l a l i i o s d e m e i o i n u n d o , i n -
l e r i o - a ç õ e s f e i t a s | ' la i m p r e n s a 
p o r m i r e t i n i a f o r m a - , p e t - i s t e m 
s e m n m í n i m a r e s p o s t a : N ã o a < 
e . x a i n i n u i i o p o d e r e w i i t i v o ; n f j o 
a s c o i n p r e l n t i d e u a C a m i r a 
t a d o a l , a i n d a o S e n a d o n ã o .•:-.-
t . '1 'uot i a s e u i v s p c i t o .i I i i i n i m a 
e x p l i c a ç ã o ! 

K o ó r o j c e i u v a i p a s s a n d o . . . 
C o m a s u p r e m a c i a c a r n a v a l e s -

c a d o s <11(• - p e r d e r a . i i a n o ç ã o d e 
r e p i e i l i i l i d a d " m u r a l , e c o m a 
n o t o r i e d a d e p . ;ti -n. i e i r r e g u l a r 
d o s q u e , e m o l i c d i c i i c i a a o s p a -
t r õ e s p o l í t i c o s , f a z i tu p o u c a s e o n -
(•( - -nl-H áf e x i ç e n c i a s d o e s . - r t t -
p u l o , d . , m i a d o s e s e n a d o r e s f f o -
v e r n i s l a s v ã o v o t a n d o , v o t a n d o , 
v o t a n d o , v o t a n d o q u a s i s e m e x a -
m e o q u e o g o v e r n o q u e r e m a n -
d a q u e s e j a v o t a d o ! 

A c r i s e , p o r é m , n ã o c - p e r n i <•-
l a s t a r d i a s c o i i f e i e m - i a s d o s 
p u t a O o s e s e n a d o r « ' . - . A c r i s e 
' , ' i n i ' i i t a d i a a d i a , h o r a a In 
m i m t o a m i n u t o . <) c . i m l i i > j 
c o n t r a o c a f é e g a n h a n e s s e 
' r o . O c a f é c o n t i n u a a f a z ^ r r 
e m t o r n o íí c o l a ç ã o d e |>.1X10 p o r 
11) k i l o s . O s ( i . - i l o r c s l i v p o ü i c -
e a r i o » p r o s e g i i e i n e m s u a s e x e -
c u ç õ e s . O s c o l o n o s , ( j t i e t ê m a l -
g u m d i n h e i r o , a l i a n d o i i a m o t e r -
r i t ó r i o p a u l i s t a , o s q u e n ã o o 
t ê m a b a n d o n a m o s e r v i ç o d a l a -
v o u r a , d e i x a n d o o f a z e n d e i r o e n -
t r e g u e a o d e s a n i m o , a o d e s e s p e -
ro ,_ mo a c a s o ! 

Onde o remédio para tudo 
isso ? 

No projecto dos 20 "[., ? 
Ora ' A farça nunca afugentou 

desgraças. A pilhéria jamais com-
bateu e venceu calamidades. Chu-
fas não pagam dividas. E o pro-
jecto é tuna chufa. 

Mas... até onde irá a paciência 
da lavoura paulista ? 

Até á revolução, desconfia o 
dr . Ezequiel Hamos. Até á in-
terferencia do governo federal, 
representa o dr . 1'aulo Egydio. 
Até ao pagamento do subsidio, 
entendem os deputados e sena-
dores governistas. 

Até a miséria, d i z e m c atte*-
tam os factos. 

Lavrador e commisBario, p* 
aos meus collegas que me 
gam—que fim levou o brio de 
nossa terra! ? 

Campinas, 1903, março. — La-
vrador-cçmmUtarío, 

d c -
a u -

. la 

T 

do direito ; 
exe altivo a 

«i ,-r. I i i ' 
Muito bem. 

O sr . Aimei'j.t N'ogu ira. < ou-in: 
demorou-se h. cri ' : a e fommeu ta r 
todos os a : t igos do p r o j e - t o . uff 
do que. como paulista da gem m: 
dcscoiifiado c tinha sé r i a s appr - her.sões 
sobre a prat icabi l idade das med idas ex-
pie.iias no refer ido p ro j ec to . 

Knuncia.ndo a s;ia opir/ilo sobre 
adopção <!e impostos, v a l o r ' a a ç ï o do 
producto, CT* ação de bancos agr:.:o!.;-\ 
cooperat ivas , auxiiios, emprés t imos , e t c . 
o s r . Aimji 'Ja Nogii u r a , depois de t r 
orado duran te 1res l ioras, smmietieu 
consi leraç io do Beoa -í t ..s .-» y lu'.es 
emendas : 

«Ao a r t igo 1° principio : S ibv.it ia-se 
ass im: Art igo 1"—Fica creado om r-i 
posto a t é 10 °[, a d valorem so! re a< 
n:arcas inferiores d" < aí-- a expo r t a r >.-! 
(o mais como está i.o j>ro;-v to';. 

§ I o — A pauta off icial para a a r re > 
dação desse imposto s e r á a mesma or 
jgaiiisada para s cafés s u p e r i / r e s . 

^ - '—(t $ :j* do jTo •-, »-). Ao g r 
do a r t igo 1 subs t i tua-sc as;.un : 

Artigo 2 '. i i ' -a , outrosim, c r ea îo 
imposto do lo " i, m natura so ' r ; j . 
fr: a e x p o r t a r des'.e l i s t a d o . 

$ 1". l ' a r a o pagamen to d-.f.-j ::..-., -• 
l ixado o typo infer ior de . i l - ,t 

•lavei nas ivpar t i ; ' / - s fis acs . 
I Ar t . 2" . ilsse pagam- nlo p.> .'er '. s 
^effectuado uo por to de rxportaç.1 uest 
caj iLul, ou em localidades do ii . terl^r '! 
Mstado. fjiie f'/rem do iigiiadas, s - . ido eu 
t regues aos coutrü/ui it -s pelos agent"; 
f lscats as respm l ivas g'.las e r i1» s 
nos t ' T . r y s dos regulamentos e i ; : - ' r -
ções do governo . 

§ 3 \ l"'i.a «lictor Isa do o i í / v t m o t 
comr.rar, a t é o preço maxi m de J-S. o: 
a desapropr ia r , por u t i . I l . j : j •:'..; a 
j.U*^ "' des t inado A exoor f i 

§ 4 o . Ü governo contra tar . ! a vend, 
dos p r > : qu • t |ouver adquir ido, oi 
ar recadado, nos termos deste a r t igo , com 
parti- dar s. mi em empregos , que 
ponham, a lhe dar quaiquvr appl ; .iç.lo , 

miuação Café de -V. I'anto, p a r a y i 
t a r e f e . • 

O mais. como está no projecto, h res 
centnndo se, porém, depois du palavra 
mu l t a s—-e adoptando as {.rovi Jencias» 
O mais como está no pro jec to . 

Ao a r t igo 3' ' . — Sub(iiitúa-se assim: 
• M' auctor isado o governo a t r a r a n t i r « 

ju ro <!e •"/ '' em ouro, ao capital maxi 
mo d : Ibs. tí 500 do estabelecimento que 
S'î p ropuzer a spp l i ca r essa, ou maior 
qtiantia neste Mstado, em op rações de 
credito itgricola. Ko contra to que par; 
esv: fim f ' r celebrado, providenciará < 
governo h ihre o modo de f ivrahsação do 
banco e o pagamento das prestaç /es qu» 
houverf in si<ío adeai i tadas j/elo The.suuro.« 

Ao a r t igo I "—Suppri ina se. 
Ao a r t i go 5 fcupj-rimaai-sc as pala-

vras .«obre primeira hyj'Otheca de im-
moveis urbanos ou ru raes» . Depois da 
p.-ilavra penhor agrícola, supprimaiii-s ' ' 
^s pa lavras «coin ga r an t i a subsidiaria, a 
j u i / o do pr- stami.stu. » 

Se for approvado o ar t igo 10. subst i tu-
tivo ao do projecto. suppriui ido no 
ar t igo .">'' a par te line1: «por intermédio 
e com a rc8po::-.abi idade de ban os et • 
até o fim do a r t igo . 

Ao ar t igo C , accrescente-s';: «3 único— 
O , empre; timos ex< :d»ntes de O 
terão, mediante c r e i i t o cm conta corren-
te, l imit . i los o mayinio dos saqii'-s e o 
mínimo do intervalle do tempo, no re-
gulamento que f».r expedido, no interes-
se da effectiva app!ieaç5o dos emprés t i -
mos ao custeio da !a\mura». 

Ao a r t i go 8*—-Se for approvada a 
er.HUida subst i tut iva ao a r t igo Sup-
p r lmi - se o ar t igo 7 ' . 

Ao a r t igo 1»'"—Se r.ào for a p p r o v a d a 
a emenda suppr r s s iva das ul t imas pala-
vras d » a r t igo 2". ri III, ac. res er.te-se 
ao íii.al do a r t ' g o 10 e «do íi.cal do ar -

•mtorisadoo governo 
í'>.a do i-ai/.. iB 

r cessarias p a r a a 
? lei — i-.io J ;, do, 
Ç-J.— Munida 

L E I N O V A 

Damos cm seguida a respos ta que á 
consulta feita pêlo t a b c l i i ã j Claro de 
Macedo deu o ex.uo. d r . juiz de Direi-
to da 1* vara d»sta capital, sobre algu-
mas das disposições da nova lei. entra-
da em execução no dia 20 do m e / o r -
ren te em toda a Hepubiica : 

«<i• i.•' h sào os livros que <•« t abe l l i à f s 
são obrigados a possuir, em virtude da 
Lei n ; !»7'J. de l' de janeiro de HW».'i ? 

— Xào havendo o f f i ' i o pr ivat ivo do 
Registr .'. <<s tabei i ià-s devcr«\o ter o li-
vro i'rot<" o!!o do ur t . 11, observando-
S". no mesmo 1'rotocoilo a iv.rma de l t r -
minada i cs a r t s . 30 e .il (ar t d" 
Iícít. Os demais acto«, que a lê; deter-

-Util 

I.'/ 
l.vros esp 

õrdo t ão du a c 
a r t ML', n- , 2 

Mx'. efitiu-.se 
Ociedades reli* 
reat ivas De . 

bro de IH'./.'I, a > 

D»i 
t il • il 

l i s t . 
e -J 
losses Registros 
i /sas. scientifica' 
n 173 de 10 de 
a rgo do official 

n . 12.1. 

o das 
e re-
seteui-
do lie-

g i s t ro de Ilyj/othc as, salvo se fór crea-
do officio pr ivat ivo, a quem passará a 

imbei i ' ia a r t . I . £ I da Lei . 

•das 

adia i t 

l'jn.r 
po* o. 

emend , , «*n\isdas i.0 Sei 
11 c.;::i i i Nogueira coní "-n 
is v -1 rI ; « •. Í"s . as id* as /, 

p ropos t a suou: ' i t ida A apre 
resso pelos indus t r iaes ,d< 

• J s : ' ••• 'V (.'., I ç -
as i ASí.i.-i de Coryn tho ! . 

t-j os 'g'-- [) d-.-.M resolv ;l-a 

Os tab ! iões 
mas de qaesquer 
r« s. que não se ja r 
libo do h ígna tano 

ao . Desde qti 

pri /pria parte , seja tau 
r i p t o do p ropr io ; 

mesmo documento u io 
( ida pel js tabei , s 
i ;. ; d o se co'iipreh'U,'.ei-
e r t . hl do regulam». 
t i l . 

Or, t a !• e i ' ~ rQ no den: 

I a ^ i r e r i t o c o n c l n ? . d o — 
'•oncltiido na didegacia o 
s laurado contra Mariano Ca. 
dia 1«'» do corrente, tentou 
tiro de espingarda cm .!•••: 
facto oe.corrido em ^an t . 
demos noticia. 

Hontem mesmo, foram 
autos ao nr. «Ir. • V !•• d 
ter - 'n o » - o n ' - e u i d ' s l i 

Ficou lionter.ï 
inquéri to in^ 

•doso. que, no 
d<sfechar u:n 
iro Rebello, 

nua e uo qua* 

r^met t idos e»-
I oi; ia, \ iTb 

pr.-pr.. 

J 'odeni. 
prercg.i t li 

P ^ s e a d c i * ãi n o i a s f a l « a s ~ 0 d r . 
í» tor Ayrosa. ueN-gado auxi l ia r 

'i-o.seguiu hontcni no Inquér i to instau-
••'io contra Daniele Oliv... o hábil pas-
.dor de n</t.is falsas i 
Oliva coütin: i - is.indo-sa u dizer a 

verdade . : \ão e/.<startc, a ai tor idado 
com a serie de diligencias que encetou, 
começa a descobrir < lio ua meada . 

.Sabe já que 
foram forneci'la.-: a 

viduo de na ioiiai 
qual possua gru 
rec.ebidas po.- so 
exis tente no Ks«; 

Fisse indivi iuo, 
ceu da cupil.i!. 1 
dc seu aírenle D.-

p r i v a v ; .|u 
.eia deite ni / a 

O. 

quant 

go q i • 
n.elo O 
: por c 

de 2<JO*tC)00 
por um ir.-
italiana, o 

idade delia»,-
.i fabricf totf 

i ' o , desappar«-
soube úa [»risfto 

«-•tes dias a po* 
i: ;r:oso foragido^ 

nnma cidade du 

n c o — . 
'1; 

pita»' 

"Öouici: 

A lire • 

(•m iíí' 

indusir 
caf. 

prii: 
h) 

div. rau í ; d) T H r S O U B O M U N I C I P A L 
N e c t a r e r a r t i ç ã o a r r e c r . i a - ' o se 
m u l t a e c o m a b a t i m e n t o d e 2 0 
O i ' i a t « a o fim. tio m e z , o i m p o r -
t o tio I n d u s t r i a s o P x o £ s s 3 e a . 

escreve-nos o s r . » 
cm data (.'e hont ' 

«IM: .o. s r . r» •:• . 
dr. Sào J'aulo. I'"ç-í r-•'.!;.• ../• a noti 

v i i s o jornaJ, por nào ser ei ia v 
Jade i ra nos pontos capi tães . 

Fui aggredido hontem de snrprosn. i. 
quando « ntr-'-gav:. originaes r. i. . . « ' . . • 
[•; egados d' O Estado de Sào l'a -!o 
«juaodo sahia do et l i t ldo eu. f/.-. ! r. 
' e ciario o es ript .rio. i.ào '.̂ y. : » a i 
g ressor ent rado no cdiiici». i- as '". a 

scr .•j r 

i .op 
JîosD-iro 

f..i na 

I ' r , tia veu-iit auftoi .su.Ir . r.o a r t igo 
d do i . > de t r a n i i t o do «-.»f-
r do aux .1 > ou p a r t e do utixiii » « 

for s-'.j'pïU'io p-Io ï : . e s o u r o fe»lira!. 
/ ' u a pa r t e c, 1 otiber ao govoruo na 

rei.da dos -e/iarad..; • officiar-
-/ do imposto s j b r o nov u planta-. 

i sa g r ado a S 
ja d / mosteii 
. :. T : f ï il. Offp 

le 
A > r t i . o snppr ima-se a 

i Vez de «jK 
.e port J de Su 
i r.aO p r o i u r t i -
xtranii '-iros on-

offere 

/ I-'elltO. 

ggress.to ici : ,o. n r::i r.c 
superior, r.em em um de io. nem cm 
a'guina 'io corpo. Atacado, j.rom-

•rte me defendi , segurando no <:r a 
ia levantada contra mim. e agarra. i-
; u'/ aggre=s >r. iuutilis'u os vv is es-
; • mpr-g:i"ios pura ferir-ti.e com um 
•'.rte, de que estava o aggressor ar-

sendo o <a r-títr e ;t br»-íra!a as 
únicas a rmas de que estava armmlo n 

ggressor . 
Cheguei a t omar das niü -s do nggr^s-

/r a bengala mas ;á estava, en là" . f*s?.e 
seguro por populäres , que p rocura ram 
impedir a Im ta «-, como ell«-. então, j.» 
não se podia deíend»r. contra elle n'ie 
quiz u!iiisur-:..e -;u bengala, qu-; dell : to-

% er 

• roaoe e m 

ra e regu;d 
carimbo pi 
destina-la . 
verifi' a 1r s 

Ao a r i l / 
sup-

1 Ü - 0 20 

•ud'ti r 

as pau 
pai/. 

,.ro lu 

Ao 

dst il nu xi.: p..' 

d i dirait 
Ai., re , • :t c-se ao fina! 

io d:i ' ,c Ksta lo», sob 
'afr •>•• S. J'aulo 
•J '. n. I l l eo pro i'.cio 
novo p e r i o d ^ : « l ' c l - r à con-

ade.uit anient" 
no de "J'Y-: • "x 

para cada esíab-1 -
to e mediante garantiu real • 

Ao artiu'o n. IV, depois 
via «auxiliar», accresceute-s-: : 
s u l i v n e ù ) ammai, a t 2 . " ; : 0 i ; « ü 

It-:'lo a verba to ta l do Ji>< 
idaçùo e custeio dt» smc 
e .itivas ugri ob«s . 

••U 

I ' P r 

A ati' tor. l«de v..! ,..i- .ar pro- fs? 
ra o p» c », u no, af im »I«- on-iego.r 
i ternaç-o uo Insliti:'. j Corre»' . mai 

A i n d a a s n o t a s f a l s a s — C m 
Idu i de na. :• uai. Jad" italic.:aapres* 
.-s .- li /r:»em, .'•-. I i.-.ra«; da »ar-l-, na 

i.t '!•• loterias do sr. t i ab i roboer t / . «i 
no largo do l 'o<ario, exhibiu átjuei1 

m i »• dulii de m- is ' f ; • u, 25270 
, le ' t ra Ii. e s t - .pa 7", pergim;. 

A Hon so Arinos pern, taiv •'/, de ernqu evorava o 

II uro 
K0\r/ .I .A Vi) TE.UP« jti':::nAÇ ^o 

A F E S T A 
O chap^o alto. de s :da pre ta , posto 

graciosamente na cabeça senhoril ; a 
casaquinha afogada , de abas curtas, 
mostrando, sobre o panno azul no s^io 
levemente a r fan te , [a b rancura orva lhada 
de tnn ramalhe te dc jasmins : a p rópr ia 
posiçfto eminente em q u e sc achava, num 
resaito da estrada, t u d o isso infundiu 
nos olhos embevecidos de Antonio Ro-
drigues um sent imento cgpccial de admi-
ração, mi>xto de t imidez e da consciên-
cia de sua infer ior idade deante da 
c rea tura que so lhe revelava naquelle 
momento como a lguma consa de nobre, 
de g r a n d s , a r r ancada sub i t amente , por 
um capr icho de fada , ao myster io dos 
palacios e t r a n s p o r t a d a pa ra alii. 

Nini não sc demorou em vêr a subida. 
Depois do ter-se m o s t r a d o p o r alguns 
ins tantes no alto do m o r r o , dando tempo, 
apenas, a que a f a sc inação se iniciasse 
no animo do moço, ella torceu o cavallo 
e, ganhando de noro o f io da es t rada , 
deo t r e s grito« de ave desper tada e, 
nnm ga lope l t rgo , embebeu-s« com o 
mouro na longura do caminho . 

k a * * m Bçdrigues h«fi(ou alguns mo-

em persegu 
dimiiiuia ao 1 
ti .rdou a dis 

camurça a ' 
do Nir.i d - s 

' o ao gesto, a'-1 : u 
da fugi t iva , cujo vni 

e Antonio Rodrigues não 
iar-se do casal 1'ereira: 
a va ein estirões »le vea-
ire"' ra nnm eotovello da 

D. I.^onor e o Per». ;r t , á üs tan 1 
an imavam no (oui gri tos: 

— A p e r t a a p e r t e ! C p a í upa ! 
Pou.'O a pouco, a f i ta branca ia d"«;» 

parecendo-lhe sob os p»'s. A es t ra la não 
favorecia a car re i ra , porque most rava 
a inda os es t ragos das ult imas chuvas 
E m q n a n t o corr ia pela lombada da se r r a , 
bordando- lhe as cumiadas . ia bem. mas, 
no momento de inclinar para a »iireita, 
af im de buscar, em baixo o valle d 
Gay a, seria impossivel o galop»'. t*o p-
r igosa e s t ava . 

E m todo o caso, a inda mesmo na 
lombadada dos morros, a corr ida precipi-
t ada e ra ama temer idade , porque A di-
reita, se abr ia o valle atnplo, p ro fundo , 
do r ibe i rão; o, era mni tos pontos, as ca-
beças das minas fo rmavam despenhade i . 
ros, á margem da es t rada , deixando a pé-
n i s es t re i to espaço entre o precipício 
e a p a r e d e doa m o r r o t , 

de algum ac r . i n t. 
nK-uro refugasse, r.o-
nho aper tados entr«* 
ruorro para h a v r tf 

O moço t inha os 
curvas da e-rra la p; 
r.u u vôo o vulto f 
Com os j t l.'.os ap. r 
to Ire .alado pa ra 
libares .» to .arem, < 
sap o ventre do u 
gues sent ia-se d» • pr> 
ouvido«', uma turl-aç; 
que lhe ia fa l t ando 
do camurça r*soava 

J2.-..0 da menina , 
a í .. ""i a, o bus-

i irer.te e os calca-
.-. v.brações r rvo-
mai. . .r.tonio Rodri-
r.-il io ia t e r r a Aos 
o especial indicava 
o a r . A insp i ração 
como um ronco n;e-

chanico. r epe t ido com a regula r idade de 
om ponteiro de segundos. O sen p ' i o 
fulvo, lavado de suor. fnlgia ao long«*, 
como uma luz e r r a n t e . 

Subito, deparou se aos olhos do r a p a z , 
em uma recta que morr ia , o vulto de 
Nini . Antonio Rodrigues d e b r u ç o u - « mais 
sobre o pescoço do camurça e faloa-lü« 
suavemente, ao mesmo tempo que o to-
cava de leve com os ca lcanhares . Nini 
desappareeera de BOTO. A es t r ada for-
mava ftdeac.e uma . u n a io i sk r i aomo e, 

um r e b o j o de rio, .»largau !»>-se e i n m ' Í 4 * 
lua Do lado direito, ab r i a - se uma g r a t -
ta. A cuja bo»:»-a a f f l o r avam a i copas -íe 
a rvoredo , f e rmando t r emula e maria ai« 
f o m b r a . Do Indo esquerdo , avava « 
morro, cm cujo bar ranco um latocA fo-
Ihudo, adensando a sombra , fazia 
recesso, onde se p / i i a «'.-rigar um ca-
vaileiro 

Quando o r a p a z , a r r a s t a d o pela ve*-> 
cidade, ia ganhando a curva, ouviu. A es-
querda , um g r i t o . O cavallo, assustado, 
arrancou pa ra a d i r e i t a . Cm instinct® 
sobrehumano clareou os olhos. jA turvos, 
de Antonio Rodr igu - s A gro t ta ia t r a -
gar , num desas t r e irremediável, o ' ava l i e 
e o caval ie i ro . O rapaz , ao relancear o 
precipício, rugiu e. com um golpe se^e» 
de rédea, chaçou. < 

O camurça foi ainda a r r a s t a d o a l g u m 
passos pela velocidade adquirida, a o 
mesmo tempo que uma voz clara, f r e -
ment«», appel lidava N o s s a Senhora d t 
P iedade . O animal empirroa, a té qcfllf 
assentar-se no chio . emquan to saas pa-
t a s deanteiras t remiam n o a r . Antoni« 
Rodrigues sal tou em t e r r a , «, arqueando-

nnin esforço des^sjwírado. dea um 
est i rão nas redeas de conro de a n t a : a 
camurça cabia p a r a o lado, e x t e E 4 e c á ^ 
as p a t a s p a r a o p rec ip íc io . 

(Cmliméài 

_ _ _ ü m M h ü H 

» H r i 

a r o i ë r o 

Nesse momento o p ropr ie tá r io dt 
agencia escusou se n receber a eedulá 
visto achal-a imj jer fe i fa c e s t a r em d J 
vida sobre a legi t imidade da mesmtJ 
l 'o r isso aconselhou ao desconhecido qafl 
fosse á Policia Central cm corapt twM 
de um guarda-civicii a f im de alii ce r t i -
ficar-se sobre se era fa lsa ou legitima a 
cédula . 

Esse conselho espante-u o frer/uez qn s 
[)f/z a cor re r , pcrdendo-sc na rua da 
Moa Vis ta . 

l elizmente a nota ficou cm poder do 
sr Oab i roboer tz que a levou a policia. 

M a i f » u m p a r a o I n s t i t u t o C o r * 
l e c c i o n a i — O d r . Alber to I aus to , 4 
delegado, funccionando ria 3* delegacia 
;.a ausência do respect ivo delegado, d r . 
As anio Cerqueira , ins taurou processo 
poiieial contra o menor Bencdicto Nasei-
men'o, preto, com l ' í ânuos de e lado, o 
quai, vivendo uma vida i r r egu la r c desoc-
cupada, estava se ins t ruiuúo pa ra o orf-
lllt! . 

Serviu como cura»lor do menor, tendo 
coinpar« » ido ús t res audiências, o d r . 
Adolpho Cout inho. 

O proccss«i ficou liontem coiichiiJo. sen-
do os respect ivos autos remet t idos por 
intermédio do s r . d r . chefe de policia ao 
juiz. da 6U vara criminal. 

O f f e n r r i s é, 3« c r a ! — O s r . .To?.o Al 
f i-"-rio d e Siqueira, rcrudente á t ravess l 
io Ouar te i , j ; , ( c u hontem queis t 
io dr 2" deiecado contra sua vizinha, 
tina he ta i rá ele nome Esmeralda? qpë 
J l - r i^mente "f . ' : :d ' - a morí.l f u b i c a 
-,m j ta lavreados gré"---ires e ir.de oro? 

ÍOS, sendo ainda desorde i ra . h 

Mo.uen'os depu is da queixa , EslU^rfe!*' 
Ja fóra j ros;: jvir t e r pr rJ l a ' 'o g rande 
desordem em f ren te á casa que hab i t a . 

T e l e g r a m m a B r e t i d o e — N a R-r-
part içno Oeral des Telegraphos . n.iíani-

i ' l i d o s os seguintes teicgramníiui : 
Duenon-Aires, p a r a i cri . : de . lundlt-

iiv. n a r a Florence, rua S . «loaquini. 
C r i a n ç a a b a n d o n a d a — f f ontem, . te 

0 i | 2 ho ra s da r.oite, a polícia de ^antfl* 
fphygen ia foi avisada de que. no corre-
dor'«Ja casa n . 2»'/f. da rua de 8 . .foào, 
sc achava abandonada unia criança ape» 
nas com uni mez de edade . 

P a r a o. local dirigiu-se unta auct i r lda* 
»le, que de])oeitou a criai...a em poder do 
Clementina Lerui , res idente naquells* n . c i -
• ..a r i u , n . 273. 

P r i n c i p i o d e i n c ê n d i o — D o v i J o ft 
•x -esso de ful igem na chaminé, maníf«r-
lou-se, liontem, ãc 5 1(2 horas da t a r -
ie, um principio de incêndio na cozinhff 

da casa n . 0<> da rua de S . J o a q . i m , 
de reside Jos«: Antauio de Soaza P i -

mentel . 
A c"' s .t c de p ropr i edade de Mariât 

de Pui va . 
O m tterial de pro inp t idão da e s t ação 

entrai do < rpo dc 1'ombeiros correff 
promptai.iCiite pa ra o local, nào «eado, 

" r e t a u t n e c e s s á r i o o seu funcciona-
m u i l o , por ter t ido cx t lnc to o fogo a 
baldes de a g u a . 

Es t iveram présentas o major Sor.re* 
Neiva, commandante do corpo dc l-«7íít» 
beiro«, e os d r : ,t,e.. [, 'oberto e Pe»iros 
Arbues, 1" delegado auxil iar c 2" ie-

1 legado. 
Não houve p re ju ízos . 

I M P O S T O D E I N D U S T R I A S 
E F K O P I S S Õ E S — A t é a o fim d c 
c o r r e n t e n i e z , n o T h e s o u r o M u n i -
c i p a l , i j a g a - a e Ee .n m u l t a e c o a i 
a b a t i m e n t o ü t 2 0 0 ^ 0 . 

•os sff?. Rfchter, Br-nne k C . , e-!a-
be l f . idos nesta capital , á r ua de s . Hen-
to, n . recebemos duas caixirh&s «loa 
nagnif i os charutos Poock, dos quaes. 

são agentes aquelles s r s . , < oiiíornic ac-
nunciam ein out ro logar desta fo lha . 

Foi pago hont ' iti pelo s r . Luis >fan \ \ 
eon. agente gera l «las loter ias da eapi - » 

tal federal , a rua lõ dc Novemoro. n . \ 
A , nu s r . Caetano Cr imoni , negoci- ^ 

ante -lesta praça, qtie ree«-bcu ;>or onta 
: terceiro, meio bilhete : . 2»'ó>«d, premia« 

do com a sor te g rande d»; ló:OOií*, u£ 
loteria <1'5-295 ex t rah ida au te -houtem. 

A t é a o f i m d o m e z , n o T n e s o a 
r o M u n i c i p a l , p a g ' a m - a e s e m m u l -
t a e c o m a b a t i m e n t o d e 2 0 O [O 
o s i m p o s t o 3 r e l a t i v e s a c a s a » ú e 
c o m m e r e i o , f a b r i c a s , e s t a b a l e c l -
m e n t o B i n d u s t r i a e a e t o d a s a^ p . c -
finsocB e m g e r a l . 
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TELEGRAMMAS 
'0 rsjieeial d'O Commirdt 

de Sia roui•> 

i K r T B R i o n 
1!10. 21 

Begnnda-fe i ra . serão asslguadoa o i ie-
•Blu tes decre tos : 

T rans fe r indo do in te rna to r a i a o ex-
t e r n a t o do Uyraiiasio Nacional o lento da 
cade i ra de f r a n c « , Gastitu Hucli: r e fo r -
mando o promovendo diversos off icines 
d a gua rda nacional desta cap i t a l : a b u n -
d o o c red i to «upplemcntar tio 41: l . V W I d 
p a r a occo r r e r ás despee ,* com a cx... '•• 
çRo do novo regulainenio do Ins t i imo 
Nacional do Muslc». 

F.K-. r i 

C o r r o quo ns a n c o r e s d-, c i n l s ' i 
clandcstiiiii e f raudulenta • !.» »poli s 
munlc lpae» «Ao: um funcclcicarit. de » . i s 
ca tegor ia da Profoi tura , um empregado 
d o eatabelecimento lypograph i . o ( |"e fo-
r a encar rega lo d* Imprcu d i s t e s tí-
tu los e maia t rês out ros : v l ivíduos que 
BO apodera i ani da pedi í1 '1 jgrnpl i ica 
^uo serviu p a r a aquello t r • - : >0. 

l l tO, i l 
Cont inuou hoje » apura.;.".« eleitora! ' 

niio tendo havido a l ter i . . to da o rdem. 
F o r a m a p u r a d o s os d is t r ic tos da t î a v f a 
« Lngòa, cabendo a" maioria nesse* dons 
d i s t r i e tos no s r . Lauro S o d i " . 

N i o f o r a m apurada* d iversas secções. 

Cor r e pela 1" delegaria auxi l iar ura 
i nqué r i t o aobre uma eintssiio clandest ina 
de apólice* mnnicipaes do valor .le lu ' i 
A i m i t a ç ã o é perfe i t í ss ima. 

Mui tas notas falsas, quasi todas do 
va lor de 608000 ! . iam remet i ida* p . l a 
admin i s t r ação da l i s t r ada do 1'erro Cen-
t r a l d 1* delegacia auxiliar, t e n d ) eido 
encon t r adas no meio das f é r i a s erre . a-
dadas nas estações do in te r ior , de o.ide 
f o r a m env iadas ;i es tação Cent ra l pi-los 
respect ivos agentes, u n m ve rdade i r a s . 

l o i a b e r t o inquérito a respe i to . 

RIO, SI 
O genera l Sampaio I -Vcr.-.puM an 

min is t ro da Guerra , coniuiuuieautío haver 
assumido o cominaiido do . dts t r ic io 
mi l i t a r . 

. S A : , ' l o s , - i 
Movimento do p a r t o . 
N i o en t rou vapoi a lgum r.o po r to des-

t a c i d a d e . 
Z a r p a r a m deito porto os v a , .TOI : 
F raucez / . s AtÂ ..,', p a r a Ruencs .Vî-

t e s . 
Nacional Atlilio, para Macau . 

SANTO. , 21 
Taxas que vigoraram hoje p a r a vales 

ouro da Alfandega : 
l ondou Bank 
River P l a t e Bank 
l l r i t ish Bank 
Prasillattischo llar.U 
llauco Commercio e Iud" 

IitNMMENTOS rlSCAEs 
Aífundífjn 

r a p e i '11 
Ouro 
Consumo 
^ s t a i u m l h a s 

— a — w r s r f 

MADRID, 

o COMMEijP DE SAP PAULÔ -Domingo, 22 de março de 1903 
RogreMou lio,jo a o t U eap i l a l o «r . 

Mèr i fnac , acorn punhado pelo a r . I ' inl . 

WASHINGTON, 21 
O embaixador Inflar , respondeu ao s r . 

Bowcn quo tenciona e n t r a r novamente 
cm negooIaoOei e que , na semana próxi-
ma p r o n ô r á nlguman e m e n d a i ao proto* 
collo soora u quest í lo da Venezuela, 

FA HIS, 21 
Os super iores «las diversas congrega-

t e s re l igi«^as rcuii ira;n-se hontem aiim 
do d iscut i rem a nova s i tuação orçada 
polo voto da Cantara doa depu tados . 

n iT .NOS-AIRKS, ?1 
La Prensa publica noticias do Santia-

So, di/etido que o s r . Iíevia Requielme, 
o accõrdo com o b . i r j d o IMu Branco, 

promova uma revolução nu 1' . ' .ida, ai im 
de dcpdr o gu iurn l r a n d » . A twolui.Ao 
s e r á auxi l iada peia policia i liiloi.a cm 
T a e n a . 

BU FIXOS-A IKES, 21 
Xa Xi'cion diz que o sr . Balfour, pri-

meiro ministro da Ing la t e r ra , nfto adop t a 
a doutr ina indicada por especuladores 
pres tamis tas , sob o.s auspícios dc rocia-
uiacõcs diplomáticas, po rque , conforme 
declarou iío Pa r l amen to , a acçilo mil i tar 
cont ra Venezuela n i o foi ocoasionadu por 
motivos de ordem f tnan eira o, sim, pelos 
insultos á bandeira ingleza o assal tos ás 
residencias dos súbd i tos br i tânicos. 

WASHINGTON, 21 
O sr John Hav, min i s t ro do Exterior« 

respondeu ú n - a do ministro argentino« 
declarando qu<i a dou t r ina do Monroe 
r»3o dá ga ran t i a s ás ronaequencias de 
má (ondiiLta dos puizes da Amer ica . 
Termina dizendo quo nenhuma naçfto de-
ve temer aggressões , mas es forçar -se 
por manter a ordom i n t e r n a o não f a l t a r 
aas compromissos coii trahidos no exte-
r io r . 

L \ PAZ, 21 
O i r . Villazon, muiia t ro do Ex te r io r , 

t em, diariamente, conferenciado com o 
ministro brasi leiro. 

Segundo parece, aso!u.,\ to «lo conflicto 
é ainda problomat ien. Muitos aorudi tam 
qac a guerra ó inevi tável ; a maioria, 
porém, opina quo a Bolivia so su je i t a rá 
á s imposir ' tos do Brasil , devido á silita-
r rio prccar ia do Thesouro boliviano. 

BURNOS- AlRMS 2 J L 
O governo pre tende ap resen ta r á Ca-

m a r a o projecto sob re a cr . ação do im 
posto dc cinco centavos por litro -lo po 
t rolco á venda no mercado, ju lgando 
assim pro teger o consumo do álcool. 

SAN'TIA ti O, 21 
O ministro do Iu íor ior vai nomear 

uma commissSo pa ra es tudar as propos-
t a s apresen tadas p:.ra o esiaboVvim-ínto 
Uc navegarão no Ailantioo, m.ri iante a 
subvenção de L5.0UO esterl inos. 

I IOJK 
Lis-

Em 1904, rcalisnr-^c-.i u?s 
m concurso dc t i r o . 

cap i t a l 

lïc'cbaloria dc Remias 

m o x 7 í : v i d i : v 
O governo convocou a guarda v. ' 

nal. nomeando commandan tes dos rc•pe-
d i vos corpos os di m . 

E x p o r t a ç ã o . 
Impos tos 
E s t a m p i l h a s . 

S o m m a . . . . 
E m egual data dc lf»02: 

I í ecebedor la ? jTS«»1 > 
A l f a n d e g a 3 - i :Õ7 i 

Te l eg ramma do Rio aífíMido ; » -1 ao 
meio-dia, lia Associação ComuJcv;ial • 

sr, era 
. . . . 7.0ÖJ 

3'1.000 
E n t r a d a s 
E m b a r c a d a s 

B F ' . / . M , 21 
Chegou ao porto cie Manaus, h i i .um, 

o c ruzador- torpedei ro Tupij. 

Acha-se do pa j sagom n e s t a capi tal o 
capi tão de mar o guer ra ,T j.-.ó Car los de 
Carvalho, que segue p a r a o Acre . 

MANAUS, 21 
O Rio Tapajós, qnc daqui ae^n i r le-

vando o gíineral Olympio da Silveira e 
seu es tado-maior pa ra o Acre, ao en-
t r a r no r io Purús, no dia 19, p:-.rt'u o 
m a s t r o de r'î. devido a u m a -g ra rdu ar-
vore que cahiu da m a r g e m m ' . r o 
nav io . Fei tos o?? necessários r epa ros , o 
-javio proseguíu sua v i a g e m . 

Regue p a r a S. Theotouio uma compa-
nhia de gue r r a do reg imento es ladoa l . 

rüRTO-ALÍStJRE, 21 
O coronel João Maria Jansequi , com 

100 homens, enoorporou-se á divisf-o 
Abelardo, cujo cffect ivo sobe a dous mil 
homens de forças revolucionar ias , a rma-
d a s de Manser, dispondo do a lgumas 
m e t r a l h a d o r a s . 

A commissíío do g u e r r a dispo? do po-
derosos elementos, t endo d i s t r i l u ido 
ves tuár ios convenientes a todos os sol-
dados . 

O s r . Quesada, pres idente da com-
migsã, sahiu do Rivera e vai p e r c o r r e r 
as f ronte i ras bras i l ico-argant inas , af im 
de d i s t r ibu i r munições á s fo rças c ap-
pare i l le r novos elementos de res is tência . 

P E T R O P O L I S , 21 
Conferenciou hoje longamente co.v o 

t r . b a r à o do Rio Branco o minis t ro 
or ienta l . 

Consta que versou essa conferência 
pobre a ostensiva iutorvencfio du ceiebro 
João Francisco na revolução du Uru-
g u a y . 

E X T B R I O R 
MADRID, 21 

O s r . Silvella. pres idente do Considho 
le Ministros, declarou - a vários jornalis-
tas sor falso o boato quo correu do que 
» s r . Villaverde pediria sua demissão . 

MADRID, 21 
Os ministros da Marinha c Agr icul tu-

r a t e rminaram os orçamentos de suas 
p a s t a s . 

MADRID. 21 
Alguns jornaes da manhã , re fe r indo-s í 

ao provável casamento do rei Affonso 
XIII , indicam a filha do Conde de Par is , 
u qual ju lgam digi a de se r a ra inha da 
H e s p a n i i a . 

MADRID, 21 
Os estudantes da Escola Polyt^cbnica i 

abandona ram as aulas de mineralogia, j 
d i r igindo impropérios e ameaças ao di-
rec to r c pedem que este se ja d e u i t t i d o . J 

V.Vl S:»C.A, 21 

Os estudautes conservam-se cm at t i tu-
de a g g r c s s h a . 

ROMA. 21 
O re ! Victor Manoel recebeu hoje a vi-

s i t a do s r . Prinet t i , minis t ro do Kxte-
r lo r . que pretendo segui r na próxima se-
g d n d a - f e i r a para Capo d i Monte . 

LONDRES, 21 
O Standard publicou um te l ee ramma 

de LIsbôa dizendo que o rei Edoa rdo 
VII not i f icou ao re i d . Carlos que sua 

H, gera cm ca r ac t e r of f ic ia i , cm si-
1 de estima ao sobe rano de P o r t u g a l 
i amizade e a l i iauça anglo-por tu-

g n e z a . 

VIEXXA. 21 
C a m a r i baixa do Reicksrath de-

ornamentos a o comitê dos 
imenlos, para que a s t a r i f a s a l fande-

ias s e j a m revis tas n o v a m e n t e . 

B R U X E L L A S , 21 
O governo belga p r e p a r a u m a nota , 
íO enviará ás potencias, na qua l declara 

is torio o livro pub l i cado pelo capi -
Borrows. a respei to do Congo. 

CliVOS ( 
Acf.vedo Diaz, Car los Tr.ivir.o, J 
Smi th , Cláudio Williams, ?tiguel Herre-
ra Y òbes , Luiz Mciiian Laiinur, Jorge 
Pacheco . 

O commeroiaut-' Alejo Idiar te Garay , 
p rocu rador do insto l \ : : ' y o , e o general 
Munhoz, fa/.cndciro no d^ pari amento de 
Caucione?, por or lem do governo, orga-
uisaram uuia divisão do i;>vaiIiria eiií 

homens, a q.^al marchará p a r a 
combate r os revi^r .cionari^s . 

Dessa divisão f a / e m p a r t e mui! s cgri-
ru l l c res . qu • s:: .p- . i . icram os t: J>ail.os 
da colhei ta . 

PAÜIS, 21 
Afrirmani a n n i o r i a das congro-

gaçi.i-s i \ ! i j iu .sas e m i g r a r á . 

No Senado, a ? r . Combcs insistiu em 
ijlj íwvA' làaèr^iWirOMl.^i 

direi tos de nomeeqüo dos bispos. O s r . 
Camazelles, tomando a palavra , declarou 
que receiava a denunciarão da concordata, 
não polo clero, o s im pelo pa iz . 

O Senado r e j e i t ou a moção Dc-lpc.' c, 
p o r 210 votos, contra 03 . 

CARACAS. 21 
Depois d.i le i tura da mn.;:.«agem, o pre-

sidente Cas i ro '^p: ;.!r.n st;a demissão 
ao L'ougrjs\ 'o venezue lano . 

BCEXOr-.-AIRKS, 21 
Hontem, á noite, houve grande repo-

s i jo na colottia u ruguaya . pela noticia 
publicada pelo jornal Lu Prensa, dizen-
do es ta r l i rmada a p a z com os revolu-
cionár ios . 

Este jubilo, pcr. 'm, foi p^ jeo dura -
douro, j iorque o.s noticias of í i . iacs dão 
a s i tuação co: . ;pl ieaii iSÍnia. 

Bl 'KXOS- \ IRES, 21 
Os conduct ores de t r am w.ivs r -so lve-

ram, em reunião n ia^ua , declarar a gre-
ve ge ra l . 

A ra i l 
c a i ro . 

ha d . 
LISBOA, 21 

Amelia chcgou a La-

ROMA, 21 
O s r . Gal imber t i ordenou que so fi-

zessem as cxper iencias doa appare lhos 
da invenção do engenheiro Trucchi e 
professor Brume, t ransmi t t indo as cor-
rcspondcncius de t e l eg raph ia e tclepho-
uia pelo mesmo l io . 

ROMA, 21 
Falleceu em Tcssa r r cgo o arcebi.*;p° 

P i s a . 

O s r . Morin convidou os agentes con-
sulares ex t rangei ros a responderem so-
bre as disposições re la t ivas ás inseri-
pçõos de ex t r ange i ros ua^ 1'nivcrsidades 
da Italia. 

O í.r. Di 1'roglio acha-se novamente 
adoentado do f i g a d o . 

WASIIIXGTOX, 21 
A commissSo dos grevis tas das minas 

de nnthraci te . r ccommenda o angmento 
do 10 "o nos s a l a r i o s e a liquidação das 
pendeneias por a r b i t r a g e m . 

B I DAPEST, 21 

A sessão da dieta húngara foi tumul-
tuosa, devido ás queixas formuladas pe-
los pnr t idar los do s r . Ivossnth contra o 
procedimento da policia, resul tando ha-
ver manifestações host is que ob r iga r am 
o presidente a suspender a sessão. 

PARIS, 21 
O sr . Combes declarou no Senado que 

denunciará a concorda ta , caso o clero 
continue a hosti l isar c a insultar o go-
verno . Terminou dizendo: «Manteremos as 
relações existentes, comtan to que o clero 
não se in t romet ta na politica do pai ' .». 

E s t a declaração foi approvada por 188 
votos, contra 8í», e u aff ixação do discurso, 

j por 100, contra 71. 

MADRID, 21 
Na occasiüo do en te r ro da menina 

que foi e smagada pelo t r amway , houvo 
serio conflicto en t r e popu la res c agentes 
do policia, sahindo a lguus Feridos a pe-
d radas . 

f p W í o 
ftfim-
v a r i a s 

Os estudantes de Valença 
em a t t i tude i u t r a u s i g o u t e . 

continuam 

BUDAPEST, 21 

Devido á morte dc dous e s tudan te s 

fiela policia, du ran te a manifes tação q u e 
izeram a Kossuth. estes f izeram com 

qne fosse a rvo rada a bande i ra em sig-
na! dc luto. na Univers idade . 

HAVANA, 21 
O presidente P a l m a , r ece iau ío que se-

ja impossível convocar o Senado antes 
de 31 do corrente, resolveu p ro longar a 
d a t a f ixada pa ra a ra t i f icação do t r a t a -
do de commercio com a America do 
N o r t e . 

E m 1812, nasceu J o i o Franc i sco 
bòa, intitulado o T h ^ n bras i l e i ro , 

- f 
Em 1808, celebrou se a t omada dus li-

nhas do Rojas, P a r a g u a y . 

+ 
l ' m 133.1 rakeiilou h r c v o l u ; t o militar 

n u Uaro IV.:lo. 
+ 

Km 1839, n pr . ininislro '"a Fazen. i í 
mandou teci.ar a C a i s a l 'o | iu lnr do i l ra-
t i l . 

+ 
A r sessão da b a n d a da fo rça policial 

tocar.! , dus 4 ás 0 horas da tarde, 
c. das s ás 10 bu í a s da iic.lc. no coreto 
•!o Cardim Publico -ia Lu/ , obse rvando 
o programuia s e g u i n t e : 

I 
1 — The Sí,:rs and ,Slripcs Forcvcr» 

mare ia , Sou .a . 
2 - - H a r m o n i a das c>nhcras, va lsa , 

S t r a u h s . 
;\~-Macbt:lli, prelttdii . Verdi . 
1 — A m a l i t i , mazurku, .'>. N . 

5-— IS a ih dc amor, p l .antas ia . Ma 
r- t ico. 

0—So'>rc as rtnrru . valsa. Cap i t au i . 
7 — f f abi! f a a f . O i l l c t . 
ü—Cunilini/u, poika, .1, S a n t o s . 

+ 

Xa Matriz da Consolação, haverá rott- , 
iiião do Centro l . i l t c r a r io ( ' i r t . - tão . para ; 
approvcçào geral (ios es ta tu tos c dispus- j 
são de um pro jec to de g r a n d e inter-
esse . 

A 
Continua a kermiv •• rm beneficio da 

Assoi iaçilo FeminMUi Beiieíiccnte e lus-
t r i u í l va , havendo Kdl.to do prenda, 
p js tçf lo zoológica, lir.*» ao alvo o 
d iversões . 

A Lermesse rea i i sa-se no local i 
posição Municipal proximo ao 
d u e t o . 

A entrada 6 f ranca ás pessoas 
tomonttí t r a j adas . 

O programma das d ive r s -es vui in-
s e r t o rin "outro loga r desta folha. 

+ 

A agencia do s r . Luiz Mangeon, á r u a 
l ã de Xovembro, 27-A, uununcia por estu 
folha a loteria de 50 contos, da capi tal 
federa l , para o proxi ;:o sabbado , e a d c 
"2c!0, pr.ia 11 de abril proximo. 

Vido amiuucio. 

14-
A 1 ' i ' t ia G- .urJa Na• i n a l - l i H: i.i 

. a ! : . .. lio(.*, 1} i'tí 8 !;..ras <1. ,.oi-
te, larjfo .la Coficordia, o .-.::ito 
l .rograinnm, sob a d i r . ; ' o do 
i.c .. oldo Caliondo 

i PAUTE—Md!. 
F a r i n a . 

i 'o ' i .a . I. 

..a. l i . ao ia '.c 

J o d i c - d o . 

do Hou .a. Relator, o d r . M. de Oodoy. 
N. 1070. L l m o i r a — C n i b i r g i n t c i , An-

tonio .1« B i r r o , F o r r a i e ou t ro . ; oiuliar-
gado. Antonio Pâclieco d » S i l v a , f ielutor, 
0 d r . Ã. F r a n ( * . 

N . ^ i b f . Aiupor.) -E raba rgou t e , An-
tonio l .uU .Símíei ; embargado, A Mon-
tenogro. Halator , o d r . M. do (iotloy. 

N. 3iiul). Y t ú - I i m b a r g a n t o d . Kiigia-, 
l ia d" . lo j iu A lme ida ; e m b a r g a d o , Alo-
xandre l ' a rdoso du Almnida. l io la lor , o 
dr A F r a n g a . 

Jl'LOlMCKIOa 
Habens cor/iiin 

( '«p i ta i—l ' iu ' tan t t , João Hapl is la Dol-
pet-be. Concedorau> a ordom do haf i tu< 
«MjyH.-í para a sps.sAo d.1 . 'auiar.H reuni*, 
das, nun terá lo^nr uo dia 2ó do cor-
iTnte, requisitai!.lu-sc caclarociinentoi e 
cila'iu a p u n e civil . 

fíec/awnçilo ih' aniiqniinAc 
X. 41 S. Jo»< dos Campoa—Supnli- • 

anle, o d r . T a n . r o d o 1'itia lMnhtfro. 
i lclator, o d r . Sa ldanha . Ju lga ram pro-
ccdunto » reclaumvito. 

Conflit to tic íurhilic[i'o 
N. 7ii. Mineira—Susci tanto, o jui?, 

.le o rp l iu rs da Liiiii-iva : suscitado, o 
jui/ .lo IMreito do Santa Ri ta do Passa 

I Úimiro l íc la tor . o dr X .lo Toledo. 
Ju lga ram j.rocodonto o coní l i . to c coni-

I pe tu i l " o jui.1 f iusrilanle 
A jipe Un (Ses e ireis 

! X . :ír»30. J a l m - A p p o l l a n i o , Max Wir-
! til : appollado, \'il.:il l iuarany da l ínaa. 
. l.'olator, u d r . Ignacio Aivu la. Deram 

provimento, .•:.! j iart . ' . 
X. 3115 Tivlc—App.ilanlcfl , Antonio 

l.'jina »* o ' i t r cs : appeiíiuia. a Caniaia 
, Vbnir ipal .la Tic!.1. IM,. ' r, o d r . 

1 v igado . .Xcgaraui provittK'iiij . 
Embargos 

( X. '-iVJ Cap i t a i—Embargan tes , An» 
! : : io Alvares l.eiío Feutcado o sua mu-

>, r t 'ü .bargados, d r . João Beruardo 
outra» j d h ^ilvu • su.i mulhor. l íc lator , o d r . 

] M. ile ( lodo\ i te jei tarani os einbar^oa. 
X. '-".'.-n Mo ry das I . l ixes—Kiabar-

.-ii-î.'H. Viceiiíe K..driguçs . 'a Cunha « 
} saa iiiuílu'1" : embargado, tenento Cons-

dccen- , tcutii:.. Pinto de Almeida. 
! X. HP.ii, I i ra , rança—Kmbargante , Fe-
; iislji.ia M n ' a d<> Carmo: embargado, Au-
' i . n i o Cassiano l íclator . o d r . X. dc To-
I lc.lo. ! í ' ' j e i ' a r i in os embargos , eoiitra o 

voto do .Ir \ . França, r.üu votando, por 
j impe-i. lo, > -Ir. Oodoy . 
I N. 3jni>. S r r rn Xegra — Knibarganto, 
' d i . Antij -io Pàuüno da Silva; etuUnrga-. 
I a I ' . m ,i ipai de .Seira Xegra . } 

l íclator, o d r . Saldnnlia. lítíccbcram o s ! 
i . ' o » . l r a os votos dos dra . Sa l - ; ] 
j daniirt. i :: !ino. F r a n g i e l i adoy . Dcai-

o dr. I ielsado. pa ra escrever o ac-1 
I cordai,: n 
i X. :«-•:*!. Cap i t a l—Kmbargan ' - s . Car-
, ! > î . . > 1 e Carol ina Loi;- -; embargado, 
i Y., to Antori . i Pag l lnco . Relator , o d r . 
' X. do T . l d o . i iojcitr .ram us ombar-
I f o : ' 
! X. ."'Î7'i ' .p i la i—EmI-i-ffai i te . Oátnr 
i ... >: i . c a i ! ' l i dado. Manoel .v iga . Io Sei-

t.;- o d r . A. França Rejaltu-
os 1 ' r g o s . 

i',;. > i ; -le l'erlararflo 

— O d r . Rapliacl du rgc l , na anuienota 
da bontern, aecuKOU a penhora (elta uo> 
b e m püiTcncenlca a Francisco O . 
Santo» Mina Filho, na e x e c u t o d • sen-

. l e n i a quo a esle move o coronel Joaquim 
Antonio do 8 o u ; a Pinheiro, f icando r,»«l-
gnado o p r a i o dc li dias, pa ra aprcaon-
t a r o m b a r g i s . 

— Foram ii coiulc ; i do d r . Mello Al-
ves , juiz da 1" vara, i,s autos dp acç lo 
dei nndlarla movida por Francisco Acoa-
clo do Albuquor.iuo contra d . Maria U.ta 
dc Carvalho Malheiros. 

—O dr Mario Amaral, advogado do 
d . Saraphlnn Ri ottl, na acçito decen-
d ia r ia movi .1 nir c i l a contra n . ava-
lhe o Pie t ro Fer ra r i d . Alvarado, inti-
mou a este, a s e n t e i ! p r . f c r l d a por 
p r e g ã o o lei tura cm audiência, \ i s to bc. 
o tncs.no revel . 

—O d r . Bencdicto Rolira J u n > r . a • 
vogado dc (,'ai-"S Juáo Blanck, na esc-
cuçüo hypothecaria que movo contra 
l i r a f f A l iot tschaldl . agaiguou a . n l n o 
p r a s o da lei. pa i a ap resen ta . em »uns 
1U7.30I finaes, sob us jienas le^a s . 

—Foram liontcm inclusos ao d r . 
Joae1 Maria Bourronl, ju i í da 2* vara , 
os nutoa do execuçío de s»nlcnç.t movida 
pe lo llan o Popular dc T a u k . . . contra 
Vicente Lombardo ív C . 

—Fórum couch.sos ao d r . Mello A l i ' s , 
ju iz .la 1" vara, os autos da execn t iw 
por cuslas quo Diogo Machado u outros 
movem contra Henry Janno t . 

— Subiram .1 ccnelmllo do inesini iuiz. 
p a r a contru minnta, o aggr i i ro in terposto 
peio liauco Credi to Kcal de S . Paulo o 
oiilr.'S, os autos de cxecativ > por custas, 
q u a coutra esto move o cu idador do 

' r o n t m , l lyppol l to Pcrnchc . 

i VIDA KSCOliAK' 

P o l y U i o n m a - t . ' . o n o o p t o 

Na lufa lufa doa eatréaa que an te -hon-
toui desabaram aobro o Polglhmmo, 
para n í o confundir alhos cora bugalho«, 
pouco, '.u quasi nada d l l i amo* do mérito 
de alguna aatriiantea. 

Eatrel la de primeira g randeza n l o vein 
nenhnma, ncala le'va .lo anto-lionteni. 

Ha . .penas uma dançarina bonita r gra-
ciosa e q u e agora d l oa seus prlmclroa 
pasaos na car re i ra da chor rograph ia ; e 
que, a p e s a r do nomo do Rosario, se ile-
nuncia unia franecza, ou te r liiii/o inuilo 
tempo ciu F r a n ç a . 

Mr. Babbou, apesar do t e r sido muito 
iuMIz mi nolle da sua l a t r ca , niostia-sa 
«in . j . I l s i a consuniniado; os 2 Canons s l o 
de i gyniuus las de mcrlto; ina», u pre-
toxi.) do most rarem a sua resistência c 
tenacidade nas aortes, rcpctciu-uas a té á 
«ucledado. 

O, Kit Unas, com a sua pantomima 
a. rol ,\li a, d. vem lazer a fcllcldad» das 
criuiiçss nas ma lindei] na du hoje, por 
exemidv. ,, 

Ho E m m a (loldatein, nada na que di-
zei Fel izes dos povo» quo nilo têm his-
toria I 

- - Hoje, uma watiiit'e f ami l i a r , re; lata 
do eslri an tes c, amanhã, beneficio de 
lullo. Berge, cm quo (uma par te a sua 
svinjiatii ica col'.cga lilts Alvarez . 

I ;»!•<•!> M i i l v í n i 

K x - j 
\ lu- I 

»•erra;: 
e rd i . 

uo—(i.;! p; ... 
••nffLil"' »or-^aG-îs®"— 

toi:!» de «»'a 
liane-» de S 
g a d a . Co.ic 

i para o ju 1er 

- E m b a r g a n t e , An-
cres : embargado, o 

Kei»io:\ o d r . Del-
viispcaaa de revisüo 

' V S . 

Prefe i tura 
. i.i o recel !i 
infra. -, üo ci' 

,'C 

,'JCUSGi J 1 -.levo regula 
I dicucia rf-alisadi 
J Maiia ßnurroul , 
i vara civel com 
; • - K m \ irt i' 
j üa I a vara • 'n 

( •*:a 

. rico i.: 
na, p. la 
. u : • i d.i 

ii-.'iraT 
i.i Vol 

.'i Pu!ri. 
O.:: * :mu-

-Ti iro 
u.ei .no. 

Obras , 
T m . 

— D . 

lia-so opjT.íva r>;rec 

s M 

n. !•), a 

na mesma repar-
it.m, os s r s . Ca r -
io-- Monteiro da 

— Requerimentos Inn' 
Do Antonio l\-r-:ii".i, V 

,/. Filão ll-::: 
••ml Dltancio. 

Una Cr m 
Vei -
lo Iii 

Cue'.it! 
.•di., ; 

<.a;>;;n/.a : 

•em despa-.'hadoM : 
i. \ !albert<> d c Q n .i-

Sjn-í S: C . , l ' aá -
1 l»-lr> Franco, d . 

d r . Jo.'.;> Pedro da 
i c A / -nio Jacinth') 
n . í [ - " a e x t i n ç ã o 
•.Io o r..so do G!) 

a i a s . 
Do An i r : o i t i < 

Iançanicn 
; isotiro. 
iindo lie 

sabão 
para 

noa 
lïr.s-

(h b. 
Car l uso, pc lindo 
Agciio Cazarini o 

'.amando sobre i >:-

dire-

ta/.aro 
s-li 1.1o a ' . iora k l 

A!Soro com > propò 
l ie Po.Iro Coradiíi 

p a r a uma iabriga do 
so, pedindo licença 
l . Antor.i t ta Am"l:ã 
releva mento do multa 
Aiit. i.i.jtta PÜon, ret 

s t o . —Dt-Icrido. 
De Antonio M. S h ^ s Pir.ionta, 

c to r do Abri a o Mattia Marin, po^iiudo 
en t r ega de subvenção.—Si:n t jus t i f icando 
( « t a r a a s s o c i a d o coi'..slitaida cm pos-
sôa jurídica e lur.^ctonando regularmen-
te, confórnie deU-riniua a l - i . 

Dc Xicolota Dcllia, pedindo b a r c a . ~ 
Sim, pagando o imposto do l 1 sc.':i's-
t r e . 

Do Lui/. Tosta, j edi-ido ü. ença pa ra 
qu i t anda . — Üompareca ao Thcsouro p a -
ra papar o imposto . 

De Mofche líinaldi, pedindo lie . ^a 
pa ra jogo de bo las .—Compar t i r a ao The-
souro para pagamento do impos to . 

De Pusfhoal do Império, Manoel da 
Cunha Mendes, Ermelinda Mamocci, Í3a-
celli Aunibal, Thcodoro Basso, J o s ' Nar-
ciso Pinto, Josephina Rocco c Cataldo 
Colaugelo, representando sobre imposto . 
—Iudeler ido . 

Do José dos I». is Pinto da Roclia, 
Francisco Cromos Porjutmo, Ifapliacl Si-
mone. Elias Elbas, Carlos Õil.irdi e Ca e-
tano Alfano, pedindo approvaç. lo dc plan-
tas ; capitão Alfredo ( i . dos Santos Di-
niz o Clemente Allan?, pedindo guia de 
alinhamento; Alfredo Mart ins Dias e J o i o 
Mármore, pedindo licença p a r a recon-
s t ru i r p a r e d - s . — A ' Director ia de Obras , 
para o.s devidos íins. 
^ De Septimo Costopasse, Capp i P ru t i , 

Francisco M. d*: Almeida e .João de 
Aguiar Sou/.a, pedindo lançamento; Pa-
vone Francisco. I.uiz Bertulli . Francisco 
I .uppe e Sept imo Costopaese. pedindo 
a lvará de t ransferencia de loca l .—Ao 
Thesouro, pa ra os devidos f ius . 

MOVIMENTO* JUDICIA RIO 

Ma: i \ 
u : a C;.; 

A. 
* IVi 

!i:";!tf .-oii'-ornoa a ati-
tem pelo d r . Jos.' 

;:. li Direito da 
•v.r. lai o criminal. 
'lo despacho do d r . j'ii/. 

ii:al. 'oi pieso o recoliji-
• ! i o reo Vit puto ' • 
s per.a«? do art v.o 3i),i 

cr. :i' litos luvcs'i.. 
s •'.!• ir^itr-ai. <!o cip; Jo-
u'. a: ' / da ::a vara , o dr. 

de Joaquim 
quo move 

Oliveira, accusou a 
pa ra de pôr pessôal-

Esames de prepara tór ios . 
Resul tado dos exames de liontcm : 

Historia l nivcrtal c do tiras ! 
Plenamente 

Antonio F . França l illio, Knjolras 
Vampró 

Simplesmente 
Eduardo Teixeira Júnior , Antonio Ber-

nardino da Costa, l.uix da Silva P rado , 
F ruc tuoso Thcodoro Sampaio . 

Geoani/jfiia 
Simplesmente 

Domingos Pedondo do Nascimento . 
2 reprovados . 

J.li-uiciiios do PI. a r Chi mica 
Pleriiaicnto 

Tvfonrio M. I b i n o m de Mollo, Antor.lo 
cilo Fi lho. 

Piíiplesnicnta 
Oáúfls flomes d> 01!v.iirn, Mauro Pon-

tes , Lui/: de Samp-iio Freire, Mario P . 
L . ia Cos ta . 

Pr nu rt.r 
Simples:.«snto 

Fdunrdo Monteiro. 
2 inhnbili íados. 
3 r ep rovados . 
—•Foi auctoi isado a | m t i c a r na 2* es-

cola modelo o profo&sjr prel iminar Vi-
. tor Oliva. 

! —Foram concedidas as s?guinlcs li-
i conças: 

De :J0 dias, ao s r . Juvenal Vieira de 
j Moraes, professor do g rupo escolar 
| Ampare ; do 3 mezes, 
' ICaggio Zimbres, auxil! 
I .Io grupo < seoiar !.i ali 
i pho; do 15 dias, á s r a . 

iedo Macuco, professora 

Com g r a n d e concorrência, rcalisou-se 
ho n to ni a cs t re a da companhia zoologie» 
e acroba t i a que está t r a b a l h a n d o no 
pavilhão levantado no largo da l 'un 
cordia . 

Todos os t raba lhes a g r a d a r a m mi.ito. 
P n r a ho je estilo annunciados dous es-

j. ' î . ' taculos variados, um á 1 hora da 
j tardo e out ro , á noite. 

CHRONICA i ü J j 

a Brasil ia de Agu..u 
s r . maj : . r -los. Ao-

t to r ge ra l de \elii-

c j p i i a o 

Antonio 

o r m e l 

a do 
lio da 

.la 

-Foram nam ados 
fessuTCS subs t i tu to 

Ivl-iardo 
•îir ;Ct -riu 

ia do Tri iai-
Udi ia d 3 Tó-
. t r i n o grn;>o. 
^uialcs pr.» 
• o i.npt-ii-
i> !•• iic ::•-•.: 

para o ^r: 

por 

.-.to 
n u ter ia a l legada pelo 

am-l-.r, sob pena do conb sso . 
O réo co r .pa receu e di^se quo estava 

pronipto a òepòr , tendo o j u > 
í'""íVô "IVjT .;'! 0 horas da manliü, pa-
ra ser in te r rogado o r. o cm sou depoi-
mento pessoal . 

—Foram conclusos ao d r . M-.Ho Al-
ves, juiz da \ v a r a , p a r a Bontença fi-
nal, os a:»4.os de ai^pc!la.;i\o do juiz do 
paz do ilra:;, i m iju^ c appePan te Jos^ 

í i ; m de O.!', ei. a « ai i cliado, Lino 
Antoni-j. 

—Km . u s -ia da t t n o -ir. Er-
nes to F . , : -i. ' nçou J. aquir i do Souza, 

praz. > ';:i1 lho lõr u-s ignado para 

to .'ti r • 
•pesta i 

i: »ar; 
s •. guiu 

-s de ju-'.o 

i a o 
it o da • flppt 

o; di.. •:a 
L'!ld iii. 

- O d r . Jos-' 
ipacho iie honte 
idicús da massa 
(íor.çnlvcs, obr 
t a l a por e i te 

Ldlida 
: uma 

1 .JUO 

por i íourrou 
dou ouvir os 
Io Manoel Jo-

pc l iv.vO a p r e -

Em au ; 
j Pi «a. por ; i 

:a d 
•to di 

- ». o d r . Luiz 
i Salies '1 oiedo & C . , 
i ' l 'a aos herdeiros do 
O i iw i r a para . na mes-
; i-làe.s marcar a assig-

dias para enibar-

d . Ledum 
colar da a 
t . t i i \a Vi- ; 
A m pai o. 

Pcsumo geral d 
da capital föderal, < 

18W 
M á i l 

22fi5 
r n r 

u p , ''•' 
d . (ÎI 

A N N I V E R S A R I O S 
Fazem annos h o j e : 
A seuhor i ta .l.vny, fi lia do d 

Monteiro, director da Faculdade 
rc i to . 

A s r a . d . A m . t h 
Mangini, esposa do 
tonio Mangiui, iu 'pi 
culos. 

I) d r . João Alfro d o Varella. 
A m e r i n a lle-cna, i;ií;a do br 

, Paul ino de Andrade. 
O menino Tácito, filho do sr 

j í ' i ra t : uy « '« o Nascimento, 
j O s r . Alber to P i i i hk r , conhecido 
i dus t i i a l nesta capi ta l . 
! \ s enhor i t a Al ira, filha »I 
j José Cand ido «ia Silveira, 
j A ga lan te menUia Maria Jos. 
' s r . c ap i t ão Oliveira e Silva, esci ivi 
i delega _i i . 

C A S A M E N T O 
; Na "-r. 'çàii de SJo Joilo. r e a l ^ . 
i r.o um 10 do corrente o consj .v i 
j s r a . d . Clari.i la Costa com o r . 
. Mario Cttii:: \ \ négociante Uaqucüa j 
j l o ram paranympl; js e s r . Im 
i Scarpa e sua i.uiüior e o s r . Papha 
j Ca.i; o Hap tHfn . 

H O G P l £ O c S E V I A J A N T E S 
! A. i;a- .: liest i capical com MU cx:n 
í familla > s r . b a r ' o Ja j u a r a . 
I Seguiu hontem paia Pi otas . o d r . I ' : 

res Parre ' .o , j j do Dir-j;to da f | ti . ! iac 
marca . 
F A L L ECI B E N T O S 

.'vi l î io, os s rs . IV I--, . K o z ' i o do M 
gaih;"'.-, Lrij»-M > -•'.. i-.'.l.o iJarbosa 
J.ifto W.s.jucs P : r^a l l . 

ra i ' i.ri*;'» ». » d -s i'• r : . 1 »r F r 
r > » M •-. :;« Ii .-d t l. I : i » 

'. Joào ! 
do Di- ! 

E s t á nesta ascre lar la a ca r t a da natn 
r a l i s s ç i o do tubdi lo heapanhol Franclaco 
Moreno Pula i . 

J u s l l ç t 

Foram conce.lldo« dia» d« licênça 
ao bacharel Papbael Marouca Cantinho, 
j u i z do Direito de P l r ae loaoa , 

X 
Reasiumlu o exercício do seu cargo o 

bachare l João Teixeira «loa Neve», pro-
m o t o r publico de Caconde . 

X 
Nâo foi ntfendido o r aq te r lmen to de 

F r a u is. o Antonio de Lima, cicrlvllo do 
j n r y tia l ' rancn, pedindo pagamento de 
mein» custas, visto t e rem as despesas ca-
bido cm exercício f i udo . 

X 
Foi deferido o requer imento do / e r -

rennor, Blilow k C . , offerecendo-ae pura 
d e s p a c h a r varias mercador ia» chegadas 
da Fiiropa, destinadas ao corpo de bom-
be i ros . x 

V l o «cr feito» os « g u í n l M a l c í n l o " 
m e n t o l . ile 4:000* n .I jhó Helrelle* ; .1° 
5:töHI*'. ao ,-ilfcrm Albino IlmiiiUo ; >lc 

TiçiJiiii uo alforei Manoel de Magalliac» : 
.lê 230$iM-.', «o allere» Joa.jniin Omiti-
lllio: rln l)70#õ!K), no a l fe re» I.uiz .\la«'l»-
li'iia : ÍH38072, a Joaé E.itaiiU!au üa Cu 
11 lia. 

X 
Foi cont ra tado com o s r . Antonio 

II j;iiio ilu Souza o fornecimento do ali-
a i o presos pobres recolhidos 

á cadeia de 1'iidiciros. 
X 

i ser pago» ao s r . João Augusto 
Y ...la os vencimentos que lhe competem, 
p o r ter substi tuído o juiz do Direito de 
I t a p o r a n g a . 

X 
O sr . Joaquim Aran te s Bittencourt , 

tabelliào de notas c aanexos do Uba-
tuba, solicitou p r o r o g a t i o da licença cm 
cujo gos ) so achava . 

O juiz do Direito daquclla comarca 
vai informar a r e spe i t o . 

( l . rn 1NTKUNACIONAI.—A comniissão 
j des ta R'.<- ' d a d e , encar regada de ]>edir 
; p rendas r»r.ra a k/ rmesse, percorreu 
i Jioiitrm a rua da Bòa-Vis ta , visitando os 
j es tabelecimentos commerciae» : 
! Casa Paul is ta , Mine . Louise Coste«, 

h'a!:M Brasil, Mlles. IrmCs Scot t i & C . 
; 'Au < '.'i 1'urisiei,.. Larocca, Piccrnl & 
i ( ' . . Maison Cazin, C. Marf im & C., 
I (iermr.no Dehaie, K. A . Leschan, Rime. 
j Sopiiia »Scíidler & Fi lha, Klabin Irmãos, 
| :?vivcstre Noschcse c Conle i tar ia d (Jeste. 
j Sarubbi íc C. 

Continuaram houtem a afflnir ao Club 
j Internacional m nier. soa donativos, c al-
I intuis do subido valor, enviados pelos 
' 5'* j i i u t e s s rs : Paul Levy & C , Syl-
! vr->re Nos "So, E d u a r d o & J?an •iii, 
1 Pen to Lo«'». 

Ia F. 

dc C h i 
i v ra r l a 

. i do 
Paulist. 
'icuilo, 

, i. :iz du .S 
s Camisaria Ao B 

i-:l.j íc C. Drogar ia 
t jdro P i t t a iV Ni:tto 

is da Costa Ferrei-
. A, Cahen, Loureiro 6c 

Hugre , Campos Irmfloa 
ia •, Sloppor Irmilos, I.i-
Adolnho Behritzmevcr & 
17.-. Lt i iS Bach lid'iic Ir-

ru t îosto), C . 
Ja a da r r .n .x ) , 
i Palais II .1 

CC - C l i ' ü B C I A I 

premtos 
xtra ' ' 

«la 
honte: 

iO:CO<*S 
CtfU'S 
2:<X)U8 

uprest in.'» <1 
la C. Muni 

i J-

I il.ia de Trans-

tor, i>r 
S;MO 23221 

ÇKF.MI03 DE õ 
lii.Nï «u.ii i l 101 

I K j " l'WOl 

11310 
õ -illGO 

lypothecari . i em que j n.i>GõôJ, premiado cem í õ r i r 

T r i b u n a l <Se J u s l i o a 
CAMMí.V CIVIL 

SESSÃO ORDINÁRIA KM 21 DF. MAH'.0 DE 
1 .01 

Presidcnt ' , , o d r . Canuto S a r a i v a . 
Secretario, o d r . Luiz de A r a u j o . 

Passagens de autos 
O dr . X . de Toledo p a s s o u ao d r . 

Ignacio Arruda a cível 274ó da capi-
t a l . 

O dr . Ignacio Arruda ao d r . Oliveira 
Ribeiro, as eiveis 2850, de S . Carlos do 
Pinhal, 3222 do Avaré, 3374, dc Jabo-
t l r a b a l . 

O d r . Oliveira Ribeiro ao d r . P . Li-
m a . as eiveis 3000 de Guara t ingue tá , 
3 3 0 3 do Rio Claro o 3103 da cap i t a l . 

O dr . Delgado ao d r . Saldanha, a 
civel 2347 de San tos e ao d r . X . dc 
Toledo, a civel 3109 de Banana l . 

O d r . Saldanha ao d r . Paulino, a ci-
vel 3518 de San tos . 

O d r . A. Paul ino ao d r . A. França , 
as eiveis 3118 de Ribeirfto Pre to , 3432 
de Guarat inguetá , 3113, 3305 e 2807 da 
capi ta l e ao d r . M. de Godov. a civel 
3430 da cap i ta l . 

O d r . A ; F r a n ç a ao d r . X . de Toledo, a 
c i f e l 3487 de San tos e ao d r . M. de 
Godoy, a civel 3324 da c a p i t a l . 

O a r . p rocu rador geral do Es t ado deu 
parecer nas appel larõcs eiveis. 3531 do 
A r a r ê , e 2381, do A m p a r o . 

Foi designado o pr imeiro «lia desim-
pedido para ju lgamento dos eeguiutes 
embargos : 

N . 1170. Cap i t a l—Embargan t e s , An-
tonio Francisco de Oliveira e sua mu-
l h e r ; e n b a r g a d o , B e r t o l i n o f o r t u n a t o 

a.VUTVl a 'V.u;,.: 
Pauiino Li• 11• s d 
lua au.ii-a ;,., vói 
natura do pra/ .o 
gos na exc-urão 
contendem. 

— Por pa r ! " dc Antonio Zuffo e José j 
Selnd, o d r . Pamphi lo dc Assumpção ; 
uci uaou o deposi to f . i to dos bens dados I 
c:n penhor por .Salvador Manfredini e. í 
como eale se acha eni logar incerto «• j 
i'ão {.ubido, requereu que so houvesso o 
deposito por fei to e accusado, ficando 
perpe tuado em juízo, a té ã eitaeào do 
devedor, por edi taes . 

— Por pa r t f do d r . Alberto San Juan, 
o d r . Manoel Pereira Guimarães assi-
gnon liontcm » ' rarào para prova da ex-
cepção de inco-.peteneia de jui/.o, apre-
sentada por 'i i/.iano Luchet ta , na acção 
ordinária uur lhe <• movida ]ior aquollc. 

— O d r . Jo.s- M.ü'i'1 l íouiroul, juiz d i 
2" vara, por sioitenra de hontem. julgou 
o lançameuto e subsistente á peuhora lei-
ta na « uç.ào hypothecar ia movida por 
A ião Lor . ; Í . - . Í I ; Í contra Thoniaz Benedi to 
c sua mulher, condi iuuando-os a pagar 
ao exequente a quant ia pedida, juros da 
mora o cus tds . 

—O d r . Pamplii lo de Assumpção, por 
par te de Kiias Amena, lançou a pa r t e 
contrar ia para apresentação de mais pro-
vas na acção ordlnar ia <jue move coutra 
João de Laurent ino c requereu qu1 , feito 
o lauçameuto, fo8.se abe r t a vista nos au-
tos pa ra h f inaes . 

—O d r . Mello Alvos, juiz da r vara. 
por despacho do hontem, declarou cm 
prova^ o precei to comminatorio movido 
por Nicolau Felice Marco Antonio contra 
Manoel Jacintho Pimentel . 

—O d r . Pamphi lo de Assumpção, por 
par te do d . Theolmda Frai . ;a , accusou 
a i i í a r l o fe i ta a Candido Machado de 
Vasconeellos, para , r.a audiência de hon-
tem, louvar-se com o suppli -ante em pe-

j rito» qne procedam á vis tor ia ad per• 
j pctiiciJH rei memoriam requer ida r.a 
; pet ição qne of fc receu . Sendo apregoado, 

compareceu o d r . Bernardo do Campos, 
que exhibiu procuração . Procedeu lo-se 
a louvação, foram escolhidos peri tos os 
dj-3. .João José Va i de Oliveira, Luiz 
Gonzaga Mart ins c Victor Fre i re . 

—F.ffectúa-se amanhã, ao meio dia , a 
inquirição de tes temunhas nos autoB de 
manutenção de posse movida por Carlos 
P . de Sampaio e sua mulher contra João 
Benedicto Barbosa , sua mulher c ou t ro s . 

—Foram hontem, conclusos ao d r . 
José Maria Bourroul, juiz da 2* va ra , 
liara .julgamento de deserção da appel-
iação, os au tos de acção ordinar ia que 
Joaquim de Souza move contra o Banco 
Fraucez do Brasi l . 

—O d r . Pamphi lo do Assumpção, por 
pa r l e de d . Theolinda Franca Leite, ac-
cusou a ci tação feita a Candido Machado 
de Vasconeellos. para, na audiência de 
hontem, v^r se-lhe ass ignar o prazo p a r a 
al legar embargos á not i f icação f t í ta , uo» 
termos da petição em ca r to r io . 

— O d r . Souza Carvalho, advogado d e 
Alfredo da Rocha Brito, ná acção q u e 
move contra Queiroz & Filho, requereu 
lançamento das p a r t e s de mais prova», 
sem prejuízo das dil igencias requer idas 
den t ro da d i iação. 

—Carlos Bernascone, p o r seu procura-
dor Joaquim Cerqueira , r equereu exame 
em seus proprloa l ivros, pa ra «xtracç&o 
mercanti l da conta da Yicenzo Gall iardi , 
como pre l iminar de faUencia. O dr. Jo sé 
t f a r i a Bourroul , Juiz da 2* vara , defe r ia 
o requer imento , sendo feito o exame 
h o f t c p , *a 8 feoraf da tftf4A» - [ 
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'213101 a 2 ia500— 2 S 
53101 a i — 3» 
8.1001 a RrtiOO— 23 

125701 a 1 2 5 8 0 0 - 2 S 
lIir.llABBS 

213001 a 214000—5500 
53".li a 440011—§500 
8iSK.il a 87000—§500 

1250O1 a 120000—SS50J 

Tolos os números termiuados cm 
3500 Um lfl« 

Todos os t iumtros le rmlnados cm 0007 
têm IOS. 

Todos os uutucros terminados cm 3485 
têm 03 . 

Todos os números te rminados ciu 
57Í0 têm 5Ü 

Todos os ns. terminados em 0 têm 
200 re is . 

Pela Companhia Nac ioml de I .oter ias 
dos E s t a d o s — J . C. de Olireira Hosario. 

Desportos 
Hcalisa sc lioje, nina interes .ante festa 

spor t lva no Volodroino da Coi isa lar lo . 
O p r o ç r a m m a é o mais a t t r aben te pos-

sível, pois consta de corr idas a pé, em 
pernas de pau, em sarcos , bicycletas, 
assaltos do espada c f lorete, terminando 
com nm emocionante match de tool-ball 
entre os primeiros trama dos c lu l s *Uu-
i n i y t í . e , 8 Panlo e Minas - . 

Pe la prnenra que tem havido dos car-
tões de ingresso, podemos g a r a n t i r qne 
a concorrência de fsmUia3 s e r i extra-
ordias r i a . 

r s o i BALL 
Effectna-se hoj«, t» II b o r t s da raa-

cbS, no gronni do . S p o r t Olob Boer>, 
am magnifico training ent re esta tocie-
dada t • . g p t r t Club B l S i i l i . 

Conitncrci'1 e l u d u s t r i a . . 
I .a\ i adores 
( ' • ."trü lor o Auri- o la . 
( ' ! •:.lito I l .a l cari. I t y p . . 
Mem carl , i omiii. rcial . 
1.1. m com 20 ° ' j . 
M'-r. ai,til de Santos 
l í i l" i r j o Pr. lo 
Rantos 

i fi. Paulo 
j Lt . iàodeS. Carlos cm li^ 

• > • • . 40 •/• 
1 Vi. i ío de H. Paulo 
I liait . . . da I í u p u b l i c a . . . . 
i Industrial Aniparcos -. . . 

Comm. Italiano comOO " , 
Piracicaba 50 

ACÇÕES DE 
Korte de S . Paulo. 

80«; 

511$ 

35 S 

COS 

« j .5 

F o r a m soli ií.nlos os seguir.tes a icait 
t a iuea ios • i - 20S-5745, a-, d i rec tor da 
escola ufîrioo'a c praii .i Anis th- Quei-
roz \ de ::t..o:).l.Si!i. no d r . Francisi > 
de 1'atila liam s dc Azevedo ; do 250$, 
a J',j,é Lleuc-diclo (i?mes de Araujo , e de 
0II5S, au ci..Tc da Keparti.;uo do Aguas 
o l^xgot tos . 

X 
A S a p c r i n l m d c i u i a do Obrns Pub l i - . , r „ , _ _ 

cas foi auctor isada a d iápcuder as s e I AC^OLS DE COMPANHIAS 
guintes «ju intiaa 

De 4 .'3*8 er:n a reparc.;rio do prédio j Agua c Luz... 
onde funcr i j iM a cadeia de I tapet ininga ; I Aiítarctico 
da. 7:001 >M 11, coin a e x e c u t o do obras I K. d e F . d e Aro raqua ra . 
complementares ád do construrçfio do ; Arjros Paulista 
priipo escolar de l'ibeirHo Pre to ; de Industr ial dc S. P a u l o . 
50H939A, com au obras supplemonturcs I Brayant ina 

' ás de repar . içào do prédio cm que func- I talo PaulLita. 
I cioi.rt o f-Tup.) tíscolar de S . R o q u e ; do 

4tí3$, com us obras KupplRinentares ús 
d.: re j u r a ' , Io da estrada de Baiuorv a 
P a r n a b y b a . 

x 
l o ram npprovsdns os s jgui t i lcs con-

t r a ! « . ( d . ' b r a d o i : coin Antonio Jo3.S 
de A r a u j o Tab.-itioga, ] a r a u continua-
- l o do M-ni' ,0 dc passagens cm caníaa 
JUI r io M.issaguiissú ; coin a Camara 
Municipal de lied, "tipçao, p a r a os con-
certos da ponte s,,l,r.: o r io Venâncio ;» 
com a Camara Municipal de .labt't, pa ra I 
a conservação das es t radas de Jshtl a 
Barcry c dc Pocaiua á b a r r a Houita : | 
com a Cantara Municipal da Taubaté , 
para as cbr.ts de limpeza na cadeia ' 
daquclla cidade, 

X 
l o r a m remedidos á C a m a r a .Municipal 

le Ytú as plantas pedidas uo o l l i i io n . 
1 - J , de 10 do eorrcnle. 

A Inspcctor ia do Es t r adas de Ferro e 
Navegação foi ain lorisada a díspender 
a q u a n t i a de 1:137674-', com o asscnia-
mento de mais 17 fóccs de illumlnaçào 
pe rmanen te ito largo da E s t a ç ã o do Nor-
te o tia avenida Tiradnnles . 

X 
Os s r s . Lion & C . , fo ram encarrepa-

dos de fazer o despacho do duas loco-
motivas, seis vações rasos e cem tonela-
das .Io f e r ro re.loi.do. pa ra as obra 
e i g o t t o s da cidade dc S a n t o s . 

de 

Ao s r . cônsul da Italia f o r a m remet 
lidas a s requisições de passagens de 
bordo e de cs i radas de fe r ro , para a 
viuva Lesa Mariana, aiim de ser r e p a -
t r i ada por cotila do E s t a d o . 

x 
F o r a m hontem despachados os scg ' i in-

iltidig, pc l indo passagens 
, da Aileinanba para o 

tes r e q n e r l m e n t o s : 
De Batliold^ I!uc 

rtara sua família, d a " Á l W a n h a p, 
l l r a s i l : -N'üo s j t ra tando da immigrantes 
agricul tores , n j o pôde t e r logar ucs ter-
mos da Lei, a concessïo de au.iilio re-
que r ida . • 

De Albino Tazine, pedindo coniess to 
? í ° í e " ' 6- n " n n c ' «® P a r i q n e r a í s ú • 

• Indeferido, por não tor sido declarado 
v a i o o lote que requer .* 

Da Companhia Bragantina, pedindo li-
cença p a r a o prolongamento J a sua 11-
njia f e r r ea do Bragança a t« Soccorro: A' 
Inapector ia d s Estrada» de Fe r ro e Na-
r e g a ç l d , . 

Interior 

— 7 0 $ 
— 80.5 

231$ 2 3 : 8 
2 3 0 5 2.123 
108 S 1058 

2409500 2398 
242$ 2 3 9 $ 

100$ 

TOS 

40.5 

'JUI® 

ions 

15S 

9 0 5 

3 2 $ 3 1 $ 

3 7 ? 355500 
3 7 5 3 0 $ 
5 0 $ 5 3 $ 

M;.c Ilar.l_ 
Melhoramentos J.' Hrc ta s 

(' .»iii 5(1.5 r ca t l s ados j . . 
Gaz de fci. Paulo 
Lupton 1 

Meclianica 
Horo .abana o Ytuaiií*... 
M o g j u n a íá vista) 
Idem, (a 30 dias) 
Idem, (•''i 4» °!t> a dinheiro 
Iil. ni. c | 4 0 " ; . (a UO dias) 
Paul i s ta 
Idem, id.-m ( a 3 0 d i a s ) . . 
Idem, a 'M dias (1 von-

tade do v e n d e d o r ) . . . 
Idem, idemc|30°:o (a di-

nheiro) 
Idi in, idem o.30 '.» a 30 

dias) 
Progredior . 
b tupakoí f 
Telepbonlca 
Ui:iâ.,Sportiva(eui l iquid. 
l ta t ibensc 

I.ETKAS I IYPOTHECARIA3 
P . Credito Peai de 0 % 
Idem .ie 0 a 3o d ias . 
Idem 8 "h 
Idem d o _ 8 % a 3 0 d i a s . 
Bunco Uu iàodüS .Pau lo . 

D E B E X T U R E 8 
Companhia 1,'nlSo Horo- | I 
cabana e V l u a n a l P s é r l e l — | B55 

VENDAS BEALISADAS HONTEM 
50 orç-.es do B . U . do S Paulo a 40« 

100 letras da Camara de Santos CJ* emis-
são) a Í 2 8 

10 letras do B. C Real 8 « » a 3 0 $ 
2 a trões do B. Com. « Industria a 3 1 0 3 

2 ) acções da Comp. Mogyanaa J 3 I S 
í o iJcm idem a '_.:t.|í 
84 ncçSes do Banco d • S. Taulo a 78S 
50 i.lem idem a 7 « $ 
50 acções d a C . M.i j rvanaa 23»S 
10 idem iuem a 3 3 4 $ 

100 idem idem com 40 % a 105$500 
A' HORA OFFICIAL 

•10 letras (Ja Camara de Santos (1* emis-
são) a 79$ 

100 i lom idem 2* emi" i3o )a 8 3 S 
100 Idem Idem idem a 8 3 * 

4» arções da O. Mogyana c; 40 " . a 1 0 5 $ 
FHIÇO BO CAFÉ tlt SANTOS 

A Assoclaçto Commervlal recabea os 
seguintes t e l e g r a m m u : 

_ . aa*T0s , 2 0 - A ' s 11.50 
u marcado abriu com procura regular 

na baae da 4 J 1 0 0 . 6 

r a a ç a d « G o m i n s i o 

r n i M A s r o T A ç l r a h a s o m d o bio , 
n o U l i 

Fundos poblicoai 
Orrasa de h •» 
Elup.* da 189.1 

de IHD5 (nom.). 
de I8K7 
de 1897 (nom.). 

. Municipal 

. . (nom.) 
Im. r lpçOcidef l , i i 

• ds 8 •/.(nom.) 
Estado de Minas 
Idem. Iiisiii, (nom . 

" Klo. 

lU 
Vriiil». 
0681 
05 ' -5 
I'IVIS 

1:0174 
1:0195 

17H$ 
1834 
871.5 
«71 

I I J . 5 
110$ 

3 9 5 

Comp*. 
U5li|i 
1.195 
0511.5 

1 :01 
Itl l l l l» 

177.55110 
IbOB 
8 0 9 5 
8 0 7 $ 

710? 

1(19,5 4 
1405 

77S 
38.5.-.0« 

Estado do 
Idem, nominat ivas 
Emprést imo do 1808 . . 
Muni. ipsl do Pctroiiolis. 
Apólice Ebt. Esp. Sautu 

Acfôrs dc laiuot : 
Commercial 
Coiiimerclo 
Idem da 2" série 
I.aviiura o Commercio. 
Republica do l l r n n i l . . . 
Rural e l lypolbecar io . . 
Idem, IJiiii (la 2* série. 

NOTAS E U R E C O L H I M E N T O 
1'or por ta r i a 11. 585, do corrente mes, 

a segunda secçüo da Alfandega foi avfc i . 
da de quo o delegado fiscal do Tlic.otn j 
Federal cm S Panlo communieo^ d« 
accõrdo com a circular 11. 1, de l o do 
mesmo n:rz, da caixa dc amor t l saç to , 
que a jun ta adminis t ra t iva daquclla re-
pirt lçflo, ein sissfio de 25 do novembro 
proximo passado, resolveu p r o r o g a r al i 
o dia 30 de junho do auno vindouro .1 
p iazo pnra o recolhimento das notas do 
fiiin.MNK) da «• o t a m p a , 200.S, 1«h«S " 
50$i)00 da 7" es tampa e 2 0 0 $ c 20.5000 
dn H* es tampa, todas constantes do edi-
tal de 7 de ju-.ito do corrente anuo. >la-
quella repar l içào, em que cV.üa incluidis 
os bilhetes dc I laucos. 

LIVIIlKVDOS 
O Banco .los Lavradores está pngaiw 

do, das 11 ás 2 horas, o 24" dividendo, 
ú razão de b , uo anuo, ou S-5 por 
por a.ç&o. 

—O Banco d o C r m m e r d o e Industr ia «lo 
S . Paulo estA d is t r ibuindo aos s e u s ac-
cionistas o 20" dividendo do 1 0 5 p j r 
acçûn. pelo semestre l indo cm 31 üe dc. 
zeinbro de 1902. 

— 11 líanco du S . Paulo cslá pagando 
0,>'(,i)o por acção do dividendo in t imo. 

—A Contp.iiilii.i Paul is ta do V i j s l-er-
r..as e Fluvia-s está pagando 110 Inseri-
p te i io Ceulr.il o dividendo de suas tt • 
ç.:'C.'(, ti razflo de 125 pa ra as a , "s in-
tegradas e 35tílJO pa ra cs acç'.es com 3® 
Oiii real isados. 

A Ceii.pauliia Mopyar.a de E s t r a d a s dc 
Ferro e .Navegação eMá pagando no lis-
CTÍpt.1 Ccr.tra!, das 11 horas da niti-
11I1I lis 2 da larc'e. o 58" dividendo cor-
respondente ao semes t re do 1902, & r a / ' t . 
de I * * « 1 ) por acção in tegrada , a 4 $ * « 
por tuçào e n a 40 

, f . I n ' " . 2J de mat ' . t tli 1903. 
LOI - \ DE S Ï O P M ' L O 

I • 1 :1M (•(.TAÇ..I: ( 

rr;;r.o.s I'fltl.K ,.s jV n-.; i.j Comp. 

— A t.'otupanhii 
dora de S . I",ni. 
ás 2 horns d i la 
Irai. á ri, i 15 '!•• 
dividendo r c h t i ' . 
81 de d r z i m b i o 
O îOOO per , . ,10 

MOVI.MIO 
VAi'OKl. 

I'iMtri, 

egn 
real isados. 

Mccliauica e Inipoi ' i-
está j agan' lo. das I ! 
'e. n j Es, r ip to r io ('. n-
N'o. jmbro , 30, o 25'' 

i ao i.( tnettlre l indo • 0 
de 19l'2, ,i r aaã 1 do 

Rio 
Por 
I.v . 
Rio 
I . i , . : 
Nov. 
8 a ' I 
N ire 
Pol l • 
Saal ' s. 
I h v r p 
:-'on(l:.i 
Rio d •. 
Hat lei 
SÄ 111 os 

!•..', r o MARÍTIMO 
l.'1'lJ.Vt,. . .N.J m o 

tir-n.— .. 

Pt 

V'.rl: 

! e i 
• I oil 

Mag. 

: ' /rninr 
T'Htere 

1 
: i 

A .'Sil ' 
Al i o ' 

l$UO! 

7i0</) 

Pra ia , U a n u i c 
C'i e . ••'., f'citmmbliro. 
lit /,/;"•** /.'t 
e e . / at Patmns. . 

1 I'rut a. Or.air 
'ALAS PARA U I . i . i , . i : . 
1:. o m: / . tn. •: m ,.i 1 

i c a Li — 1 
I'llt CIS D11S OKNilli'll 

fMertatlo 'Jj tic Martji 1 
r . hilo in. — 
•laj.ào, s„ a 
( .acol irs • 
I , ."a].e . 

Alhos, r. slea 
Latalns ..'i ii ros 

(!•" - i, iJ l i t ros. . . 
Lombo, ítilo 
Leitão uttt 
Jlil.'t.j, . 'o l i t ro j 
Ovos, I'c.'.'a 
Palm .luzia 
P".'.tt.. 'i, 5o l i tros 
((1. ••; •• inn 
1 K. 1 lit'-1, l.iio 
I'. n'.a em r t m a , kilo 
Cebolas, l.iio 
C. i..s, &'.) litr JS 
Carne re. ca. kilo 
Cariio de jto.- 'o, kilo 
Carac do rarnc i ro , k i lo , . . . 
Care t Verde, kilo 
Farinha de mandioca, 50is. . 
F.'ti ;:.i,a (!.• ii.i '. . 5o litros. 
i 1. • 1, 50 litros 
liaiitn! u.n.i 
P..1". ii-ti 
P e r t , urn 
1. :•:..". 1 t . . -
C'arue do p - r . j , salgada. 

-.' 000 
• " to 

17..» ' K| ; 
I f 

It t " 
.-••cw) j 
3 -5 I 
188 ' I 
'.'is 1:0 
3tîi(|l) J 
I'.ii'O 
3-c'i i 

i - > . 1 
2 i 
1' . '1 
1«- \ 

> r ') 
3 "•) 
1 '0 

1 t e U 
$000 HO • ) 

4J(Xi 1 
' d 1 -.' "J 

1Í IM 
" • i 

I29000 ! . 1 

E ^ p o c l i c i i t o 
Toda a eorre-poni teneta .levo «er d ' r * 

r ida n esta rap l ta l , CAIXA, F ao re-.pc> 
líyo admin i s t rador , i,r. Anlonioda I ' n -
Hibefro, c ia quom o publico 60 d • i 
e n t e n d e r t ub ro nununcios, assignati i i 1 
ele. 

Toclcs os pagamon tos . l e v e r l o ser t • 
tos niedianlo n-el t, , p a s . n d o p.?í.> mesn. >, 
rm compe ten te lalSo, d e v e n d o tanil .om (,i 
m i e s poblaes incitiil' u uoino do adiniaia-
I rador da folha. 

A V I S O S E S P E C Î i i E S 

M e r t i c o a 
DR. J . ALVES DE L L M A - d a f n i v e r " 

sidado dc Pa r i s , c i rurgião da ifcwcflctti* 
(ia Por tugl leza e da San ta Casa — E - p í -
c i a l i l a d e : molést ias do s n l t j r j s , das 
vins urinarias e p a r t o s . — Resid . : Ian;» 
dos Uuavanazcs, 4 . Consult , : r u i M s 
Bento. 20 A (das 12 ás 2 , . Tolop. , : ; i l . 

DR. A / P U E M FURTADO — medi" ! -
(adjunto da S a n t a Casa) . Moléstias In t i r . 
nas 'clinica medica . Residência, rtta la 
Liberdude, 103. Telephone, 82. ChaiüJ.Os 
a qualquer h o r a . 

DR ROBERTO GOMES C A L D A S -
Especialista <m molést ias . h s c r c a r . ç n 
pelle e syphil is . Consiiltorio : Rua de S , 
íento, 07, 

S. Beato, , 
1 ás 3 . ResiJeucia , r , i dl 

l iR. A L F R E D O MEDEIROS—Espens-
lisla nas moléstias das crianças e sij.lii-
Ils, Residência e ronsullorio. rua do Com. 
ntcrcio, 7. Consu ' t n s de » ás 9 c do 1 
i s 3—Telephone, '.18. 

DR P. NASCIMENTO PEREIRA—Clid* 
(a medica, com especialidade : febres a 
tuberculose. Residência, rua Parao i s 
Campinas, 81 . Consultório, rua dc 8 . 
Bento, 45. Consu l t a s : de 1 ás 2 horas . 

DR ADRIANO DE BARROS, r u s r a 
MF.DKA—Consultorlo: r ua doCommeri to , 
6. da 1 ds 3 . Residcucia : rua Ypirangs, 
t 2 . Telephone, 922. 

DR NICOLAD DE MORAES BARROS 
— Par tos , moléstias de senhoras e cirur-
gia gpral . Com longa pra t ica nas prit, i-
p&es clinicas da Vienna e Pa r i s . Consul-
tas : r ua de S . Bento. 45, das 2 ás 4. 
Residência: rua Sete de Abril, 45. leia" 
phone, 200. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa ' 
cnldade de Medicina de Par i s Clinica 
medica, com especialidade — Srjphilit » 
melrstias da peile. Consul tor ia : m a ds 
B. Bento, 45, de 1 ás 3 bo ra s . Resl-X 
dencia : rua D , Veridiana. 57 . Telepho-
ne, 260. 

: 

DR. MATHIAS VALLADAO—Cllnlc» 
medica, com especial idade—molést ias ner-
vosas, s jpbi i i t icas , de c o r a ç í » e pu lmlo . 
Residen' ia, r ua da C o n s o k ç t o n . Ï , te-
lephone, 652. Consultas, m a da U n i t a n i » 
] , da 1 hora ás 3 . 

pri 
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DR. BETTENCQUBT B 0 D R I O Ü E 8 — 
Cansnltorlo. ru« 15 ds Novembro, 2 4 - " 
Consultas, das 19 ás 1 da Urde . Beeiden-
I S m a 4« Liberdade, » 7 , 
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ril, 40. le!®" 

AL—Da r a -
i n s . Ciinica 
- Syphilis « 
o r i o : m a d i 

hora». Rest*> 
VI. Teltplio-

DÃO—Clinica 
molcatias ner-
Irt e pulmão, 
lo . n . 2, t«. 
i da Q n i t a n i a 

ÍDRIOUE8 — 
Vctnbro, 2 2 - * 
t rde . B e s i d e * 

DR. VIRIATO BRANDAO. —Clinica m*. 
4k**dr«rK ' ( R « mp*cUlm*nle molest i»« 
dot trçãm* gntUo-nrinario.•», pelle t »g-
rhUU Connu It a» da 1 *»« 3, rua Qainzft 
da No»ernUro, 'M Hoaidrix ía, l a rgo da 
Liberdade. Oü Telephone n. 100. 

UH. LEON CIO DK d U F J I l O Z : — M e t 
(Uro. (iHfrartor r parlelro—lCspocialidado 
cirurgia cm gcra l , purto«, inulestiaa d 
KcnuoiM« e «las via» urinarin.4. 

Conaultorio: r ua Direita, S—de I i i s 4 . 
R<HÍdrncia: ru.i flunyauiïci», 21». 

DR. DIVO IM'KNO—reabro um cacrl-
plorio do advocacia A t raversa da Sé, 12, 

DR. C A R L O S A O . KXI PPKÍ .N, 
advogado, e o solicitador Alvaro A. 
Schmi.it— Kscrlpii»rio, rua do Quar t e l , 2, 
da 1 ás i\ da t a rde Incumbcm-so de to-
do» oh negócios do suau profissões, em 
qaa lquer inslancia, pe ran te qua lque r jui-
ro, na comarca da capi ta l o no interior. 

O DR. AMADOR DA Cl NUA BUFÃO 
reabr iu o seu (•cn;i»orÍo de advocacia i 
rua do Comniercio, cm cima do 
«Iiritish liajik», onde encontrado das 1 -
úk H da t a r d e . 

OS ADVOOADOS—Antonio Ribeiro dos 
Santos, E s t e \ a m de Almeida, Gabr ie l Ri-
beiro dos Santos , Oscar Moreira, muda* 
rum seu cscr iptor io da rua <le S . Bento, 
n. 26 A, pa ra a mesma rua, n . 5 7 . 

DR. J O S E ' T O R R E S D E OLIVEIRA— 
a d v o o a d o — Incumbo-se de serviços i:a 
capital r no ii.ferior, pui pr imeira e mo-
gunda instancia. Escr ip .—rua do S . Ií ri-
to, n . 12. Rcsid.—rua de 6. João .n . 133. 

ADVOfiADO—Dr. Tcdro de Toledo— 
Acceita causas rrn 1" e 2* instancias e 
r o Interior do Es t ado . Escr iptor io , rua 
de 8 . Beni o. 12, sobrado. Residência, rua 
Galvão Bueno, 3 3 . 

J U e r u t i n t a a 

c o a c h m a n — Dentista — Rua Direita, 
li. r>. 

A. BRANDAO, c i rurgião dent i s ta — 
Avenida Rangel Pes tana , 131, em frente 
ho G r u p o Esco la r . O- t rabalho* executa-
dos neste consult orio serSo garan t idos 
por vár ios ânuos o por preços som com-
potencia . 

PF.NTJ8TA. — O cirurgiHo dent i s ta A. 
Castello foz qualquer t raba lho do< mais 
aper fe içoados e modernos da sua pro-
fiFKäP, por preços inuitissimo ro /ôave is . 
Aereitu pagamento cm prestações, pre-
liawcHtc coiitracta<fu8.—Gabineto e re-
i ;(!n.<ia, rua Direi ta , n . 20-l i . 

X i e l l o e i r o a 
A L F R E D O C P E R E I R A — R u a de San< 

In Tl:erc/n. n. 20-C. 

MOREIRA CA 
Leodoi.», n . 8-A . 

>!i O à • l íua Muro lia" 

QUIRINO I O CANTO -
Bg ncia. r i u d» S. Bento, 

Escri^i torio e 

J . 1 l l i . A DO DE MENDONÇA, 
Ifilceii ) n tr i ' iiiado—Agencia escripto* 
í io 6 tua dc íSanta Tiicreza, 10-A. 

. ' i u i ï i f i î o « o n e g o T i i x c i r a 

o M X» 
fc#»a t . 

fina 

M X ; - r de Fre i t a s convida 
• los r>~ p.irentes «! a m i g o s do 

r io Ja. ..itho do Rego Teixei ra 
a ; - ii.ítii-' in á mis.^a do 7 a d i a , no 

dia 23 li ) •••;rr»,nte, ás 8 horas da ma-
idnl. na i.;atriz . 'o l í raz . Po r . it o ac to 'le 
religião e ca r idade s.í confessa e terna-
monte g r a t o . 'J--1 

A 
-li 

B a n c o M e r c a n t i l d o C a n t o s 

nBIPOK SAIU M DA 1>K 
VO RX'AQKNTB BRNKATO SI Hl DEL 

VI 

O j u i / du 1" vara cível e commercial, 
na cuf ios* sentença p ro fe r i da na causa 
do Banco Mercantil de S a n t o i con t r a a 
viuva i' herdei ros do Ernes to Steidel , 
disso quo Steidel, se oslivesao vivo, ex 
plicaria os factos quo de te rminaram a 
aci;ilo pela qual o Banco pede a re la te -
g r a ç ï o do seu dinheiro l-»s;ido. 

No terceiro destes a r t igos , publiquei o 
depoimento do s r . J o i o f ' i cola, pelo 
qual se via que E . Hteidel. nüo encon-
t rando explicação possiVcl par.i o fac to 
do figui.ii ' o sr Joflo Briccola nomo de-
vedor ao Banco Mercantil , cn: 1801. de 
quant ia super ior a q n a t r o c e n u » c i . t o i 
do réis, pediu sempre, insistentemente, 
na Europa , no Brasil, por carta e pes-
soalmente no s r . JúÜo Briccola completa 
resci • i sobre esse f a c t o . 

Expl icar c ise pedido de res ; / a r o í ) 
feito cm beneficio do Banco, para aco-
ber ta r i t regulai idade r a conta do s r . 
Briccola,! ' r epe t i r a cxplícaç-lo dfio 
de suas malversaç'.« s o i au tori j dos 
desfalques banoai .os: <Jc. su in u t ma-
Ibcnrcn.K >, exclamava o causador da -a-
tas t ropho do Banco Industr ia l o Com-
mercial de Turim; je. pai' m etrr. t> at-
/ir, índia j'avais, de bonne foi, l inten-
tion d'agir dun-: Vintérêt do lu Ian-
que» . 

Não ene.-.iitroii E . h ' Me! explii.açào 
para innoc».i.tar-se do íu.-to supra re fer i -
do; não a encontrou também, como o a -
f i rma o jui/. f o rmador d i culpa, conf- 'r-
me o despacho de pronuncia publ icado 
no quar to a r ü g o desta s^rie, para iegl-
e imar o emprego de s u a i receitas e dos 
lucros, que verificou, o que, lambem foi 
afflrmadr» pelo d r . p romoto r publico r.o 
libello criino uccusatorio, es tampado no 
dia 20 deste inez; não a e rcont reu p a r a o 
alcanço verif icado em pua casa commer-
cial, segundo o a f f i rma o conselheiro dr. 
F . A. Dutra Rodrigues, no documento 
que ora á publicado; não a encontrar ia , 
so vivo continuasse, p a r a i::;iocentar-5e 
dos factos quo mot ivaram a a < v o pro-
posta polo Banco contra seus s u c e s s o -
res . 
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M a f*' dua talli-' |uo dcpiîoni coulra 
d o i . 

Como p rocurador do f u r a d o r 
/'. A Ihilru Koilrii/nr* , 

flsr.il 

l i a d a por IioJí, 
fi Paulo, iO d» março 4* l í * n 

O advogado, 
AI.I HED0 1.1. IW.IW1 

C o m p a n h i a P a u l i s t a d o V i a s 
P o r r í a s o l i u v i r . c a 

F a z p u b l i c o ' j t i o n o d i ; i 2 5 
d o c o r r e n t e m e z r u i . I o a l i o r 
t i m a o t r a f e g o p u b l i c o d e p u s -
H . / j e i i o f i e c a r g a s , l . e m i . o m o 
a o s e r v i d o t e l e g r a p h i c o , a s o b 
t . i , o > ' 8 d e J g u u t e i n y e A y r o - " i 

d o r a m a l d o a A g i i d ' a , 
e t n r a l i e n i a » d o M a c u c o , ( ' n a -
c a l h o e J ' o n t a l , d o r a m a l d o 
M o g y - í i u a a s ú , c o r r e n d o o s 
t r e n s d o p a s s a g e i r o : ! a c g n n r l o 
o s h o r á r i o s a f i i x a d o s n a s e s t a -

y 0 O 8 . 
S . 1 ' a u l o , 2 1 d ' ' m a r ç o d e 

D E N T I Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 

DE 

V . D U T R A 

O « i I I h I í u o I « ! « • c u n c i ' i l u i M l u M . • U . i i . o s «!<• S . 1 ' i i u l * 

H K j . 

( ' l i e f e 
A;»',: i H ) A>;«.ii-'io PINTO 

ti») o a c r i p t o r i o c e n t r a l . 

C u e . . . , 
I r isão p . ! 
soube .jus 
Crime .'-'i:. 
fa ique de 
qao elle d 

E rnes to 
desfalque 
família, er 
a^signndi'. 
f 1 aso ti o d 

AO 

•ibi 
a d-

:.s i;a t olitanos, 
;lidj;!i(j La.S'hi, 

p a g . : : uiii 
Oj.-j o inc i j no b 

os 

rip t o 
do-

..ai 1 oi: t 
t rar io , 
;•> p r ij 

ou erepiuar o 
deixou á sua 
rio punho e 

fir 'I 

i 

"ü Its*..h,Aja 

K r . ; B e l l o P a s s a ! a c q u a 

As irr...',-; do S . Vicente de Paulo 
ror.vi iaiu vi ;. ss".as amigas o conheci-
da I da f inada cl. Z ^ a p h a a l a B e l l o 
'PP. i s a l a c d u a . pa ra a»-.i «tirem ú missa 
que fazem celebrar na fe i ra , 23 do 
corrente, ús <1 hor.iM manha, na Ca-
pella da Casa I i i d>. S . Viceute dc 
P a u l o . 

Pur es-.e ac to de rel igião e r a r idade , 
'•onfossiiu-Mi- e ternamente g r a t a s . 

nosto »Sf 
que s'-b-.-m, se^uuJ 
810:000^ < -0 i n , cr 
ns- ,;nou : <!'>/> a p 
Mcrraiitil ''o meu 

A única divida d' 
ra co.n o B.ü: o é : 
f a l q u e . 

F iquem, porem, « 
ra depois ', 0:1.1 
d r . F . A. I >ii( i a i; 

«Em 7 de arrost » 
quereu a f irma ' v ;. 
Steidel a sua fu.i u 
tendo já no dia 1 o 

• ••'.» p.do qual . n-
qu-í foi a i iütor . 

t r io doa bins d • Er-
• n foi to, b-?i ; 
esse iuví-utario, .1 

r veu E . St 1 ,. 
• nurnfo u > ti; > 
/ bit'. -. 

Ernes to S i ^ d e l p \ -
proveniente do ' s-

I rommentar ios pa* 
i o s r . consclh':iru 

lo ..wrroüte anno, r. -
d - I. M. I.'u Igu 

i. que li: : f./i aberta» 
•r : dor que serve d j 

Associação Commercial de 
S. P a u l o 

REUNIÃO I>0 CO.MII. KCIO 
De ordem do s r . presiduntn da As.«o-

( ia .à i ( oininercial de S Paulo, cm \ . r -
tude da resolução tomada pelo < onselho 
del ibera t ivo cm sessão de 17 d o < o : r c n ' i \ 
t.-nJjo a honra d'1, convidar a todos ca 
srs . cunimerciantcs desta capit . I 
uma reunião, que terá logar n ; salão da 
mesma Assoi iação, á rua l ã de .V /'.'ti t-
Lro 11. 36-A. 1" andar , t -r t - 'e i ra . i 
d i ' orrento, ií 1 hora <U lard -, p:. r:i o 
fim de tratar-se. (Je assumpto de inte-
resse ^nral do (>»mmercio. 

tí. Paulo, 1! 1 de março do 
o t:> • 'm 

:$— 1 Se r .fario da I ••... a 

C o m p a n ; -

a o p r o x i m o rrn 1 . : d o a b r i l , 
a ( u i r a d o cutVi d a t a b » ) ] ! : 
n e : t a l i n h a c o n t i u u a r / t ;i t e r a 
r e t l u c ç ã o d e l o ° [ 0 , v i s t o a e o -
t n ^ i l o o f f i c i a l d o i n t i m o g e n o -
i ' j 11a ] i a v a d e S a n l o r i t e r .si-
d o , n a m e d i a , i n f e r i o r a õ $ l o o 
p o r 1 0 k i l o s . A s t a r i f a s d e s t a 
. • „ i r a d a n ã o s ä o a j e i t a s :í t a -

Or. Galvfio Bneno 
Dr . Marcar ido tia Silva 
Dr . r a u u L I f t i a 

Pereira da Rcclia 
Mello B i n e t t o 
Phüadelpho de L ima 
Bapt is ta don Anjos 
Gor«;alvea Theoaoro 
irf'iura Azevedo 
Atuerloo Ürusiiiense 
» estro Ciaia 

ororio Libero 
Va'. idano de Soura 
Frt i ico Metrcliei -
Bauza Castro • 
• ".dido d* Akocida 
T Ulf B r a ^ M 
f i m n MATf? r r . \ r ? r \ , de r 

f a t les tam a r u i efficacl.i 
va.ho, 10—H P A L L O 

Dr, Faria Ro ha 
Dr. Orei ido • ' il 
Dr. j ' iuctuo^o Pi».to 
Dr , Araujo Mat tg-Orwao 
Dr, Antonio Moura 
Dr Juvenal Fortes 
Dr. Ignacio de f '-v.endi 

Carlos Oocienale 
Soeiro do C a n a l h o 
Agnello f.eite 
Hantes Rangel 
i.'lid ia O.ifcri^ 
Còrte G a i u j j If1* 
Kolemborg Sampaio 
Erneato CotH»a 

Dr. Leonídio liíbeiro 
br Jo»S k*ï*u«é h Pioliâ 

Lourenço Meüut t i 
A r i mir. do Almeida 
Ernesto P a i x i o 
Acca( le 'h Araujo 
F . do out 'Anua 
Ja lo Sodiid 
Alfredo 7 e i « i r a 
R-inigio Ouímai í.es 
Eu/.' bio do Queiroz 
' f o r a de MagaUiàa* 
J o i o Pedro ita V' 
Eager 10 Hartz 
Canuto Vál 
Vírgiiio P-esMíiide 
Francisco Oliva 
Affansi) djilcLd^re 
M. Frw.ca Co*'.* 

Sempre progredindo 
A t t e i t o que, tendo por espaço de dous 

anno« so f r r l ao horr ivelmente de uma 
grftütfa ulcera «obll ) p ' n i s , a qua ' mio 
aô me t raz ia em pormur<ente mau estado 
de saúde, como progredia , nufrnienfando 
sempre em tamanho, ape«ar • procurar 
eu f s l l rpa l -0 . empregando mesmo a enu-
terlaaçflo, além do ont roa meios cura! 
vos que 11 foram indicados, cuja r , ' 
sobre o mui foi sempre improf ícua . 

líoje. porú i i . estuii compíetameote n 
com o 11* j que li/, de qu in ie ^arraf 1 :• 
Elixir de Noguei ra , Snlsn ( aroba « 
Ouayn '0 , p repa rado [leio pliarmaceut:<••> 
J o i o da SÜVH Mlveira, a quem eon»-ed » 
o direito de fazer de«da ininlia declara-
',1o o uso n'1'' lhe 1.,/uvi- - . 

1'elot.as, l i de jaó- i ro 1 —irar. 
•<6<v Jháá da (11. , riv H. D.>mnir;os 
junto ao s r . Uarreirt .s. em ?>\ 

n i r r i A , 
fil •, 

J-» 
n r ; T R \ , 

d'.* erbin 
Vi . r r a de 

T r c z f a c t o s í m p c r t a n t ô a 
O respeitável anci îo f orae 

da rti.va, de 71 ânuos de r-.d.vi -, . 
joven a ra . d . Fíonorina Vieira <* a iutc* 
r e s sanfe menina Cecilia, fillia d i -r 
M o f b a d o do Souza, não duvidaram em 
vil á i n j : ;« re la tar os hcj; • * fa* 
'.•'os, para os quaes chaman •• • s « ; ..'ta a -
t'-.ição j liblica: 

O s r . José Moraes da h r .-"f-tdu de 
7 annos, n3o podia d iger i r mai, ;.innen 
t •<, passando I I a l i ' dias s-;m • vt- -iar. 
•• o f f r i t : do l ioni^elmente do 'sfomago, da 
• ":. i e do ventre, curon-se 'oui as pi-
lol.is anti-dyspepticas do d r . Ibiirjüel' 
m a n n . —José Moraes d a Sih a, rs g ; ia ni?. 

At!es to que, n ; j r t ; ri :ad-i 
aiino.i de notfrinientos do r. 
IrVstinr.s, fiquei i-jdi ^h;:»!. ' 
mando a-; pil.ilas anM-d'/sj. 
lleinzelniann, al» çôado : 
norir.a Xicl' t . 

t ' ••'slo r;; 
gravem 

I:: 

> d r . 
to e 

UO'M.e do 
•mo jue e- r . . f 
a-;as ás pílulas a: 
Hem// bnaun saivr.u 
rnpordandr, —(J r 
ussigno — Jos«'- ' t 

I'trgpt 
i e, in-
.1 to-
il 0 <lr. 

-ifu' 

i es-
», a 

la 11a 
' p t f r a s 

110 j' 
ver-

Souza. 

; ^ : C o m z n 3 r c : o o -

de S. Paulo 
* : r : a 

ülejjcr 

• Ir': i 

.0 lio l î j ' ico, Ii'-.ta (::• 

' ' • a tn 'os . terão de to-
do r.'eiatorio <>• f u r t a s 
e parecer do Conseil o 

e de 

D 
•iço Sani t 
•var, du . ; 

BEI; VI 

ordem do 
h 

HA&1TAM 

dr di re 
pub' ic » 

HOJEMfS, 22-B9JE 
E n o s d i a s 2 3 e 2 4 

D A S 5 H O R A S D A T A R D E E M 
D E A N T J ß 

PliO'ili A >f MA DA K KU MESSE EM I'.EM-l-
' : lo i'A \ ;( ('IAÇAO F e m i n i n a BUNS-
i i I M li J; LVKXIILCT! VA : 

Concorto duran te dia e noite por duas 
e r eílentes bandas de u i u s P a . 

( í runde leilão de r iquíss imas prendas, 
conforme catalogo já publicado pelo 
leiloeiro a t t b e u o n:RF,iriA. <jue gentil-
mente presta seus serv iços . 

Sorteio dai p rendas por ' . i r toen. 
Pequena rifa de objectos de menos va-

t i pi ... :ro:i t r 
-imondorigoa « rati»« mor tos 

hendtdos íomente n«s*a (api ta! , 
rem incinerados »;o Desinfectori ' 
i rua Tenente Penna Rom H*;' 
be rã a impor tam ia de : - i s 
mal aprcM :.',aoo. 

S. I'« .io •.''> de i 
O of • i. ia! I.c/eraia ' 

tor do .jer-
que quem 

ri:, ta dias. 
a p pre-

para se-

de r . n d 
</aeirA /autor. 

Pi - i 

P i f a de o b j e t o s de maior valor . 
J-Il VliCHÒLS : 

Exposiçào zo>iogica de aniii e.r 
Tiro ao alvo. 
Tiro á f lexa. 
Divert imento t u r c o . 
I'« s a inaravi.: o 
Eiro-ii-.-io d i f i gu ra s i . j.r.:-»«iutando 

omnmreio industria o pessoas notáveis 
ao 

i ni:' roí ia i>o - rAHio 

. .ppl.,-1, 

de lí^rJ, 
;r.br',s do conselho fi ; 
i ca p a r a o ojVo anno 

•al 
ban-

p r . 
p i o f a l l e 

' ampos 
o, I l du 

en to 

O Pi 

deixada 
do s r . 

lento ; 
Pli A IJ'J 

Todas as 
Hciu/.e.imann q 
K i i . u i d o e a 
man;> e 

Has at 
não le 

•sif/n;<t 

de 

if i () Hi /,'. / ' 
a a /u! 

// rrln oii.posta 
formandr 

( Obi i t p ! 
-lo o mur.' 
si 'icrndiis /al^/J' iradr, 
m t das a s 

O. I f . . 

x a c a m b i a l . 
S u p e r i n t e n d ê n c i a . S . P a u l o . 

; \ ni AS r; i'.o AUMA 
V i d r o , 5 

AS 

d o I, 
w ' 

G : : o 
Hr. .! 

d o r 

Í 9 ü o f x r i : u : ; : ' ; 3 
~<t l';. M!v i ra . 

I. ' 

-.'n- .l—u.l 
U S E S S i T S Z K i ' S S . ' J K Z S 

ü r e m i o D r a m a i i e o A . ( « n r r c l t 
g Convida a lodos us s r . . « s . . a* 

« 3 « d o s c ninigos a ossistirPm i laissa 
do 7® dia [.cio passamento d j uus-
ao que r ido consocio 

J u c i u t h o T e i x e i r a 
no dis 22, ús iO iior. s lia inaiiliit. na 
. / r t ' j a do lira.: . 

S . Paulo, l U - . l — 9 0 : j . 
O I " aecretari », 

ß — M . M 'I AVAIIB8 i ' . M O Hrr:i:riEO 

D e c l a i a c ö ß s c o m m e r c i a e s 

A ' p r a ç a 
O aba ixo assi^nado, uogocianto esta-

belecido nes ta praça o único propr ie tá -
rio da casa denominada 

C a m i s a r i a M o d o lo 
estabelecida ues t a capital , á r ua Quinze 
do Novembro, 50, declara, pr.ra regula-
r idade c f ins convenientes, que, por es-
c r ip tu ra de hoje, vendeu aos s r s . Anto-
nio Meirellcs & C . a re fer ida camisaria , 
com todo o seu acervo em mercadorias, 
moveis e utcnsiiios, livre de qualquer 
ónus, o que scientifica ás praças com as 
quaes tem tido relações. 

tí. Paulo, IH de março de 1003. 
?>—2 M a n o e l J o a q u i m Loi>iuol 'E3 

A ' p r a ç a 
0 3 aba ixo aasignados, negoejantea es-

tabelecidos nesta capital , no l a rgo do 
Posa r io , G, com a casa denominada 

C a m i s a r i a M a s c o t t e 
declaram, p a r a os fins convenientes, as 
p r a ç a s de S . Paulo Pio de J ane i ro e ús 
da E u r o p a que, por escr ip tura lavrada 
nesta data , f izeram acqnisiçâo, por com-
f r a . ao s r . Manoel Joaqu im Kodrigucs, 
da Camisaria Modelo, do sua proprie-
dade, s i ta i r ua Quinze de Novembro, 
39, l ivre o desembaraçada do qualquer 
ónus. 

tí. Paulo , 18 de março de 1003. 
3 - 2 A n t o n i o Me ibe i . i - e s & C . 

i A ' p r a ç a 
O abaixo-assignado, nego: iante estabe-

lecido com seccos ,e molhados, s i tuado na 
rua Flor ida , 28, declara que vendeu o 
dito negocio ao s r . Manoel P a r t a l . livre 
e desembaraçado dc qualquer ónus, e 
quem se ju lga r com direi to a a lguma re-
clamação nes ta praça ou qua lque r deste 
Es t ado , pôde apresentar -se no p r a z o de 3 
Alia, a con ta r aes ta d a t a . 

H. Paulo, 21 de março de 1903 . 
Rua l i azome t ro , 01. 

A l b a n o M o n t e i no A l v e z 
Concordo. 

8—2 M a n o Bi. P a r t a i. 

S e c ç ã o l i v r o 

tíafjco M o r f a n t i l d e S a n t o s 
AO SR. JL'1.10 CONCEIÇÃO 

Acudindo ao a n p d j o do s r . Ju l io Con-
áeiç lo , fe i to á minha pessõa, no Estado 
a no Oammercio de São Paalo. de hon-

^
a bem da r e r d a d e , cumpre -me de-
t qna e ra poesuidor, em fim de 1890, 

: p r inc ip io de 1891. de um lote de ac-
m io Banco U a t l o d e 8 . Paulo , não in-

i .e que aaquelle t empo vendi-as 
Ernesto Bte l le l , mediante uma Ernes to 

ç t o em saasa 
1er r t c i b i d o 

p ropr i a , na qual 
o respec t ivo va-

eata slniplea declaração, conf i rmo 
^ a to aue pres te i : n i o podia te r 

aeçces que j á a i o poesa i a . 
• v e r d a d e . 

» JPanlo r 21 de março da 1903 . 
4 * r l JtfjQ BgiCCOtA 

curador fiscal re 
lotra do «' >>» 
foi paga .[offeree, 
junto) . Pelo exu.i 
respos ta ao s fJ 

verifica-se que, i 
ram os fallidos 
obrigados p'.-lo a r t . 
Co .n . , não podendo, 
perfeitatr,e :to o os!a 
cntilo insolvavel, coi; 
50:217.^7"S. AeVan I 
insolvaveii, >. inn ij 
commendar . < onír.ii.i 
mos, c declaravam 
ção, sem organ i n 
s.)( io E . SU-idel 
nova f i rma s ; t1 

(jti\a a en t ía r < •>•; 
réis, como consta 
cto, a f l . 17; ça 
t inha Steidel ix.s 
de sua couta pai-
reis, e, ou t inha 
aociedadc, que 
ço. ou contava 

icrido prote.i ío «le t u i a 
», quo S3 v->n eu c nào 
s ; o t i tu 'o para s r 
: d.i e • l i i L ir.iç.r) e 
n lo que ,:?o do jui/.o, 
> ti.ri de iS7'J, não do-

ba' . a . i » qu ? c-r.i'ii 
f . 1 , n . 1, do C i \ . 

j. il* isso, couii • .r 
o de sua ci sa, j.i 
uru défit d de r.'•;•> 

h p . i i . o , r / . i . s 
entretanto, a 

.;.) Io novos empres t i -
a f i rma cm iiqui ia ' 

balanço, p;is3ando o 
: .i/.or par te de um.» 

j i ra a quai so ob ri" 
o capi ta l de 20 :0ui^ 

do a r t . do cont ra -
i.ii iedad-; faliida, n.1 « 
i oc asirio, ["do sa ldo 
( uîar, senão 210-< !•!'» 
caj i i taes extranho.i ;i 

l o apresentou no balan* 
. u i lu.-.-rós na so- ieda I 

desconhecendo o seu e3tado. Pois não «' 
crivei que quiz«;5>so lançar mio do a l g u -
ma operação Ue credito, quando es tava 
tão comproinot t ida a aua f i rma pelas rc-s. 
ponsabilidades da f irma fal l ida. 

Ha na escr ip turação vícios notáveis , 
que constam do exame, especialmente do 
quesito 5° a f l . 178. E m H dc mar-
i;o de 1871, recebeu Steidel 170.0:50, 
por conta do devedor J . Ií. Qu- i roz 

lies Júnior (f l . N í,> c esta qn.: : . t ; j 
não foi crcdit.ula, não en t rou eia caixa 
2 J quesito, f l . 177). 

Os f a l l i Jo j lucravam pela venda d.: 
mercador ias 03:7.51 ;Sio.' ré is (fl . 171). 
n A o a c h o , ror-;, . • f ; i c i e v t e e x p l i c a -
ç ã o do3 pitEJCizJH que pudessem abs.or-

este.i lucros, o capi ta l social e a i n . 
da dessa causa ao alcance dc 52:057^000 

• is, ver i f icado no balanço, quando è 
er to que nelie f iguram em activo as 

dividas consideradas perd idas . O falli-
d o . . . cm s ii i n te r roga to r i j da Iara nào 
poder explicar o alvanec, em rav.ão de 
confiar no gerente da casa. o soclo Stei-
del, quando, pelo a r t i go 0° do cont ra to 
social, eram ambos g e r e n t e s . In te r roga-
do o socio Steidel , também não dti so-
ía ção satisfactor ia. Pe lo depoimento 
da tes temunha refer ida , Bento Alves de 
Siqueira Bueno, ver i f ica-se que um vale 
dos fallidos, com endosso de seu sogro 

Luiz Vergueiro, foi, an tes do venci-
mento, subst i tuído | or um titulo, q u e se 
pretendeu to rna r deposito, com o au-
gmento de uma clausula escripta, de-
pois de passado o t i tulo ( f l . 215) . De 
duas, uma: ou a quan t ia recebida pelos 
fallidos foi um deposi to real, e nesse 
caso desviaram-no í a r t igo 802, § 3°,^ 
visto que em seu poder f o r a m encont ra-
dos s ó n e n t e cinco conton e t an tos mil 
réis. ou não foi deposi to, e nesse r a so 
houve simulação e f ingimento r.o c o n t r a í 0 

( a r t i g o 802, § 4) . 

Parece-me que os fa l l idos não ger iam 
ult imamente a s.ia casa com a sol ici tude 
de commerciante*'. que t í m | U o g raves 
compromisso» com a p r a ç a , como se vê 
polo fac to de não despacharem uicrcado-
riaa que es tavam na a l fandega p a g a n d o 
a r m a z e n a g e m . 

Pelo minucioso exame a qne se pro-
cedeu na escr ip tnraç5o . fica o m . juiz 
melhor habi l i tado a p roceder com a cos-
tumada j o s t i ç a j i m i t a n d o - m e a apresen ta r 
algnos dos (ac tas que me p a r e c e r a m 
toais «»Mentes o» p resen te fa l iesc ia a 

i irrmgnso 
• s t t ido. Deve 
•!l:o do amigo.; 
oíTiiei'"ii para 
qus t i nha nas 
pois bem, d«.\i 

ra li' al me tile 
A V- rd.ido do qu 

tenmubnda pelos ci 
de too*- o cri!-'rio 

Nã 
a ns. 

"St ''• 

Í j I s • i ; í repu;Ti! 
o Il.ixir, t. 

..I qu 

a, i J > 
li/.menl ; ' 

tanto, ha 
fistula ! 

da Co 

'M d ia d 

afaz da 

10 !•;• 
feci ' . 

sl.iva 
d ! E n ' r 
a euori: 
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eMt i ' i o e r . n v i M t o s j.-oí- 'i - . c i -
m s n t o m u i t o í a p i i o , . . . i o a a o - , 
n i . t i K O H - I h c a f j . i o 1!-i33 d c - . i i , 
(l p >i.-i <iu c a d a r . - f t - i - , í o , u m j 
c a l i n o ' l e l i c o r f i e \ l i i h o d e ! 
Q i i . ; » m I . . ' . i , a r r a . u ( ••: : c f - ! 
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ir . | i . u - a ; s l . U . 1 • e : a 
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e p í i ü i c u r a r £ c - . . i r a : i i . ' - a t e j 
B u m a b a l o ( ia c.-.t - d o i d o t 
q u o z a , d e l a n g u i d e z 0:1 d ' - m o -

li>•. :310 . n m ; i 3 ;•. t Í ! ' , oa o 
' t < . 3 m a i s r e b e l « l ' j s a i j . s a í . j , 

u a t r o l o i i i o d i o . F i n : . i m a n t o , 
i m p e d e q a e a i n o l c - i t l a \ l i e . 

P o r i a A c a ' . ' m i a d e 
. M e d i ' i n a d e 1 ' . t i -< u a ; .o i -
t o a p p i ' o v a r a t c r m u l a d e ! -
j r o d u c t o , p a r a r e . -o r t in • î i ' i a l - o 
; í e o n f i a n ç a i . ' o j d o . n i " . i . 
u n i a r e c o i n p e n e a i i M i i ^ . i i m o 
r a r a . A v e n d a e m ' ; d a . i a -
p l i a i i n a c i a i ' . 

. r a m c- . i t l - o ï i l i ' l l co { n -
> '.or'"lu'(..-I ii,u , 

ronlrd ?.. i i iordéd'l 'a, 
-I, i . M r a i . -..'• 
A V.H'lj r . i prla^ljrA«!. 
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B a n c o d i C i m m e r s i o o L r i u s -
t r i ? . d o S . P r . ' - . ' o 

l:l:l.ATOI:(... 

A c h a m - s e á d : ; / , H Í i ; ã o d a 
s r : ? . a c c i o n i s t a s , n o t v c r i p t o r . o 
d e . - t o B a n c t ) , o s e x e n i j i l a r e s d o 
r e l a l o r i o q u e t e m d e s e r a p r e -
• - i i t : t ( ! o á a s s e m l i l é a g . - r a l o r -
i l i i i a i i a , c o n v o c a d a p a r a o d i a 
: s l d o c o r r e n t e m e z . 

i í . I ' . t u l o , 2(> d e i . , a i ' . ; 0 d e 
1 1 1 0 3 . 
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Prodi,cto fabri 
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: A. I'hanipi 511.V í 
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.!..! Mi t . 
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.1. Qcnnoz I >.. 
D i r e c t o r - g e r e n t e . 

2 ! , 2 7 , : 5 0 , : i l ) 

ItlJA 

- r - sa 
1101.ESTIAS i / \ I 'I:LI.|.; 

S y p u . í i i 3 
Orgains genitaes o urinários 

l i l l . V ! ! i ' K A ! )K M E I . L O 
Eai'Ii(. 'IALl.STA 

Traia a .ynliills e a» motcutlas 
nrii irias por procemon cflicazos. 

í cnsutlorij I lietiJcncia 
E.LA DIIÍürrA, 55 | u v « JnAQUIM. 211 

Tf!. [11.).:.:, n 5 IO 1.1 
a ' - ~ - " — 
C o m p a n h i r . E s t r a d a d a F : r r o 

A r a r a q u a r a 

O cambio pa ra a applirai .ão .las tar i -
f.u( a v igorar 110 me/. ílu abri l , ü dc 1'2 
d . ' 

A» bases das tabeliãs 1*. 2*, 3, :i* 3 -b 
caf.: c dc G a 17 t->ni o aa^nmiito d(í 
l u ° , « a da tabella sal tem o augiiicnto 
do 2 4 ' » . 

As banes das tabellas 1. 2, 4. 4 ' c 0 
não SJÍfrem aitera-;io a lguma . 

Iví r ip to r io Ceutral , Ara raquara 18 
niai dc 1903. 

CARI.OS B. DF MAOAI.hãeh 
1 l-o Iiircctor-pri-si l en te 

Banco do Commercio e Indus-
tria da S, Paulo 

TBAXifEBEKCIA DE A(.',ÕE3 

A contar do dia 23 do cor-
rente até ao dia cm que tiver 
logar a aasenibléa geral ordi-
natia dos accionistas deste 
Banco, ficam suspensas as 
transferencias de acções do 
mesmo. 

H. Paulo, 2o de março do 
1003. 

J . Q I T . I R O Z I , A. LKUAÍ 
Director-gerente. 

(22, 24, 27, 30, 81) 

l nfermidado das senhoras. 
Recommeadamos o uso do pro. 
so p r e p a r a d a H « g n l a d o r d a 
Recommeadamos o uso do prodifflo-

reparado B « g n l a d o i - d a M a -
d r e B s i r i o , para prevenir ou alll-
vlar as penosas dores que produzem 
as enfermidades das senliorss ; mi-
lhares s l o as curas operadas por 
t i o poderoso medicamento. Vende-se 

em todas as p h i r m a c i a s . — Deposito: D»o-
6AKIA BEIRÃO, 103, NU CoMCll elTO J o i o 
Alfredo. 103— P i r á . ( S u t 3 i 

S Y P H I L I S 
Mor.nsTiAs r>A p k l j . b 

DO COCHO CABKU.T 
E DOS r . .1.05 

Ci 31 

Medico especialista 
com longa p ra t i ca no.s hes-
pitaes da Eu ropa , iü-m: :,ro 
da Sociedade de Hygiene de 
Franc;», aocio beneinerito (com 
A ChCZ IICMANITAUI d'J.1 
hospitaes da Real e Benemeri-
ta Sociedade Portugiieza do 
Benefi.c.n' ia do Rio de Jnn'd-
r o . ~ C o n s . : do 1 1(2 da 4, ú 
rua lõ de Novembro. 28 Fío-
sidencia, rua dos Uuayanazes, 
n . fll. 

R H S U ' M A T Î S M O 

C u r a radica ' do r!ieiirnatis-:;.o, toman-
do o I-ilixir M. M i r a t o , que se vende em 
d . Paulo, na casa 3 0 — 1 1 . . 

J t a i i h 1 A : C . 

« -

F é s d e n f l f r í s i o s 
DO PHAttMACnUTlCO 

Ü - V j r o u S o b r i n l a o 
Excc-llente p r e p a r a r ã o , dA u.n aro-

ma agradubilfssimo. Alveja prorapta-
mento os dentos, conserva-lhes e dá-
lhes maior brilho ao esmalte, previ-
n«- a carie dentar ia e ni dôrea do 
dentes ; finalmente, é o mais prv.io-
Ko e importante auxil iar da boa liy-
giciie da bocca. 

CAIXA, 1$000 

B a r u e l & C . 
(2*. Ü*. d ) 

De to-ESCOVAS E n : \ T E S 
qualidades, liquida-sc por menos do cm*, 
t o — C a s a No. \E3.1í iu D i r e i u , 5'J. 

30-3 

Cln-
D o s n ç a d o S s t o m a ^ o 

Ulmo. s r . Antcuio P in to Nîmes 
t r a . 

Inimensamcnlc g r a t o pelo resul tado 
que obtive com o seu r p t l m o preparado , 
Klixir Cintra ou El ixi r do Pucbury 
Composto, Tenho cspontaneai. .ente. por 
meio desta, dar-lhe os meus p a r . b e n s 
nela sua excellente descober ta , que vriii 
beneficiar la rgameete a humanidade. 
Ass im é qnc eu, e s tando j.i ha tampos 
sof f rendo do e s t o m a i o lançan lo con-
s tantemente , sem s p p e t i t e nenluim. po-
dendo apenas t o m s r o leite, e isto 
mesmo a custa de s u p p o r u r difficil l imas 
digestões, e te.odo ss frnnvões inLestinaee 
irregulares, com g r a n d e pr i s lo da ven-
t re , só podendo evacuar com purgantes , 
f iquei completamente bom com dous vi-
d r o s apenas do seu Elixir Pnchury Com-
p o s t o . 

P ô d e v . s f s i e r o nso qne es tender 
d e s t a minha car ta 

Ampare , ü de j ane i r a de 1903. 30-16 

Coxfc toe 31. fc* t r T I B É i 

lr.'.:li. 

D.n 

l.a ; .. 
I 

• — P a r a . 

CÎ ' 
. i ^ a r r o s , 11 
I , i —C'A 

i 7 a r . a 
'.';(. 11 pran ' 

s i - i i f í o r i E 

i j u . l u v 2 j í < ; i 

Nilo tem appetite. Teu. 
at.iidoamentos; sente-se caii-
eada, nii smo ao acordar. Mui-
tas vezes as suas regras nào 
apparecein ou vêm irregui ir-
mente; é obrigada então a ii-
car de cama ; outras vezes, 
tem perdas brancas. Cuidado ! 
A anemia vai pegar-lhe. Acon-
selhamoa-lhe de tomar as ver-
dadeiras Pilulas \ 'allet. O uso 
das verdadeiras Pilulas Yal-
iet, na dose (lo 1 ou 2 pilulas 
no come',-o de cada refeição, é 
quanto biista para restabele-
cer em pouco tempo as forcas 
dos doentes mais exhaustos, e 
para curar seguramente e sem 
abalo as moléstias de langui-
dez c de ".nemia, mesmo as 
mais antigas e as mais rebel-
des a qualquer outro remédio. 
Nas senhoras, ellas fazem pa-
rar a3 perdas brancas o resta-
belecem rapidamente a perfei-
ta regularidade das regras. 

Por isso, a Academia.de Me-
dicina de Paris teve a peito 
approvar a fóimula deste me-
dicamento, para reconnnen-
dal-o aos doentes, facto e3te 
muitíssimo raro. 

A' venda cm todas as phar-
madas. 

l ' .S .—Como querem ven-
der, ás vezes, mesmo com o 
nome fie Valiet, pílulas que 
não são preparadas por Yallet 
e que são quasi sempre mal 
feitss c inelficaze3, convém 
exigir que o envolucro tenlin 
estas palavras Vériíablos Pi-
lulea de Vallet ; e o endereco 

»do laboratorio: Maison L. 
Frère, 10, rue Jacob, Paris. 

An Verdadeiras Pilulas Val-
let não brancas e a anigi\a'ura 

ide Vallet está impressa em tinia 
preta em cada pilula. 

Rendo e perfi lou^- r.i, !o (.ntcijom.'/ii 
fau.ata . especi.- q u i umi O uabito dc 
; í r Jui. . ; V o dia e. |.r . ipalniente. 
: . v l r i f f s d a - a', i' i ' . r, o /tactile mais 
urliru iln prnpacn'j'i') il ' f^'ivfi ama-
trila. l a , , pubii- i . de o r l e m d i d r . 
•iir '-il 'i- .'o v . - .) * . tar io , 'in* de 
accftrdo i ' ai o . r ' i ^o II", do rrg. de 
hyjiefíC, serão luiiilados eld ÄKH o« pro-
; r i . t n r : £. :. (u loca t . i i ' ü q :ri coLser^a-
rem ofíua--. e s t agnadas , q u i S'-rvem de 
vi veil- : '!•: p e r . on,; >s, t an to dentro, 
f-oino fiira das i :abi*a, ' ies. Outres im, in-

' . r r f . ã o na m e s : . , t.: i : ta a.jituiies que 
r i o tiverei i cs quliiei^s rodados e per-
f. ;-.(,: ' • i ,'e modo a f a c i l i t a r a 
:••;•• •• ... dus la tos Velha», 
] • : g,-.- .. j , e quaesquer ou t ro , 
re ei."-, y ri • - . » 'le ••r.uis. qu i 

. • is •• ..-s s.- - i . i o debaec-
uo iiialto. • :.. ri i i.ii eícbllcnle 
it. i« j a r a . 11. ' i ' a s a r . ' as I-/ 
bte'li'llll/ia j" 'itll 1 IC^Uh; : .ne, lu; i 
pub 
pcri.it- .s r a , t :o 

•:ros 
t ' m io u. i ! 'i ::en-

26 ' I e ftfver"ir 

do instado e out 
publiée» que se t 
fe/ ifa . 

Todo o «i-rviro 
seuhor i tas , mesmo 

E N T R A D A , 
horas ás »> e d a . 

A ' k « r m e a r * , 
o r p h a i n ß e v» 

ros diver t imentos 
;gi:ar comparecer 

por gen t i s 
o d hi,fin. 
' R A N Ç A — dus 12 

h ] " da noite 
î'..i» rr. n o m e d o s 

i . a m p a r a d a » . 

M O L E I A M 

f , W O I S l ' , i l ) S Í O F I E I X E W 
fiolfre do eslomago e da» Intestinos s f 

q i r m n lo cMlieca a 

E l i x i r C i n t r a 
D f t t T T h H — 1 rol l i . r de S em 9 l i o í i f 

> qnnndo houver lambem l ibre , adniliil<w 
trs-se, f imulteueamenl.» com a Klixir 
ClKtr», 2 di.«es dc bl-sulphate de qalaW 
ns por dia . 

inf.lllvel a rcra, e nqnelle qns n l « 
f i ta r curado tilo psgar . l nad t pela r u a » 
(lio. 

F è . t 

l > . l i m o s n l o . l o s e i s fci-ft. 
' O . i o s l ' t i i i d a . l o r . - K r e u -
i i i r e n r - s c c m a s s e i i t l i l . ' - n f | 0 -
r i i l , < ! o a i i i i ( | 0 , —Li •!<> c o r -
r o u i e . :".k 11 h o r a s 
«i«-. i . i l j o t j 

• I r . I : « r -
l i u d a r ó , i r u a 

O . 
O r . l c i n i!i> 
t t i h c u H s n o 

n o v o s U s t a t i i ' f i H . 
5 i e í c ü i o t l ; i i i o v n « S i i - o e l o -

.11.1 : 
o « j > p r < 

Denlii.lo dsn . - i lsrças As er t í i i fa i , nes-
ta Ipocs, qass! sempre llcam a t a o a d M 
<le di . rr l i i 'a . f ib re , vomllos, e p i r a I S l l 
rilo La melhor remédio do que o Vlixiè 
t nitra. 

hpffeffia—'l'.i'i de epp j l l f% d i g e s t l í 
dillicif, dfir de estômago, doai", t res ori 
fruis colheres por dia do KLlXIi t Of.V» 
TUA ou t i , IX111 PUOHUtt If COMPOS 1 « 
—preparado do pharinaceut lco AII.'JHH 
Pinto A. Cintra 

bollrt: dr sonui-rhdA t i qium u l i s i * 
fihttL b lula Uivei 

Injecção Cintra 
Eccontro-se cm todas ks p i i a r , a ia i i i • 

d renar ias . 

c u a x ç A B e c u d i a i i r h A a a a sic.t.vv 

Ulmo. «r. Antonio Plnlo Munes C ln t r« . 
—Venlio em abono da verdade c o n f i r m . * 

Íor rscr ip to que einpregnei o K l u i . d« 
n .bury Composto, por v . s. p r e p a r a d o , 

cm pessoas de minha . aiia e mais c r i aa -
( e s de empregados e vizinhos da la/ .en'U 
do nu u i rmão coronel LnU de S j u z t 
Leite, que so i t r i am de diarriiéa e dysoa-
teria, cora lebre e vermes c quo n l j fa-
li cu u n só dos do:": ou ran./ casos e:4 
quo .mpregue l . Com estima subs.-reTe-
L.C dc v. b. a U " . o b i " , o " . — f r a u d l c » 
c s tuutu Leite. (.11) 

L Í Ç 3 E S 
Hl: 

H i s t o r i a d a C i v i l i s a ç ã a 
UE 

J o s é E . C . d e S á e I l e n c T i d e S 
J.rirle da Escola Xormal 

A' . t i l da cm Iodas a s l ivrarias. 
:!0—10 

A fOlIUK :•] 'jmiutáarn 

— hl 
lit. : il 

j A n n u n c l o s 

! Casas de tratamento 
i 

l o a s liai a: 

M l i V í 

h- m & i 

O r l rnrgi ro-d^nt is fa A':n"bal Vitral on-
r<j L'tnjma. Be<rAfa- I r a qualquer dente por mais dorido qns 

30-— - 2 I F"j0, fi:i horas, com cm j.ro';esi3 d i 
| ena i n v e n t o . Obtura á amalgama, a os* 

c r t i f í ' a esmalte, a graui td oa r.u*-
r c.^üO'. ÜLlui'a a o u r j p j r l y j 

b ló-S. 
Fcß tcura dentes a oaro, por raaU dlf-

íicil Mue seja por 2 5 $ a 4Ö-5. (não era-

Lr - ^ a n d o o processo brusco do nur te l lo) . 
j;tij r. os dentes, e os torna alvos por 5 5 

fi 5:0$. L i t r a e dentes t . m dCr por 5>í. 
Co lio ca dentaduras .oui ou seai chapai ; 
dentes a pivot, coròas do ouro e incriis* 
IrsrõtA úe brilliantes. Trac ta das molas-
t.uh ca bo 'ca c uorri^e as anomalias deu-
tdi ii-s. lodws os t rabalhos s i o j;:irautid«s 
j • r uiuit"S tanos e prat icado? sem a mi-
i.inia dor, i i^smo nas pessoxi mais ixcr-
vesas, íu consultório capr id iosauieute iu-
ktüi.iido, tom todas U3 coadi«;3es hygL-
Li.as «; coc. a p j a r - l h o s dos mais mo der-
i. tbscrv.-.uuo a r igorosa a./J-s-jpsia, 
ttoi.oiíil.uda pelo3 methodos dos uiali cju-
iLn.uia to 

se c i í . • ; 
lias de 

s i í u i d 
. - a dfnbcf-1 

prédios de : 
l 

P , 
! u 

0 ( . 
m 

y.G Liu 

: d a G ^ a c c i e s e , a . 

S . ï ' j u i t . . 

33 Ci csnlta 
í eu l „ i . 

Ena 

cirurgia dentaria, 
e (., ra ;0es . da i ä l i o r u i l 

i e das 'i (li 'J li- ' da no. te . 

t í O S . B o a t o , 'cil 
ÍS&ÍW3.ÚO 

S S i H 
Vende-se um botenquim bem uioutadOí 

e a f r eguesado , ua rua da Caixa d 'Agua ; 
n . I I . Depende do pouco cap i ta l . Cf 
motivo da venda <• o dono ter que s i 
r e t i r a r pa ra San tos . >\—£ 

r f È ^ ^ F ^ a p ê s ^ m ã s a m a 

X A R O P E e P A S T A R 

d e S 6 i v â d 9 P i n l i e l r o H a r i t i m o 

í a L Á C t A S S B , F i - ^ c a S o r i - j a - o a 
IjprsTsiÍM fel. J'.Ü'.I n.giii do Ki. iii.-.'.23Ír9. 

Popular lia 30 anijos, ' 
ó o ú n i c o p r e p a r a d o 
tCiir. a \ c-1'Jailrjiiíi S e i » 
v a u o P i n l u l r o , o x -
t r a i i i i l a p e l o vapõr 
(1'af-M, logo depois d e 

S Ç S j ^ e o r i u . l a a árvore. Cura 
E s ã i c J / G u o s d c f l v . x o 3 r s c e l -
$ | í ^ e t e n , a t o u s e , a s 
i - s i ix&T-z*i g r i p p e s , c a t a r r l i o s , 

p L r o n c l i i t é 3 , m o l é s t i a s d a 
u ; g a r : j a n t a c r c u q u i . - l õ c s . 
3 , 1 ' r j f A R / s , S , nno Vlviecne, 
, e ..r.» [iiuni . . . t'lianuai-,.1. 

P s p e i c t s 

Í í â f o e s o r i p í a r i o . ' $ a 

- 2 H -

O 

a 

<ö 

r-l 
T 5 
O 

M 

tC " . . . . - " , , - í f - : Kifx 

i p 
g 

1 0 1 3 — S 3 - - a l a r o ï 

í . í " ' ' - ' - ' •-. '•" - >V?" 

-vi^-. . ft . V" •• ; . ' ,'•> 

N . 1 1 0 0 7 — S a h o r O E O F i 

Agencia Geral (las Loterias 
D _ 

KÏÏA 
H M T J X ^ M A I N T G - B O N 

Q U I N Z E B S N O V E M B B . O , 2 7-A 

l ' . ' M t c j i r e i i i ï o I a m s i . l o v o i i . l . l o m n i ' « - - v e z e s p o r e s t a f e l i z a g e n e i a 

Saä^ailo, II abril proximo 

I n t é g r i t é s I n ï ^ j r r a e » 

0 . 9 podidos do i n t o p i o r d e v e m ser dirigidos ao agente geral e actual representam« «lâ 
Companhia de Loterias Nacionaea do Brasil. 

M U M â N O E O H 
2 7 A — R U A 1 5 D E H O V E M B R O — 2 T - A 

Caixa da correio, 9 1 7 — 9 . Paulo 

I 

J f 

H - . .«WX-. M M H d r i t É É É l -



O C O M M E M M ) D E S I O M l f t f t - D o m i n g o , 2 2 d e m a r s » d a 1 9 0 3 

! 
B 
Iii 

i l ' 

A n t o n i o M e i r e l l c s & € . , 

julzo fegt.ro da renlldndr 

ColIniInlioB.de linho, diizia, 12?. I l i e 10$000. 
Camisas brancnae dc cores, uma, l>'. líf-HOO, 5$500 e OjiõOO. 
Ditas com peito do fustão, uma, 4-':ôOO e 7$,">00. 
Ditas » » bordado, de 8$, ;i$, 12$ e 14$. 
Ceroulas de puro linho, dúzia, do 7o$, 70$ o 80$000. 
Ditas de cretone superior. íuiia, 2$800, dúzia 32S000. 
Ditas de zephir » uma ;j$800, dúzia, 4 l$ooo. 

,„.prt. t . ,I. . ,1. multo conhecida C A R H S M M M«SCOTTE. « . M e r i d a » . tal-g. d . B « . . r l o , n. « » » r ^ T C r " lo Í I ^ l í l S * r 3 f f " * " " 
- r . r „ . , „ . « „ o „ „ . m l B o . 

necessidade da nossa l i q u i d a ç ã o , passanioa a dar o s p r e ç o a i l e a l g u n s d o s n o s s o s a r t i g o s , a a a b e r i ^ » j * 

Meias B i i p o r i o r e s , cruas, pretas o do côres, duzln, o$, 
14$ e Ki$ooo. . 

Collets de fustfto e de outros tecidos do pliantiioln, a t$, 
0 $ , 7 $ , 8 $ , 0 $ , 1 0 $ o 1 2 $ o o o . ^ r 

Lençoebrancos c de côres, dúzia, de 4$, .r>$,o$, 7$, R$ol0$ . | 
Gravatas, sortimento collossal, do 000, Boo, Itfiooo, 1$200, | 

1$500, 2$000 até r.$000. 

nos sa 
Deixamos de ii ien.vjnar muitos outros artigos por absoluta fa l t i dc espaço, podendo, porém, garantir , sem receio de c o n t e s t a d o , que jamais em S 
! Convidamos, pois, a notsa numerosa freguezja a visitar o nosso estabelecimento, para melhor certiticar-se do que aqui vai exposto. 

Paulo oc procedeu a uma i ão rea l o s i n c e r a l iquidação corno a 

Largo do Rosario, 6 
Hiliiiíiaíiiiiiii . i i i í iiMii.i!.: , . . . i . i i i ü i i í i i . a . i i i . 

Sem Rival noj 
Mundo, j 

O medicamento q u e | 
mais fama tem alcançado | 
no mundo é a Emulsão | 

i de Scott. Não ha paiz § 
I civilizado onde não se | 

i pronuncie seu nome com | 
I respeito, e essa reputação | 
5 bem adquirida não é filha | 
| de c a s u a l i d a d e , senão§ 
| consequência l e g i t i m a i 
| dos bons resultados que § 
| tem produzido a mediei-1 
§ na nas enfermidades do jE 
I peito e da garganta, nos | 
I escrofulosos e debilita- | 
| dos. A associação do f 
i Oleo de Figado de Baca- | 
| lhao com os hypophos- | 
sphitos de s o d a e cal,I 
|çç>mo se encontram na | 

| Emulsão 1 
1 de Scott 1 
| è uma combinação feliz | 
! que proporciona os ma- | 
1 teriaes para reparar os | 
I tecidos e o sangue. A | 

fancia é a idade que | 
I mais benefícios obtém da | 
| Emulsão de Scott. Por | 
§ seu bom sabor é tolerada | 
1 p e l u p a l a d a r m a i a d e l i - | 

| cado. Assim como as | 
|arvores necessitam parai 

crescer e desenvolver-se 1 
i bôa „terra, estrume e re- jf 
| gadura; assim também | 
[as creanças requerem o | 
| uso da Emulsão de Scott 1 
I dô oleo de fígado de b a - 1 
I calhao com hypophos- | 
I phitos de cal e soda, | 
j que representa para ellas | 
j força, saúde e alegria. 
j SCOTT & BOWNE, ChimicM, Nova Vork. 2 

A* venda nas Drogaria. e rharmacias. 
a P 

l i i iü i i i iHi i i i i i i i i i i imi i i iuuui i i iMi i i iü i i i i i i i i i i i ; 

PREÇOS ABAIXO DO CUSTO E FIXOS! 
CAMI8ARIA MASCOTTE Largo do Rosario, S 

K C U M E S S E e m f a v o r d o 

Asylo da Associação Feminina Beneficente e ktrucl iva 
O l o i l " d i ' 0 

A L F K E i © P E N E I R A 
1'restando-se generosamente ao pedido que esta associarão 

lhe lez, Cará leilão de i idos os objectos abaixo descriptos, 
cujo leilão terá lugar 

H O J E — D o m i n g o , 2 2 d o c o r r e n t e 
D a s II h o r a s e m d c a n t e 

ü ? 
M 

\ iadueto, 

m e d i c a m e n t o e x c c l i c n l o p a r u l o i n b a l n r n 
n l l c i i i i a , p l i l o r u s e o a s m o l é s t i a s i ' O M i l l a n t i « 
« I « c i i i p o b r e t - i i n c i i l o <Iu « a n i j n c . l Ä i f o i ' i i p i « 
<!:>. < i o s < o a g r a d á v e l a o p a l a d a r . \ 5 o c a n s ; « 
j x ' p l « i i l i a < ; t " i e s g á s t r i c a » o n i u l e s t i n a i i t o n ã o 
e n i t c g r e c o " s « l o n l e s . 

A ' v e n d a , no deposito : 
B&tica JkO V E Ä B C B E OUBß 

Tua de S. Bento, 58, e uai principais pliamacias e drogariai 

LtivSÔ US 
:on 3 C A N N A B I S If 

ippreTsiîi'ifiia Jr::;i iiö;j:»:,(ilc lüj-íe-Jíarin 
Constiluem n preparação 

mais cfüeaz que se conhece 
para combater a a s t l i m a , a 
òpprossão.ii;'. siiffocnçõ«s, 
;t tOS£.e nervosa, u. catai-
rhos e a insomnia. 
Deposite em PARIS, 8, Roa Viviam1 

Ügcesvi 

1 Valitoiro 
4J 1 ' o r h w a r í ô c s 
','» ro r t a -v i c l c t a s 

•i Caixas tio sstbiio 
Ti Collet os pa ra senlif-raa 
<» Grinaldas p a r a noivas 
7 Houquets tio flore» artifi i iaos 
8 Ynrios parca < 11» \ as": :lios 

caixas com i iii«-.'.r. s 
H) Am-la 
11 Variou es tojos 
12 Vários pa r e s de .san lai: s 

EnfHtcs pa ra sapaliulios 
14 Vaiios vasas grandes i ara flores 
1.") Lamparinas 
11» Kstojos toin copos 
17 rombinlic.s 
18 Fronhas de crocliet 
1'.) caixas com escovas 
20 l.avalorir.8 
21 I.atas Roulmd.i 
22 Vidros com dn -ts 
2i> 1'orta-len^os 
21 (.'cstiiB do f lores 
2õ (lrantl'5 qunnt i Jade de saa-os de fa-

io cliicaras para titã 

Io copos Fantasia 

oniio foi a 
r , s a b e r s 

M Var 

s pares do \asos gra para 

A V I S O 

E. F. União Sorocabana e 
Ytuana 

T a r i f a m o v e i 

í a ç o publico que durante 
o proximo niez de abril deve 
vigorar nesta es t rada a tarifa 
movei calculada ao cambio 
d e 12 d . p o r 1$000, o q u e c o r -
responde ao augumento de 
40 °[o sobre as bases F , 2 a , 
a, 3-a, 3 -b e de C a 17 e ao 
augmento de 21 0 [ 0 s o b r e a b a -
ee da tabell.i 4 0 0 . 

O café despachado para San-
tos, quer por via Mayrink, 
quer por via Jund iahy , será 
calculado ao cambio de 15 d. 
por 1$000. sendo a razão nia-
xima, até S . Paulo , de réis 
6 - i o S o i o . 

S. Paulo, 19—3—1903. 
B - 4 Ai.Fr.Eno .MATA 

41' 
•11 

•II 
i:. 
•li. 

; : t 
i'n 

cobçr t^s j.am 
a!inoí:i'1Í!iiiiH 
icitiMrinliUH 
barr icas de ci 
cober tas p.nr.i i:.. 
i do niai*air;io 
arados COM iuív. -

canos) 
fiaccoa ile alfaia 
es tojos com cnlliciii 
1 ar r icas d : c.il 
ga t inhos de | rala 
^ a r r a f u s de agua 1 

enfei tes ] ara s.il.l 
n in iofadaí grainies 
salvinli.is 
quadros e dit.js 1' 

tes 
quadros com retrat 
es lujos com rhi'-.ir. 
medidas 
j 'u r rufa jiara apua 
j ias p;.i a agua t'e:i 
«uardai iapos de cio 
t a ixas .'Mil pcrfuni'. 
1-iiUii^eriH 
^uarni . ; jes pa ra ;t' 
il ii ari.s para e a f t 
eeixas com segredo 
caixas para pó d" • 
t opinUos de vidro 
vasinhos 
livros de D. J""io 
ja r ros pa t a a f l i a 
por ta- joins 
por ta - re t ra tos 
frtt . teiras 
bo l sas para iiii:'d 
on parelhos p: ra i i : 

ma ços de corda 
l e i t e i ras de vidro 
esp eltir.s 
fo.ji poti iras de v: i 
v idros d" r.fiua d. 
( . . l e r to lTS de !.'•» 

IH 

: i | 

'.ir. 
!I7 
its 
«li 

Kilt 
I ' l l 
m s 
1011 
104 
105 
ici ; 
l i ' ï 
1(1,s 
Ki'.l 
110 
111 
ll'J 
i i:t 
111 
nr. 
l i t s 
1 17 
l i s 
I l'.l 
l-.'ll 
l-.'t 
l'J'J 
1J .1 

IJ ' . 
1 '.'li 
l- '7 
12S 
lu'.l 
t 'H 
1..I 
î . : -
1311 
131 

l.T> 
l:ltj 

I.'W 
! l 'i 

1 II 
1 l'.l 
1 i.l 
i : i 
II.'. 
1 Kl 
1 17 
I t s 
1 t!i 

B I L H A E E 3 
Vende-se um a dons bilhares france-

ZC8, modernos e novos, com ca per ten-
ces, preço por ni"n"s do custo . 

Trata-se í rua Hoärigo de Barros . 
11. 15. 4 - ü 

Remsdios espeiaes 

de Souza Soares 

P e i t o r a l d e C a m b a r á — r e c o b e r t o 
em 187-J, som rival a té hoje na cura das 
tos3os cm geral , bronchites, coQueluche, 
tisica, a s thma e tc . 

P l a m e r i a — Cor^i<ierado I.N*FALL[-
VEL para as mordeduras das cobras o 
outros animaes venenosos. 

A n g - c l u s — E f f i c a z nas dores de don» 
tes c da face . 

A l l i v i a - D ô r — FJficaz nas dor s d 
dcr.tis c do ouvido. 

P ó s d e C i l i a — E x p u l s a m as loiubri 
gas, sem causar i r r i t a rão . 

Exig i r a rubr i ca do anr íor S . S o a m 
e a sua marca de fabrica, roino ?:ara:i-
t ia da legit imidade dos medicamentos. 

A' venda cm casas de Lebre, Irmfio Se 
Mello, Baruel & C . e outras pharmae ias 
e drogar ias . 4 f t-dom. 

J a r d i i u P u b l i c o ! 

H O J E — D o m i a i n g o , 
B a s 6 h o r a s r i a t a r d e e i n c l e a u t « 

X o v S s s i n i a s c o i n c i l i a s pc ln c e l e b r o 
t l i r a t r u d e I m n o e o s : 

J o ã o M l n l i ó c a 
iTcs íaoa i i t lo - se a p e ç a 

J a r d i m P u M í c o î 

Irotipc «lo 

P'RA COMEÇAR 
e mais. a desopilante revista 

Sem pé nem cabeça 
Além dovtes hilariantes espectáculos, funoHona-

rít um exti »«"•»linapio 
C T N E M A T O G r S A P n O 

ijtie exhiMrá os sempre apreeiatlos :|iia«lros liiianicn-
to eolori<l<><4 <li> 

V i d a d e e n r i s t o 
feummaniente o i n o e i o n a n t e ' 

Ao Jardim da Luz I Áo Jardim da Lnz! 
Entradas geraes par* amboi t>g capectactt-

i M , i m o . 

Marmoraria Italo-Brasileira 
oi.-A.NDi: r . r r i c i x 

KA TO:! i; 
r.iposição permanente dr frnnulas i 

cbiatuan, pedras de aejmHiuv/o, 
cime s etc. 

M . T a v o l a r o & ö o i a n . 
Aproin|itf.i:i e iniportum .lo ex 

p.-ir-o 't:i.' o1 ru d i marnior.-
l'tl/.l 
Hemel 

bi: r w c i r 
ni a u : / ivn.v 

•in di ir'iil.os 
prrr ., , 

lieilido 

K l l i i K m :t!i 

ta. 
f(ai)('liii!îiij;:i, 

ï ' a u l o 

4-ssM 

S s » r . â » a S a n t a 
ORCHESTRA 

T) [irofessor Veríssimo Moria, disji' fessor Veríssimo M 
de il î : :> bem organisada 
jiotta dos umiliore.s |»roi-:ss 
pi lai c do escolhido r; 
ucceita d i^mado jiar.i qu i ! 
in te r io r . 

fi :;-. C'.vcerlo, 2 Ò - S , IV 

i-on' 3 

Ü 8 Ä N S B O F F I C I S â 

C r i e a r e C i a m p o l i n i 

R i i a d e S . I ^ ï i l o , Z Z - l i 
S. PAt'LO 

1 ( J ! I 

I x p o s i ç f i o M u n i c i p a l 

ts torneiros de nikel 
» porta«sandalias digo guarda-

napos 
i gar ra i as de vermouth 
• por ta-re logios 
• ga r ra fas de vinho Xerez 
» caixas de pape l Diplomata 
» estojos com clncaras o copoe 
» pares de bot inas 
» saccos de farel lo 
» pares de sapat inhos 
» albums de se!l«s 
» toalhas bordadas 
» pregadeiras 
e pali teiros de p ra ta 
» toalhinhas pa ra va;-os 
» ga r r a fa s de vinho Marsala 

l ò b f i t a s de setim 
porla- jornaes 

» ga r ra fas de álcool 
» punias de toalha 

pares s a p a t o s do verniz 
» pares cestinhos. pedra liume-
» g a r r a f a s de vinho de mesa 
» t iutoK dc set im 
» ga r ra l a s dc Fernet Trevisan 

g a r r a í a s dc licores diversos 
» g a r r a f a s de Absintho 

rh i f res 
ga r r a fa s de rhum 

» « dc licor Cura«,au 
• ga r ra í a s de aguarden te de 

uva 
g a r r a f a s de c n m c cacau 

« de vinho reserva 
de vermouth 

coelhinhos 
» quadros bordados a l i 

j hosphorciras 
ga r r a fa s d«: vinho verde 

• de vinho Chianti 
. ' dc bi t ter 

» q. iaJros a oleo 
» gar ra f inha3 vinho commum e 

osiucar 
ihappus de í iiile 
g. i rafas dc a g i u para a < a-

l.M.a 
p^rtâ-binoonlo^. 
j jor ta- toalhas -
garral ; . s de larar.ginha 

» » df vinho do pas-
sas 

» p iri a-pentes 
g a r r a f a s do engna • 

» • diversos li ores 
!).;' de folha 

» lalas b iscoutos 
garrafas de genebra 

» • de ann i s r t t e 
» » d»: groselha 

tie firor piperment 
» de sauibu'-o 

uo \ inho do Po r to , 
1). Lui/. 

» garrafa:! de amargos 
» • de vinho de aba-

• I» x i 
gal ra las de licor Hummcl 

• carteiras p a r a (riiin<;as (es-
colares) 

g . i r raf inhas do quina 
» gi;arnii;òes p a r a a lmofadas 
» relógios 
» vassouras f inas 
» cestos d»; pallia 
» bumbos g r a n d e s p a r a banda 
» loir as pa ra criam,as 
» cadeirinhas e car te i ras 
» porla-l ivros 
• jar ros t a n t a r i z , pa ra flore." 
» pares dc sapa t inhos de \ i -

d ro 
» f iguras de biscuit 

pares de l igur inhas de bis-
• uit 

curas sp i r i t a s de Allan-Kar-
dti! toalha dc crochet 

ir.ivcs.iciros de set im bor-
dado 

(o!!en;.>s do jornal «Verda-
de r. Luz», encadernadas 

gu.irda-jttias de bifeuit 
busto no marechal. Finriar.o 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

17 j Vários d :a de e tc . 

Ú n i c o a p p r o v n d o 
I t ' . iAcademla^Modic inad .Par ie 

p i M M IA, CHÍOROSF.5, 0E[-.!1!DA»F 
^ t. ».il U "dnor, c'en f a íjr/ca. 

14, UiiedesBsâax-Árls.Pirii. 

y E V S K P a s 
O rouis occnoni ico , 

•^vJ ° i : r , ^ c o F e r r u g i i i o a o i u a l 
n f s i tercvc-l non pii^c-j qucctes« 
EjÇj EXI?iin O SELI.CJ liA 

Union cies rabneanti' 

HOJE—Bosnirigo, 22 
K a a V* 3; o r a s &nz 

B a s v i e d e 
• » t u 

do corrente 
d e a n i e 

n l ' A ; i r a i i ; ã o M u n i c i p : ::o \'i'!thu-' ' - - Onclo loi 
t i l i r c i t o r n 

A I - i T C O 

m O L E S l S A S 

G r a n d e o l f î ê e m a d e c o s f n r a 

Dirigida jior 11111 hábil contraiiiostro 
Execc: ta>se c o m c a p r i o h o e c e m e r s 

quaie fuen f i g u r i n o d e 
VESTIDOS FARá PASSEIO, BAILE E CASAMENTO 

VESTIDOS T A I L L E Ü R 
P r e ç o s fcaratis3imos 

RUAS. BENTO,14 
H£Nf:'QOE BAMBERCi 

P í l u l a s r x n t r a a o p i l a ç ã o 
d e S I L V A . A R A U J O 

Emprnadu com eff i ra i ia iio tratamento da OPILAÇÀO. AnmlhAiniiw poileraao mr.lkaiuento n.ntra a Chlorose, Anemia*, Dnrthror. Si/jthilL<. D'nr 
flua, Jniwitcria, Uncorrhia Dqapegtia?, Febrrt, < atitai ro </u* macnms </«?. 
trç-UttcBtiuaí e (imitai e contra cer tas inanifeataçües cutanca*. 

A ' v e n d a e m t o d a s a s 
l'liarm«. ias e dro<|ariaH do lira»<il e extran<|«>iras 

Deposito g e r a í : Roa 1.° de Março, 1 e 3 
RIO DE JANEIRO íjJJ 

O E l i x i r t i s b O L D O n P I C H I d o O r l i n d c R a n g e l d o 
v o r d i u i o í r o o m e l h o r e s p e c i f i c o c f j r . t i a a s m g -

l u i t i a s d o f í g a d o e m y o r a l o a3 f u n e ç õ e a 
d i g e s t i v a s l i g a d a s a e m e s o f f r i m o a t o 

E' do emlnsnto profaaior da Facnldads d« Medir:,-a lo Kio ds Jannlro. 
o Exm. Sr. D r . B e n j a m i n d a R o c h a í . i r i a , a « í ru I l io 
• honrosa apreclacüo cilcíca qtta n m á hlitorla Iherapcal l .« 
dosta preparado: % 

«Illm. Sr. [.bRmiaro-jtlco Ort-an-do Rahíiet .- S. r , 26 d« Outubro da 1805. 
— Com o emprego q"« tenho f.ito In lon^o tompo, «li. ilKunB dou td . i i 
rrppi.r».lo! pharinaceiltlros, J;>lgo-t>te hoje hahililado a »Ir »•I.fínUiio«. 
menta t«9t«rauohir-vofl a tir..-.cla therape .lltn e£ecii,auioolo po» 
•ueoi, re.lcItaiido-TOa pc;o apuro de uuoip..la.;Jo cüi.i a lo eipo.lo» 
a CODI.UU.O, r 

.Enlro out.oi iillenUr-1 o F.liiír ds Bn lo e Dchl, prríerero di«rla-mente CCJU1 Tanu«..n inanlfcta usa tirpnhmilf• torpl.lai do Ciado • deeo.-T.xir» perturbar,,, , funedonae« .lo cppaielbo diee.ilTo, freauea. tisalinaa «nlrenda; awlm lambem Iode» 03 .unoi preíor».lo» da K«la 
que eonailero «uperlore» «oi Importados do e»trap«eiio e q ie eorrex' pondatn eora aeguraav» «o objcetl.ro ti., ,-apeutleo 1 que se dntústo L̂ ri •<-°m '»I esforço, qus ap,.l„u.lo Ti»am»nte, hor.rala, por completo, a lndua-

t&AJ trla b r a s i l e i r a e a pharitiaela oaeioual. aSH -Cumprindo asse derer, jubt ero-mu lt V., ete.—Di. B. da Roth» Farto . 

P a r a g a r a n t i a o i l j a sa lompra a í r rna • o nome da OnnWDO Bavoe. | 
Dsposito Geral: RUA G O N Ç A L V E S D I A S , <1 — Ria do Janr.ro 

P a p a i n a S I L V A A R A U J O 

Producto puro, superior, manipulado cora rigorosa l im-
peza Fem rival. 

Não confundam cora similarea que vêm ao mercado. 
DEPOSITO rjKRALi 

Bua Primeiro de Março, u. 3 e 5 
R i « d « J a n e i r o d . j 

y y * 

Hambnrg Süäamerikanisclia DampFschifffalipts BíjíUíjíhü 
,rtVl{0 IkPKCIAr. ENTnti SANTOS K llAMUrTino. COM KJJICill L'ií.0 

CIO UK JANEIRA, UAMIA L LISUlA 

TAPOIEa 1 «Ama 

Jltïgraiio 
/{otarie. 

1" de abril 
H » 

O VArOH AI.LCUil) 

lahi rá . t a i l » 2.rj do corrente , para 

Itiü do Janeiro, llaliia, Lisliía, llottri'dani o Hainbnr^i 
Preço «lua pi»sag?iw de clans« para I.ixbiVa, I i r . 

Todos os vapores desta Companhia t t m a bordo Lozial i l l r j p a r t J ^ J J l I f o r a i ((Si vinho do raeaa uoi rassajeii os d» il* elaase. Todos os pa.jurles 'Ia ConipanUla ai) da constn̂ tto raodorni, taumi-uiu > Uu (lettrica, pomuitido esplendidas accomuiodafOos para pasiâ olros da 1* o J ' c l i u i i , l'ara trete«, ytuutgtal o maia informa.jOui, com oj agente*: 
Ë i , J o H n a t o n <Sa C o m p , 

BUA U ü COMMERUIO l í - Ü 1 ' i U L Q 

Société Générale do Transports Maritimes á Vanaar 
DE mA^SESLLE 

o c E i r n n u vAron iRAXcca 

esperado no dia 22 de março, subirá para 
G - e n o v a & i N J c t ^ o l o s i 

Pregos das passagens 
claise—Oenova c Xapole» 650 i r * . 

•j* . — . . • jOO f r s . 
3* • — • » • 110 frs. 

A Coiiirniihia vendo pasiager .s nté Par is nas conJiçiles s s j a i n t s s t 
Al i P u i s , Ida 1" classe, frs. « I l i d e m dito. Ida e volta, d a m . ( r * I . I U 
Irfein dito, idem classe, f rs : 602 Hem idem. dito 2* dita, fr» ; 8 ' t l 
Idem dito, B* cltiase, f r s lDü,ldem iJem, dito 3 * d i t i , f r s i i r ^ 

Tara paesatrens o mais iulornuçfles, co:ü os agente» 
A n t u n e s süoa S a n t o s & C* 

FM S. PAULO—Rua de 8 . Hento 29. 
E.M BAN i US—Kiu 15 do Novembro 63. 
.NO M O 1M'. IANKIHO—Rua Primeiro de Mar.;.), 31 . 

I V o r d d e l í t s e l i e r L l o y d R r e i u e ï i 

O pat((io(o allomfto 

l I I ( i i t i í i i : t < I o a I n / e l e c l r i c u 
COUItANDANTB- l i . Itl HOSSE 

Ealiirá da Sanio%, em 2 5 d o c o m e n t e , p trj 
ILIO D S J A N E I R O , B A H I A , 

M A D E I R A , L I S B O A , 
A N T U É R P I A e ß R E M E i i 

levando passageiros de 1* e 3" clussrs 
l'r.'/i 'i.iít passagens de 1" . li,ase para Antuérpia e Bt-sinsn, marcos 4C0 
Eate paquete tom hôas e 113 mala inodemaa uccommadaiöä« 

para passageiros de 3' classe, o tem coz inhe i ra por* 
t u g u e z a bordo. 

Provo da passagem da 3 > c l a s s e , para L i s b o a in-
cluindo vinho de mesa, r é i s I 3 5 $ 9 0 0 . 

Recebe passageiros para l l l m d o j Avdroa e Made ra. 
Para frotea, passagens a mais informações, com 

cs iigent03 

Zerrenner, Büíow & CL 
/ Uuu (lu l á . i t o n t u , — s . i ' u i i i j 

I.ut ()o ".l.jtito Vlojjre, IO—Santax 

L i v Q r p § 3 l , B r a s i í ^ í i d ü l v e r P ! a f e S t a a i î î ^ 
L l n h i I j a m p o r t & >lt> 

ütllVIÇO HO PA11AJ2I3 
1IKVF.I.H - , do Hio . . . . 
ThXNYSOK, de Hautes . . .. 

do Uio . . . . 
I OIX.ÜH GI-:, do Ria . . . . 

> TAIt» !(EIT-TJIt 
17 d) ab-it 
•il» 

ti do i n i i ) 
17 

o P A O J s r e 

IMutnliindo » I n * n l o o t r l ta 
Sai.irá de Sinto-, uj d ia 2ü do cor ren te e do Bio da Jant'.'} d 

dia - '.e abri l para 

E g u i a , P e r n a m b u c o e 

N E 1 W - Y O R K 
R e c t o passageiros do 1" o 3* class n para os (tortoj a:i-n» o p u i 

B A R B A D O S 
Eal» paqoflt» j i roporelon» aoo pa**a»e i r« t odo o c i n h r t o a s lOMir i i v i 

viagem mu* raptd» vi» l a g U t s r n a a i n >i i . t t j j vaa ien t« do balde.:;!». * 
P t t ; o da JMUJ-In, em 3* eliSM, do Rio la J a a i i r o p t r » Mew-fori. $ U . -

í.íollar». moeda ar .er tcaua) e de Sio tos , j 5 l ) " ' . 
Oh pa.juetoa JeHHfnon e llqro t térn lamb»m camarotes saper lores d ) l* 5* 

tlasses, tus tando rnsii 9- , '<'" ent 1" ciaste, e em 3 ' class) p a r a c a d i a d a i t j . 
1'ara paa*»gen» e tuaii i a l o r « » ; ! « , U a U l l . 

£m & PAULO, com 

CEO H. BRODIE, r u a Q u i t a n d a , 3 ( s o b r a d a ? 
L u SANTOS s o n o* a g e n t « 

P . S . H a m p s h i r e & C . , I . J . , U u » 1 5 d o i i 
k l o MiO, com a* ageutea ^ 

N O R T O N M E ^ A W k a , I*J> 
Mi/A rUíMMltO DM MA*M W 


